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l is l imlo <lo resto i ia 
oi concedida , entrou 
rente— Indefer ida , ar-

Direito da i A vara 
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lies A lme ida Fíguei-
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jiii inuiili|iiem->e. 
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as Urinas eommer-
-se; 
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que r lmen to com se,!" 
réis e os documentos 
ideral. 
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A U V K R O 

Estado d e sitio prorogado 
Mal pensava ou, ao escrever, 

na manhã de liontcm, a m inha 

apprehcjisüo de que seria proro-

jíado o estado dc sitio, que na 

2a parto do dia seriam apresen-

tados Mensagem presidencial o 

projecto 110 Henado, discutido e 

votado, prorogando-o por mais 

SI) dias. 

Em dons pontos equivoquoi-

me : quanto ao praso da proro-

gaeiio, que disse ser do 15 dias 

o foi dc :t0; quanto ú eorrecção 

do erro sobre licença para pro-

ceder contra os representantes, 

que não appareceu, por virtude 

do mesmo equivoco, ou para 

não encontrar-se a ronda com 

n justiça. 

J á se vê que ambas as modi-

ficações notadas são ein prejuí-

zo das liberdades publicas e em 

beneficio do arbítrio, sem o qual 

não pôde viver o regimen. 

Tão desnecessária como a I a 

decretação, tão inconstitucional 

como cila, em face de todas as 

mensagens officiacs, que nunca 

«loixarai» tio uffinmu* o prompto 

restabelecimento da ordem, a 

prorogação ficará como triste e 

vivo documento do governo do 

sr. Rodrigues Alves, que, depois 

de 2 annos de inodorra indus-

trial, acabou por convencer-se 

de que é um presidente de Re-

publica americana, só podendo 

subsistir com a suspensão do 

exercício dos direitos de seus 

concidadãos aos quaes dã a 

imaginar futuras suspensões du-

rante os 2 annos de desgover-

no qitc ainda lhe restam. 

O mais galante é que a pro-

rogação foi votada 110 mesmo 

dia em que o valente presiden. 

te dispensava as rondas c pa-

trulhas de seu palacio, eomo pu-

blica demonstração de que alii 

não mais reinava o pavor, de-

pois dc 28 dia3 de restabelecida 

a ordem. Ora, o pavor diz-se 

que é o ul t imo sentimento que 

abandona os filhos dc Kva. 

Também, na sua primeira 

monsagem, teve a hombr idade 

do. declarar quo dispensava o 

cStadõ ff* sítio e (ft!e n hcrnnr-' 

da dos a lumnos da Escola Mi-

litar não passou do tiroteio com 

a policia, regressando os alum-

nos á Escola, onde dormiram 

as í) horas regimentaes do seu 

Bomno de mocidade, promptos 

á submissão ao ministro da 

Guerra, que alli compareceu, 

assistido do seu collega da Via-

tão, também militar fardado. 

Em tudo o mais, na proroga-

ção, como na primit iva decreta-

ção, o mesmo jogo de dispara-

tes entre a mensagem c o voto 

do Senado, que, sein duv ida , 

será homologado pela Camara; 

a mesma vacillação do idéas fal-

BOB sobro os effeitos do estado 

ile sitio, quer para proceder 

contra os representantes, o 

que evidentemente visa o pre-

sidente, sem o dizer, quer para 

apurar a responsabilidade dos 

delinqüentes, quo só pôde ser 

apurada pelos meios e proces-

sos ordinários que o Congresso 

não pôde dispensar de entu-

viada. 

Extranha obcessão dn espi" 

ri tos'í 

A novidade da Mensagem dc 

prorogação 0. que, agora, al lude 

a ramificações da conspiração 

nos Estados, onde diz quo se 

estão apurando as responsabili-

dades e colhendo os delinqüen-

tes, embora a eiles não se ex. 

lenda o'estado de sitio, o que 

{ a melhor confissão dc ter si-

do elie desnecessário nesta ca-

pital, que, entretanto, o vai sof-

frondo. 

Como era de esperar, mas 

não de applaudir, não foi ouvi-

da no augusto recinto dos Em-

baixadores dos Estados a me-

nor voz, reclamando contra a 

iliegal prisão de 11111 dos Em-

baixadores, criminosamente re-

tido a tomar ares um pouco 

constrangido no encouraçado 

Deodoro. 

Andar assim, que bom andar. 

Rio, 13—12—804. 

A N D R A D E F I G U E I R A 

í f r t í f o uvccinl d'0 Commercio 

de São Paulo 
i r a T i a i i i o n 

l l l i » , I I (Urgente) 

A C o m p a n h i a Sorocal iana foi hoje 

rend ida ao Ks l ado de S. P a u l o por 

Ires m i l hões , duzentas e c ineoen la 

m i l l ibras . 

R IO , l i T . t e i 

A Can a ' rp.ou a prorogaçSo do 

estado di i i l i por ma i s 30 dias . Vo-

taram a favor 117 depu tados e con-

tra. o» sr i . T h o m a z Cava lcan te , I r l-

nei» Machado e Hrielo F i l ho . 

Hoje mesmo , o projecto ser* pro-

m u l g a d o pelo sr. presidente d a Re-

publ ica . 

K l ü , I I 

<1 Diariu Ofltiial pub l icará ainaiil.fi 
o mapr ia d o mov imen t o de mercado-
rias d l r c c l amen l e impor t adas pelo 
por lo de Santos, n-i me/, de novembro 
u l t imo , e o seu va lor . 

—A commlss l to llscal das olirns do 
p o i t i desta cap i ta l apresentou hoje 
n o Tl iesouro I .i3U contos de r ds, pro-
venientes d a renda de setembro des-
te mi l io , e recebeu por ro. i ta do res-
jiecl ivo cred i to m i l e i|iiliilieiilos con-

— 0 (.'ociy/o f/11 Miiiihil, em seu ar-
l igo de reapparec lmeu lo , revelara as 
d i f l i ru lda i le . i|ue encontra para inaiT-
ter a sua a l t iva posleüo, ante o eda-
do dc sitio. 

AH i rma q u e nüo retrocede, appa-
recendo, m a s apenas cede a Insisten-
te.! ped idos ib1 am igos e asslgnantes. 

Dirá o i i i ie lhe fór permel t ido , e, 
certo, o i leitores compre l i endem que 
ello tem u m p r o g r a m m a em pro! do 
enitraud e iu ien lo d a pátr ia ; de l le 11.I0 
se afastara, m a u ttrado as leniat ivas 
d " ai i i i i i|i i i lameiito. 

I tesurgira ma is forte, i p i and i esti-
ver l ivre de pelas. 

I t l n , I I 

Senado. 
.No exped ien te fui l ido o parecer da 

roni i i i issan ile Kiri.ineas, sobre as emen-
das apreseu ladas a o o reamcn lo do 
Inter ior . 

N.i o r d em do d ia , começou a dis-
cus-.lo d o o rçamen to do" Ministério 
das Itelaeóes i-Aterlores, sendo logo 
suspensa, p a r a se o uv i r a comniissí lo 
de P inaneas sobre u n i a emenda do 
sr. o l i v e i r a F igueiredo, re lat iva a 
augn ten lo de venc imentos dos eon-u-
Jes ile Va lpara iso , Iqul to^ e ( ,ei iebra. 

Knlra i i ib) em dlscussüo o nlo do 
prefeito a o o rçamento mun i c i p a l , o 
sr. liarei;. R ibe iro ped iu ad i amen to 
por 18 ho ras , al in i ue aprcsen la r do-
cumentos q u e o a ux i l i em a i m p u g n a r 
o parecer d a respectiva cominlssüo. 
Foi n i iprov . ido o seu ped ido . 

.Nada m a i s d igno de mençf lo se 
passou. 

R IO , i t 

C âma r a . 
I . ida a aeta, l i /e ram reclamações 

sobre a sua redaceAo os sr<. Tl iomaz 
Cava lcan te e llrieii i Fi lho. 

Xo exped iente , o sr. pereira l . lma 
rommu i i l co t i :i ci.sa que o seu coilega 

I .aur i i ido Pi t la se acha en fe rmo , nfto 
podendo por î so comparecer a ses-
sfto. 

O sr. Para i i l ios Morileuegro pe le 
u m sul is l i tut i i para o sr. Ar t l i u r l.c-
nios ,ausei i le .ua commi- i . lo de Justiça. 

Na fo rma do regl iucnlo, o sr. pre-
sideule n o m e o u para e»-e l iui o sr. 
I lossanah il • Ol iveira. 

Os srs. i i e r i nauo l lasslocher e A11-
nis io de Abreu ocei|param->e do proje-
cto do sr. I teri iardo de Campos , re-
je i tado b on l em . 

.Na o r d em do d ia , depois de urna 
longa questl jo de o rdem , foi rejeita-
d o o si i l i-l l tu l lvo d o sr. l í r ico Coelho 
e a p p r ov ado o projecto 11. p io-
rogamlo po r 30 d ias o estado de si-
tio decretado pela lei 11. I.-JTh, i|c ti1, 
de u j v e m b r o do a n u o corrente, para 
esta cap i ta l e comarca de Me lbc rov 
i i l l s russ jo uu ica i . 

For .uua11pr iA .1do i mai^: . 
O projecto n. Hll1», de . 

r isando o poder execut ivo a al ir ir ao 
Ministério d a (Juerr.i o cred i to de 
!SO:it2|âilO, s upp l emen l a r a verba i la 
ru l i r ica tu do art . 1-', da lei n . I t l o , 
de :n de dezembro de I90:i, n a suli-
eons ignaç í lo—Vantagens ile forragens-
e lerragens d ' dlseuss.lo). 

A requer imen to do sr. Alencar 
c .n lmar. les foi conced ida dispensa 
de Interstício. 

O projecto n. a.V - v. de 1901, l ixando 
o n u m e r o , classe e ve i i c lmcn lo do 
íiessiial d o laznrelo d o Tam.uidai ' . ' , 
I lcando o serviço soli a direccfiu do 
Inspeclor d o -J1 d istr ieto sani tár io via 
I tcpul i l ica <2L d l scuss ío ' , tan ibcm 
eoui d i spen i a de Interstício requer ida 
pelo sr. F l p l d l o de F igueiredo, e 

o projecto n. SSO, de i co» , d ando 
no Min is tér io da Mar i nha a i ncum-
bência de i lsoallsar e po l ic iar a pes-
ca nas á g u a s terr i tor ia is da Repub l i-
ca, e d a n d o on lras providencias , pre-
cedendo a votaçfto dos requer imen-
tos olTerecldo> pelos srs. I . u i z l iua l-
her lo e Hriclo F i lho i discu-is.loi. 

App rovados os requer imentos dos 
srs. l i r ic lo F i lho e l .u iü Oua lher to , o 
projecto 11. Í83 vol tou a con imiss .1 i 
respecl lva. 

O sr. I todo lpho P.tlxflo requeiv u c 
obteve u rgênc i a para que fos-e logo 
votado o projecio 11. 2nti, re levando r, 
prescrlpç.lo e m que Incorreram as 
congruas d o bispo de Coyaz , d. Edu-
a rdo Duar te Si lva, como conego d a 
ex-eapella Imper ia l , com pareceres 
das c o m m l « i õ c i de Coust l iu iç í to , l.e-
L.isiaçâo e Just iça e de Orçamen to S ' 
dlscusslto). 

Foi a pp rovado . 
Foi l a m b e m app rovada a redaci I n 

l i l ial do projecto 11. 17-C, sobre o p u -
to de P e r n a m b u c o , com emendas d o 
Senado. 

0 sr. Ua s l J o da C u n h a p e j i u «lis— 
pensa de i inpressüo, o que foi conce-
d ido . 

Foi a i n d a a pp r ovada a redaeçfio fi-
lial do pro jec io que reargan isa a Se-
cretaria d o Ministério das Relações 
Exteriores. 

O sr. J o a q u i m Pires ped iu prefe-
rencia p a r a ser logo votado o proje-
c io 11. !!>!>, mas j á n. lo h a v i a ma i s 
n u m e r o 110 recinto. 

En t r ando cm dlscussUo o projecto 

II. 270-A, o sr T l iomaz Cava lcante 
encheu toda a hora . 

R IO , r> 
O sr. Pereira Passos approvou o 

p lano p a r a eoiutruci.i.lo de uru novo 
palac io des t inado a Prefei tura . 

— P a r t i r a m , 110 noc tu rno , para es-
sa cap i ta l os srs. A lbuquerque L ins , 
Ernesto Mo n a e Rub i3o J ú n i o r . 

Comparece ram n a estação vários 
depu tados i! senadores, os srs. Sea-
bru, L au ro Miiller, u sca r Rodr igues 
Alves, Rodr igues Alves J ún i o r , ( T f -
ral Piragl l ie, coronel Sou-a Aguiar , 
José P lza , Osor io de A lme i d a , Rodr i-
gues Dor la e Iguaelo Tosta, bem co-
m o representantes dos genera i s Ar-
gollo e Medeiros. 

I.ogo depois i 'a par t ida d o nortur-
no , en t rou para a p l a t a i o rmu da es-
tação o t rem especial 1I. -1 tlfllil j a con-
d u z i r os bata lhões paul istas. 

Os so ldados chegaram á Central 
a c ompanhados pelos seus c ama radas 
do corpo d e bombeiros , dos qua.es se 
desped i ram eordea lmente . 

l o c a r a m , por essa oecasiSo, a-
l a m l i s d e mus i ca do I I ' ba ta lhão 
1I0 exere 11 e do I o e d a Br igada 
pol ic iai d » Rio. 

Ao par t i r o t rem, os soldados le-
v a n t a r a m srivas a o sr. Sentira e Ro-
dr igues A lves e ao Es tado de 93o 
Pau lo . 

Foi no tada a ausênc ia n a estaçSo 
d o sr. Francisco l í l v e r i o . 

RIO. t t 

.Mo se real ison, dev ido a o m r . u tem-
po, a a i i n i l i i r i ada visita do sr. L au r o 
Miiller as obras d o porto. 

—Promet te revesUr-se de grande 
Imponênc i a a sesslo solennc ip>e se 
real isara a m a n l i l no Inst i tu to Histó-
rico, e m eommemoraçao do «eu annt-
versar lo . 

— A b a n d a d a br igada pau l i s ta to-

cou lioje no pa lco do corpo de bom-
beiros e 110 Cattete, sendo m u l l o e-.-
te jada . 

— A policia aver iguou que o liei 

Sa lgado, que fug iu do Tliesouro c o m 

•130 contos, seguiu para a Itál ia, a 

bordo do vapo r Síria, c omo passa-

geiro de terceira classe. 

Foi exped i da o rdem de prisüo pre-

ven iu .1 eon l ra os I r inJos Dau las Coe-

' h o , t idos como cúmpl ices de Salgado. 

— O sr. presidente da Republ ica n-, 
s ignou lioje decretos : fazendo d ver-
sas promoções 11a con lador ia dc m a -
r inha ; exonerando o cap i lüo de fra-
gota 1'lnto Dias do r o m m u u d o da llo-
tl l l ia do Alto C ruguay ; " nomeando 
para subsl l lu i l-o o cap l l ão l iol lçatves 
Tinoco e coueedei ido meda l has a d i-
versos oll iciaes da a r m a d a . 

O sr. Rub i , Io J ún i o r , no despedir-

se do sr. Rodr igues Alves, felicitou-o 

pela solução que deu ao caso da So-

rocal iana. 

— Foram concedidas mc l a l l i a s de 
va lor a diversos ollieiaes do exercito 
apontados pelo marecha l A r j o l l o n o 
despacho de boje. 

— o con t ra-a lm l ran le l l ue t Itacel-
lar, c ommandau t e da Escola N i n a i , 

ao ministro du Marinha a 
l ista dos guard . i- iuar inba esludiosos 
que devcr.to seguir l ia p r ó x i m a v ia-
gem de iuslrucç/ io que o c ruzador 
Hfnjumhii Coiist/iiil va i fazer. 

—Foi n o m e a d a u m a roininiss.rio 
pres id ida pelo sr. pe l ino C u e d e , para 
e x a m i n a r a escr lp tu façüo do Aliuoxa-
r i fado tfa Saúde Publ ica , onde se deu 
u m desfalque de i o o contos. 

A Tribuna contesía u verac idade 
desse desfalque. 

—Fo i hoiite.n assas-inado no R i o 
G r ande do S u l o se jundo-tenen le , 
hiacli l i i ista d a a rmada , Ou i l l i e i u i e 
Came la . 

o assassino foi preso. 
—A missa rezada hoje por a lma d o 

marecha l Costa l la l esteve mu i t í s s imo 
concorr ida. 

Todas as auctor ldades civis e m i -
lit.ires llzerani-se representar. 

—A Central rompeu o c on t r a r i o 
ile lra:egu m u t u o com a ferro-via do 
P iau . 

A commiss.to de OCCU|).T-'*IO d o 
J u rna e do Pu r i i i part ira no d ia 'Jl 
do corrente. 

I t l n , I I 
O C o / y i o iht M<ihIk1 publ icara 

amanl iA o segti inte : a r l u o de ' i , i l 
V ida l , soiir.* a mensagem d o presi-
den le l loosevelt; o .Vosso i/»/c/e 1 
mcii/o. 1' n'fir: < ,c ;os un i ,1 tlul-

l>rm i/c l ' i i l 'ni etc. 

R IO , I I 

En t r a ram ho,e n* -te po r l o os se-
guintes \a|iorc.s i i r lmi '1, de Val-
paraiso ; Itmiiiii e IIiiiIiiIki, do Sul . 
Soe/a Cruz, ile Iguape ; Itmíi, de 
Desterro, c (Mlenz, de San lo . . 

Sa lura iu : Ca lu l t n / i . pa ra Santos . 
1'iilrlniw, p a r a S. João -ia l í . u r a . 

ÜELIvM, l t 

Chegou a esla cap i ta l o sr. Tl.e . -
doro Costa, que vem i l ispcccionar 
Cprrclos do Estado. 

• a r á r t W m r o w — 

I . O M l R E S , l i 

II l/nilii . » / " / , em lelcgrai i ima de 

Tokio , diz que u m 1 for. a j aponeza 

repcl l lu a O do corrente u m ai. qu : 

d e . duzentos cossacos e m l - i a n . -

tel iang 

PAU IS , l t 
A morte 1I0 depu tado Sy vetou con-

t i nua a preoccupar o espír i to p u-
bl ico. 

Aeredila--e que se trate de u m 
cr ime . 

A policia e s l i proredendo a serias 
Investigações, inu i tas das qu .es ( in i-
duzlr . lo , q u a n d o conhecidas , g rande 
escândalo. 

Fala-se que foi hoje de l ida pe,s<"ia 
de Impor tânc ia social ,sobre quem re-
caem suspeitas assás conipromelte-
doras . 

ROMA, 11 
Têm soprudu, nesles ú l t imos d ias , 

violent íssimos temporaes nas costas 
,Jrolhadas pelo m a r l yrreuo . 

Os prejuízos materiaes são a va l i a-
dos. ,\s commui i leações telegraphicas 
foram In lerrompldns . 

Consta que houve t a m b é m a l gumas 
v lc l lmas. 

— O min i s t ro da D i namarca deposi-
tou , e m n o m e do seu soberano, um." 
coroa sob o t u i nu l o de Vletor Manoel 
e ou t ra sobre o do rei Humber to , 110 
Pantheon . 

LONDRES , 11 

t ima torpedeira russa met leu a pi-
que , a 3'1 de novembro , ao lar o de 
Porto Ar t l iu r , u m grande \iiso de 
gue r r a j a poue z . 

Trezentos homens d aeqn i p agen i pe-
receram afogados. 

ROM 11 

Vol tam a correr com insisb-ncia os 
boatos de que o Vat icano esla re-ol-
v ido a t oma r d i rectamente a pr tec-
ç Jo dos cathol ieos 110 Oriente , q u e . 
á l é agora, tem estado a cargo d a 
França . 

Fala-se que , por i-so, j á resolveu 
de l l n i l i vamente nomear u m emba l v i -
dor em ( ionstant inop la , estand > i nd i-
cado para esse al to posto monsen l luc 
Tacci-Parcel l i , bispo de Pleve. 

BOM A, 11 
As noticias relat ivas aos accòrdos 

das directorias das ferro-vias com o 
governo s.1o in fundadas . 

o sr. Tedesco apresentou a Canta-
ra u m projecio de lei auc tor i-audo a 
c omp r a das l inhas ferro-vlarias d an-
d o accesso pa ra o s i m p l o u . 

ROMA, I I 
O papa recebeu no Vat icano os pe-

regrinos mex icanos . 

I . OXDRES , l i 

Os japonezes em cinco dias de as-

salto con t ra as fortalezas de p o r t o 

Ar t l iur t i ve ram mais de 11.000 ho-

mens fora de Combate. 

r . H E F t l i 

A esquadra do a lm i r a n t e Tog i dei-

xou de t l n i l l r amen l e as á gua s de Por-

to Art l iur . 

Tendo-se c m vista a impo r t ânc i a 

dos nav ios q u e f icaram em Perto Ar-

t l iur e a d i f t i cn ldade que a r t u a l m e n -

le apresenta u m b loque io , dev i do a 

cerraçSo espessa que eobre o m a r , 

pode-se cons iderar , v i r t ua lmen te , ter-

m i n a d o o sit io de Porto Art l iur pe lo 

l ado do ma r . 

VIE.YNA, t i 

Abriu-se hoje, com a so l enn i i l ad í 
do estylo, a rlftn ht tngara . 

A mensagem d o rei foi ouv i da r o m 
a m a x i m a attençSo, ni lo se registrando 
Inc idente a l g u m . 

PAR IS , 14 

Começou hoje n a C a m a r a dos de-
putados a d iscussão do o rçamen to da 
Agr icu l tu ra . 

MAI i l t l l i , I I 

A v iagem lio rei Alfoaso M i l ao 
ex lrangeiro I ÍCU agora de l ln i l iva-
tuetile assentada pa ru o prox l tno mez 
de fevereiro. 

V A L E M . A , 11 

Fal leceram hoje, em con j / q uenc i a 
dos ferimentos que reeetiwani l ios 
ú l t imos conll lclos hav idos nesta ci-
dade, d u a s pessoas 

WAS I I IV l iTOV , 11 

Foi ho je assjguado o tratado de 
commerc io , que e-lav 1 < ai negoeia-
e-'M entre o , I M a d o -i nidos e a (la-
tia. 

PE . Cl tSl l i I tÜO. 11 

Causou p ro f unda impress lo ne-ta 

capi ia l u m le legramnia do general 

ku ropa tk i ne , dec l a r ando que I m -

possível aba»lecer o exercito de vi-

veres, s« o I rans i l i e r l a i io n l o pude r 

augme i i t a r o si» i*s. |-vi ;o de Iraiispor-

tes. 

I . I S I IOA , l i 

í ' o l agrac iado com o t i tulo de co l ide 

o »r. So l to Ma jo r , negociante 110 R io . 

l -ONI iREs , I I 

A l .egaçllo j aponeza desníeule q in 
Antba sil lo ordenado ao general Nodj i 
que deixasse o ê -reo de Porto Art l iur . 

" Õ C A F Ê " 
O merendo ile i .itf' atn-iii hoiiluiit * --

tJVei cm Sova Vork, cem n t i j fI-j 10 a 

!£ pnnto j ; l l avrc , j lmo, a 1 1[-J f-r- , 

eom :.h colações inallcrailas ; l lamlinr-

1 fjü, 1.-' .1- •!, a as 3| 1 [ircllllige, rom il ri 

j d c t ; l , «: I.onütt'-, tiralii, a 3s sli i l l int; i , 

ctijn alia do 3 <1. 

A t meio-dia, houve aíta de í|2 franco 

no l íavce, e íí i 2 lea-iis -Ia tuialo, em 

Hjunte.ir^o, verifi.1 »a su eciialniçn'. . alta 

de -l|t dc p."üiiai|f. 

Vioei'laia-.i': Ii..nt..in, em Santos, 

2ÉM 1 i-a.-ca-, na ha-ç d" 5? .00, . 1 

lUrcad' i ealino. 

A j. i-.agi m f'JÍ d1 

I . ISBOA, l i 

Os j o ruae i Irai . m io da revolta do 
e s t u d an t i l do seminár io de Bragança , 
acham o laeio es lrnuho, porque o- pa-
dres mi l l ho los e i a m , entre os rapa-
zes, m u i t o svi i lpatl i l-ai lo. 

I I ; professores, ameaçado-, f ug i r am 
para logar que, ate agora, e comp le-
tamente Ignorado. 

— P o r occ.i-il.Vi d a festa de To los os 
Santos, nesta cap i ta l , deram a ' a rma 
de incênd io , p roduz i ndo pan co 110 
poVO. 

Houve mu ica genle grnvenienle fe-
rida. Varias senhor. 'sMe-maiar.-ni . 

LONDRES , 11 

Na .issemlih .1 d » /.. #'..» nm l «><• 

1'lnl-Ihiiil,-, hoje reaii-ada, foram evi-

denciados os esplendidos iiegocios fei-

tos por í|uel|e e . l abe lec imeu lo lias 

pra as do Rio, Per . i ambuco , Pau l o 

e >at l to, , negócios c . ,es mu i t o su-

periores aos que se iea i isaram e m 

i'.»n, 

sei ., d i s l r ibu ido aos aeeloni-la , des-

se banco O d i v i dendo dc 12 f';0. 

t e m p roduz i do enorme e-canda-

|.i a not ic ia pub l i cada em Iodos i.s 

jt.rnaes de que u m -ari rdot • . .ngl l-

e.ino pretende ler re-uscilinlo, 

nome do l ledemi 

l o s . 

Foi iione-a.l.i u n . a <•< mniissilo df 

1 rcl.olos para l i qu i da r cas , , de ae-

c.Vrdo C..111 ,1 s leis r eclesiásticas. 

d i v e r o s m o r 

ASSCMPI M». l i 

F icou as-iio 1,1'gai.isadii o governo 

prov isorio do Paraguav : presidente, 

Juai i >..nua. m in i s t ro da l i uerra , l i i -

ii iguo Ferreira; m in i s t ro do Interior, 

Em í l i o Perez; m in i s t ro do i .x lcr ior . 

T"ecitiò -nrez: - m ? n i - t r r - n n 

Guiizales Navero; m in i s t ro da Justi-

ça, Caetano Carreras; chefe de poli-

cia, E l ias l iarc ia; chefe do eslado-

luaior d o exercito, general Duarte. 

PETI l ls l l l I IOO, l i 

Corre com in i i i t a Insistência o inaito 

d que o governo ordenou o regresso 

d i esquadra ru-s.i. do Ral l ico, vi-t 

1110 se achar em condições de se lia-

ier com a d > a lm i r a n t e To.o. 

11 po- • nio-lia-s' mu i t o exc i tado 

com essa 110I1 

raes. 
I l ia receios 

ordem. 

As q ue i x a i .-'io ce-

de perturba. .1o da 

LONDRES , l i 

ti general N o i j i leve ordem, se-

gundo corre, de abandona r o s i l o de 

Porto-Ar lhur . visto como j 1 coiisegniil 

o pr inc ipa l escopo das suas opera-

ções. i s t i c, des t ru iu comp le l amen te 

a esquadra r u s , a nlli ancorada . 

l ia , porem, q u e m al t i rme que essa 

resolução do M i k ado •• dev ida a enor-

me quan t i d ade de baixas que as tro-

pas japonezas tèrn solfrido nos últ i-

mos ataques. 

L ISBOA , l i 

Foi con f i rmada a noticia da chega-

da a Mossamcdes de vinte vasos de 

guerra pertencentes a esquadra russa 

ilo l i . i l l ico. 

R O M A , l i 

está candu em C.olel P01" o rei 
z iauo. 

— A Camara , n a sessão de boje, 
rat i f icou o convên io d ip lomát ico , pro-
rogando o t ra tado de comruerclo ce-
lebrado entre a Ital ia e a Sulssa. 

—Par t i r am desta capitai com des-
tino a Paris 250 estudantes, q ue a l l i 
vão v is i tar os seus cotlegas francezes. 

— O Senado foi convo ado para o 
d ia 20 do corrente. 

ROMA , l i 

O conselho de Ministro- estudou ho-
je m inuc i osamen te os projectos das 
dilTerenles pastas que devem -cr apre-
s. n l ados a C a m a r a antes das ferias 
do Nata l . 

G Ê N O V A , l t 

Re i na terrível tempestade neste por-
lo. 

Devido ao t empora l , u m vapor gre-
go, a ha l r oando com u m i ta l iano , ti-
rou ser iamente avar iado . 

R O M A , 11 

I) pr ínc ipe Cbri.stiano da Dinamar-
ca embarcou hoje. em Civi tavecchia , 
r o m dest ino a Vi l lefranche, de onde 
seguirá para o s m palz. 

— A duqt ieza de Aosta e pn l i n u a a 
me l h o r a r sensivelmente, devendo en-
trar, po r estes dia«, cm franca cou-
varescença. 

ROMA , I I 

O padre Bertove, commiss ionado 
pelo j o r n a l l.a Croir, dc Paris, apre-
sentou hoje a o papa vinte vo l umes 
con tendo cèrea de duren las m i l a»s|-
gnaturt is de francezes, protestando 
contra o r omp imen t o das relações di-

f lomat icas entre a Santa Sé e a 

rança . 
—Será apresentada na C a m a m u m a 

o rdem do d ia ped indo a reduce jo i la 
taxa sohre os aleoes dist i l lados d o 
v i nho . 

R O M A , I I 

Os jornae- desta capital ded i cam 
art igos ei i lhuslasttcos a o maestro 
Leoncaval lo , a d m i r a n d o o extraord i-
ná r i o t r l i impho que alcançou em Ber 
Um a sua onera fíolawlo. 

11.ii)-. 

liontnui cai t 

Ki", 1.2J0. 

Enlraram liinitcin cm Paulo- .7.1', 

saio.. 1, . 

C«nimunlcaç!l<> .lo Crulrj 1 (a Çommer 

cie lie Ca/c >!e S. 1'aulo. 
Movimento ilo liontom: 

Ba-;- i 11J i n r l l V i . 

C i r ímc i ído . . 4iv-l i | s » • • • 

Ei.rolha . . . . : i i- ' »a litit * • » 

l lercado, colmo. 

II N b l A I I Y , l i 

f o r a m recebidas boje, d 

d ia , lia I Stai .'! . da (.011.1. I. 
lista, 1.1 -Ia cidade, s.:i:i2 
etf'.'', sendo ó " s i saccas 
das para Santos e I . '.I 
S . Pau lo . 

" sANTO-: , l i 

Vendas, 2i5.HO'). 
Ba se, :,s:,iiu. 
Mercado, ca lmo. 

ÉEn l r adas do d i a . 17.1 
•Entrada . de.de o d , 

28! '-:.: -."•(•.!-. 

Krdra.!; -, desde o d 
5 . ' i i ; -.ccas. 

• li .spaelia-

acca-, para 

Opções : dezembro , M .75 ; ma r ço , 

l lü . io . ma i o , ;i 1.7.'.; setembro, 40 , » ) . 

Vendas, so.UU.1. 

('.imnitmal irb iram Unreatu) 
l lo je, o mercado áb r i u estável , a l ta 

de n,2o pf. 

Colações : dezembro , 38,75; ma i o , 

10|. 
I i'mu i / inv in ,/e .Sito l'ilillii 

\'s 2 horas d a tardei - Mercado 

estável, com a l i a parcial d eO , 7 > pl . 

L O N D R E S 

I) (.'oiin/erc/o (/e S-lo fãutlíl 

o mercado fechou bon l em esl .vel , 
com a l ia parcial de ii d. 

o|ições dezembro , :i7,'.i. ma r ço , 
:ik o. ma io , 3-i,:t; setembro, lo . 

\elidas, .IO.IHIU aaeeas. 

tlomm-1' ull T'-I' ii i ' í!"rt'nii r 
l loje, o mercado abr iu l i i rue , com 

a l i a de 3 d . 
Cotações deztinl.io,')7|'a. m .:<>,'! 

O C A M B I O 

(ÍM PAOI.O) 

O • I . .nd' n n 1 Hra=ih«ii l íanl: 

noa hoiit on 11a aher lu i a do iiicr. 

ml...lia ..ffc iul d-: VI 7|» d . .bro 

dl.--, viç. .raiidt 

1; r,|ti;. 

\o mel., «lia, n l la i l ' 0 
Itull.101 • " BrauiliaDisci 

PCIIIIHIIHOII inodiíicarntu . 

I í . í i lanchas para 11 d . 

.1 f r 1 

ado a 

I.OM 

li mais haileos a '*• 

imiaerciale 

tlauk for 

re?pe-,S'I 

f) 11'. I IIC. ...I 
Ic.nlem firme, • 1 

'< cimentos liautai 

• r,.' do 12 31132. 

v| intenta a";.• a• 

vain na base '!'• 

pi- .'1-3111 o e'f. . 

.(no -'.' manl • v o 

t-rdc. 

Em sc;' • 'Ia, o 

Italiano- • o l intio 

r i . ii"i.'"';.ivani 

do canil, 

.s divees 

s ',!''.• rl a : 

1" 
11 d 

l . jncos sa- a 

110 ue io dia, 

. . a i:i 1|?2, I a sa 

á i 2 1 {2 horas «Ia 

JUI 

Mi 

I.I11 e 

, 20.219 

Jlial dal 1 de tn.lt: 
a da ta . 2: 

l.a 
I n t i a d 1 
l . n l i ada 

S l i .u : i7 sare. -. 
Entrai!. '-, desde 

j u i ho , Iffiís i. 127 s. 
-Mork . 1.317.EW 
' ' . e l idas . lO.lSW. 

Base, òs7fjii. 

S ab i das : 
' Pa ra a Europa , iiie-111 
Para o. Estados t n d . 
P;il a l lucl los V res, 

, Para Molilevid. •., 
.Por cal o la . i ui , 

. Ca Ti l .ableado l ioje : 
Paut ls le , saccas 
S. Pau l o , 3.01'J • era 
Ca inp i ; l . uupu , V.U -a 
Rra7, t " í i «acens. 

t p a r v . "• • '"'2 -accas. 

Total , ti.OOa . cas. 

(.'onnoi rciaIe 

.. 1 .'iimcr.ao o Indrs-

12 t|tli, l e ndo qa r , fi.s 

., -y ücnorflli. ou çs'.i 

oi-e-v. 1 o nicrca-

.».. »!• , >,«' era <» 'a-

. do 

dia i I 1'tai l l" pt'.)Ue 

i-mp. 

. dç 

Cai. 
t j t í ' 

Em 
De-p 
E m l . 

C o ' 

despacha.I ' I 

emlaircai lo. 

I l " : 

20.03 

•gual data de 1903: 
acharam 1 a.'." 
.|*caralll--e 17 >7 • 

l: 
M' 

I. — Merc olo 

•..1' /• • • U" 
l i I I .-". 

ca lmo , I orem t i n ne 

linhil tin r-uj'% 0*2"" . 

Commjss i r i o , i"'). 

Camb i o , |J ;i|32. 

SANTOS , 11 1 I . 

rt i l ino, i " r. ni firme. 

(,'nod ncpcui/c, :;Í2'III 

Co inm is , a r i o , ti.^iOO. 

SANTOS , 14—Mercado, c a lmo . 

limul « " i v i y c , r,|!0 >. 

tAin in is-ar lo , .'iloO". 

Papel part icu lar . 1.5 'i|32. 

En t radas , 17.1'1-i saccas. 

Sub idas , 110.2oí saccas, nos va|: 

res Titiiin, para Nova V rk: <.'» iluba 

eCilInrlí i',-'ii'ira. para a 1 

Stock, 1.S55.017 saccas. 

M o v i i n r n t o <lu c n f é 11:1 
S o r o i - í i l i n i i a 

Descarregadas em S. Pau-

lo 7.11 sacca-

Descarregadas eni 1'. Cha-

ves. . . 

Ba ldeadas em S. Pau lo , 

para >'. /•./,' 3.3:»', 

Ba ldeadas em J u u d i a h s . 

p a r a ••>./'. li • 

Total I . H i i 

EM-TKM 1A t l : t j t lK LU 13 0l£li ':-

zr:.vlülio 

s.. i w o c u b a n a 

. I õ I2't sacc 

^ohfrmsi foraai 

n . -Ia . ; .. . ' 

!. r. I . • . I.1 n-l n 

lisa' s 11 

liai. • f Ile 

i'ii,' 

l:.. 1-t ' 'J. 

A* lana do 1» '• • qao f v •• "f í i : d d-

t-^niem ra-s lot-n a 9 3 ' l i u 1 i 

III ra ç.-.er!i'.:i va.o 18i i-.-i J f r J i : ) . 5 '- ! • 

o e • v'-' 

A' vista, 12 a Itbri ' i : 

. frar.- », i •> i n a m , 11 a ür» ita 

liar.il, $ i ' , cc.a r « u íartdi, l i a i . c o 

üoaMr, • _ 

f i .... »"n t . : v r p o o l de a l f o l l o do 

liras.!, f IdZi las a moeda n.içsonal ao 

cambio do dia. 

Se,-; V '..li .m Co.ilal-I--I d', S'10 

/'..' I 

Fechaiiieiito ' io J . a !•! I • i".'1 n .bro 

d.- t:iol" 

Perna,nh «.">, med i ano b o m , 0|795 

( . r ktio. 

Ma.:•;•!, m e d . a a j bo-n, poi 

k I lo. 

V l n de c, nr i;tos. 

M i -a I i, l i rme. 

122 

Cafi 
CaP 

cm ca r r o s . . . 
eni a rma /cn s s t ' ' , , l 

Cale 
Cal. 

ífrçrto liítíina 

em carros . . . . 

e m armazéns . 

M e r c í i i l o i l o 

O Coiiniierriii i/ç S. 
En t r ada s , s.220 scs. 

Eml iarque-, 2. I'«) cs. 

Mercado, e-iave|. 

r . i n 

/'.M/o 

n.i 

ile lu lgar 

•*..-• de 

O Tr ibuna l de J n s l u a 

hoje o re ur-o con t ra lis 

loiZCi ,|e paz do l i r a ' . 

E-le recurso •• aque l e de que . li: 

dia-, t ra tamos, d emons t r a ndo que • 

u m a grande pa t r anha , engen l i adacon 

o lllo de fazer -altar da C a m a r a o-

v ereadore-, do terço. 

Não queremos repel ir a i a r racã" . 

que então i/enio-, do ver.onhosissi-

IIIII l'ac... Fug imos , por hab . l o e por 

iust ineto, de c l iafu ia lar eni lodaç.c s-

Desejamos apenas reav ivar f.o espi-

n l o do pub l i c > o f a do , p, ra que m u 

1 Anuc l l ad . i a elçleilo, q u e m sali ir 

perdendo scrfto apenas os c and i da t o s 

do governo, ao pa so que os do ler 

ço t u d o l uerarüo . 

Perceberam a pouca ve rgonha ' 

Se n l o pereeb "ram, e o mesmo . 

A i nda h avemos i e avaquea r sohre 

es-as eousas. o . s ump to <• fecundo . 

Verão. Al a m a i i h l . 

Em 1'iraciral a, have i a. no d i a SO 
do corrente, u m a romar i a ao t u i n u l o 
d . ilr. Manoel ile Vlorae, D a n o s , pro-
mov ida por . mÍ20s e ad iu í radore-
dii saudoso pau l is ta , em comniemo-
raçflo do ". 'Uiido ann ivc iaur iO d e - u a 
morte . 

No prcs l i t " cj\|co que se projecla , 
l on ia rao pa r l e o- rcprc .en lan tcs de 
todas as cla-se- da c idade p ÜÇ I-a-
bana . 

O I uslo em ProtKc do dr Moraes 
Bar ios , coiloeara uess.i oceu-

s:ão lio l uouu i i i en io q u e lhe serve de 
jaz igo, s-ra c ondu z i d o em u m riudor 
por d . i ia'!..- . n h on i a s , vestidas de 
branco. 

J u n t o a sepu l tura , tio m o m e n t o da 
i naugura 1 ão do busto , !a!a:a o i l r . 
P a n a \zevedo. 

Aili-i 

II', 

i n ã o -e tem noticia 

ile -as! r..dos m i l c.inlo 

ali' -Uio ItlsOIldavel 

laque l les 

submer-

lo Banco SOs || 

I n i à o ' 

O governo j.t 'tratou de reconquis-

tai' a q u f ; 'e tr '-l i ;al l ív lo d i n h e i r o ! 

o u a o p i n i ã o do . 'overno a re.pej-

!o . c , ,-' do B i n e . l l l l '• •' 

mes ina que a respeito do an t ro d ' 

leão, t inha u e-perla r.apçs.i : 

Je •,. is I . . ii con rne I . n entre , 

1.1 li.- v o,s p a . eo inme oti eu s ,rt 

Foi desigii. d a -eguuda e s e / a ib 
sexo t-mi iduo da vil tu de S. Pedro 
p. ra iielia ter exercício a professor, 
p re l im ina r s io . d. I saura E i n i l i a d. 
i u i i hs . 'Pie -e achav a. em exercício 

na '••••ii a d 
UIMI .* p.o ' 
c |.a, c , v , 
p l.So. 

Tendo a; 

do mu i i i c j p 

s . , s de pe-t 

co SaUitari ' 

•lellle daqu 

tale a d.- r 

I .a-terio1' .'! 

achav 
estaçã. 

i . „mi io 
dc Bac. 

Largo ilr 
men ' o !> 

et a V il 

I „r " ido em un . a lazenda 

ie r. iubi '1" d iversos ea-

i -r. direeior d o serv i-

commendou í i i len-

' lut l ie ipa i id . tde a II... 

< i r. 

nl r.o 

o rt | 

entoa 

a„ente 
•graulc 

•dr . CX..H. 

in-pe. loi 
v e rno u m 

i <|l|e pl'o-

da ih ' 

P o i ' 

l. n-, que se 

Rejaibi 11, eoin-

e i ib lr iça haver 

'. avrat l l t l - l i " 

foi cober-

assiiu o cre 

neste m e r 

Ujtmmert it T'l 
R I O , 11—Mercado, estáv el. 

C a m b i o , l l 'i|.)2 

Cale, tvpo 7, ii»32.'i. 

Ent radá- (.or cabota r ' . 'm e l .,rra-1'li-

tro, 7 .170 sacras. 

P a u l a senian: I 

Café bom , .'."'i rci-

M e r e a i l u s e v l r a i i i j e i r n g 

N O ' < » * O B K 

(O Oiitiiiiemn </ • >'. /'iiná, • 

O me r cado fechou honteni estável , 

com a l t a de 5 a ia pontos. 

OpeW»- de /emhro , 7,1%, março , 7 , i ' . 

maio, ' 7,70; setembro, H,03. 

Disponível , Ina l terado. 

T v p o 7. do R io , cotado a h iq5. t v p < 

8, a 8 3|8. 

Tendas do d ia , 71.'iOO saccas. 

iCommerrial Telei/rai • Bnrenur, 

O n . r r c i d o a b r i u estável , c o m a í i a 

de 10 a I I pontos. 

HAVRE 

• O Coniinerrio ilr s'. / ' ( ! " / " 

0 mercado fechou l iou lem estável , 

com a l t a parc ia l de 5 pontos. 

OpcíSes dezembro , I 7 , 3| i . ma rco , 

U l | i , mahi , W 3|4; setembro, i) 3|4 

V endas , 71.000 saccas. 

iComnwrefal Telet/ram fínreauri 
Hoje, o mercado abr in c a lmo , com 

as cotações Ina l teradas . 
Co taçoes : dezem! ro, 

4» 0,501 

10 (j&iuieri-io de S. Panloi 
(Ao me i iw i i a i—Mercado , c a lmo , eom 

alta de O,HO f r . , 

H A M B U R G O 

, (O O W t . ' » ! de S.lo Panln) 

Õ mercado fechou i iontem es t i ve i , 

com l i a ixa parc ia l de 0,13 pf, 

47 50, ma i o , 

g uem se surprc l ieuda c.,:ti a dea i s lo 

do f r i b una l . 

li a prop ' silo desde qi .e ed . ira -

a re lembrar íactçs, p aen i l ieino-o-

ma is u m 

Logo depois de feila n a C a m a r a a 

a p u r a ç ã o da u l l im . i eleição, o dr. 

C â n d i d o Moita requereu v istor ia no-

livros eleitoraes d o --nl da S-, prova-

damen t e falsificados, a f im de a nnu l -

1 ,- eleic-e.s naque l l e distr icto. 

o j u i z , a q u e m foi !'eilo o reque-

r imen to , o rdenou que falasse uo-

ant .s o segundo p romotor Este, po: 

sua vez, n u m louváve l r o m p a n f e ile 

ind igna ' l o , o rdenou a poli' ia que 

a l . r-sc r igoroso i n q u e n t o sobre o fa-

clo, sob pena de da r , imme i l i a l amen-

te, d enunc i a eon l r a os cu lpados . 

to ha qu inze de n ovemb ro u l t imo . 

Es tamos a q u i n ze de dezembro . 

I r ín la d ias depois , e at.. agora , que 

a l g u ém sall a, n e m nppnreceu Inque-

l i i o o rdenado , n e m r e t umbou , c omo 

o fragor de u n i a l ioml ia , a annune ia-

da denunc i a . 

Sobre o escandaloso faclo pega ain-

da un i silencio d e sepu l tura . 

o n e r e m , agora , os senhores saber 

porque se da isso ( 

Onerem saber porque o recurso pe-

d i ndo a a n n u l l a e l o das eleições do 

Braz será boje j u l g a d o e o que pede 

a am iu l l a ç âo das d o Su l da Sé nem 

sequer esta em a n d a m e n t o ? 

Por isto: no Braz , o terço teve cer-

rada votação. Annu l l a d i a eleiç.lo, tor-

na-se quas i imposs íve l , entre ou t ras 

eousas pelas oppress les q u e , n a l u r n l -

mente , serSo feitas, serem os seus 

cand ida tos reeleitos. 

En t r a r á " , por tanto , neste caso, os 

cand ida tos d o ro-lizm, c u j a votação 

foi s imp lesmente irr isória, o negocio 

ê , por consegu inte , deveras esplen-

d i d o para a gen le d i C o m m l i s l o 

Centra l . 

S o Su l da Si, po rem , o evso m u d a 

de f igura . 

i dr . Aüa i q ue i pai 

a ua cap i ta l da 

IIICÍIU ao dr . Jor: 

recebido o segiiuit 

Londres: 

-O emprés t imo de u m m i l h ã o de 

iil-ra-, Ia l i ' . . io ne-ta praça 

to I re , v. • - , ! . • i.n-1 

l i to que s . Pau l o n i en 

r ado un lve r a ! . . 

Deus de mi-er .cord i . . ' 

Estamos tres •'•'•• - perdido-! 

Vüo '..'r que , d a qu i a po':1 '", pa l a 

apç .ved cre 1:1o, ap[ arecem p ,r ab i 

ma is Ires Ç'.• 1 pI'c* 1 iIllOS. 

, tu» lazer ' 1.' e u . , a ms i i . t acl i in! 

do governo. 

o -r. presidi nte do Estado m a n d o u o 
s n i a p i d a n l e de ordens retr l l i i l i r a 
vi-,:., feita, ha d ias , a -. e x c . p e l a 
depu tado federal Azevedo Marques . 

o -r. dr . l i,- c loro de C . . rva lho foi 
Pontein a j r a d e r e r ao sr. dr. J o r . e I ;-
i naca a w-i la pie lia- m a n d o u lazer, 
qiiaii'1'j ,c . .•! a . a enfermo. 

A inda c o n t i n u a m impunes os ag-

gre-sores d o -r. .los-' Cardo-o ' 

(J.| ' " -r. Jo— Card í sO q u e vai 

-cr p un i do porque se de ixou a . :'• d . r ' 

NV i e . pe ramos eselarccini ' i i to, para 

n ã o desesperarmos . 

Escreve-nos o sr. Eugên io l.efevre. 
d ireeior gera i l .a Secretaria d a Agri-
cul tura 

• i p p rox imando-se a çpoca c m que 
os a lgodoa s c i i- iu iuam ser o lacauos 
pelo cQr. iquer. , que t i o graves de-
vasl.ie.,es l az , rogo-lhe, sr. redac'.or, 
q ue s" d l ç n e not ic iar que esta Secre-
tar ia d i s t r i bue g ra t u i t amen te , remel-
temlo-o Immed l a t an i en l e a q u a l q ue r 
Interessado que o solicitar, o folheio: 
— Insr.-his nor rus nn nl-iniío-" o c -r t 
/r i / ' ' ! ' ! " / ! '" , por Vdolpho i l empe i . phv-
lopa lho log is la do Inst i tuto A-toi iomi-
co, no qua l os srs. l avradores encon-
I ra r ão m u i t o s ens inamentos úteis p ra 
a oçc-.-.lão. • 

o sr. presidente do E-lado re 'e le : i 

honteni m o le legramnia do -r. pre-i-

dente da Repub l i ca , commun icar ido-

Itie. o í l i c ia lmen le , q ue lia. a sido pro-

rogado , por ma is t r in ta d ia- , o estado 

de Sil: l io l i I e ern Nicl l ieroy. 

V.lo ser d ispensados : os srs Jusi j-
u .an . \l . n u a , do cargo de In-peeiur 
e.scol.ir, e Miguel Carneiro J ú n i o r , do 
de i . d jun to do g r u po e-eo'ar Pnckn 
I.- <I ••/•" " > 

o pr in ie i ro ir1 i l i r ie ir o re.vo gru-
po csCular i lo Parv e o , e g u u d o sera 
n omeado in~pector escolar. 

Seguiu bon l em para o l l io , | ' ' . no-
c turno , o senador federal sr. Al fredo 
E l l i s , t e ndo o sr. presidente rio Esta-
do ma i i d . d') o S--U a j u d a n l e d " or-
dens desped i r -e de • xc. 

O sr. Au ton i o Ignacio E n g r a c i o foi 
n o m e a d o escr ivão de paz d a Vii la 
B o m f l m , c oma rca de Ri l ie ir i lo Preto. 

Foi r emov ido pa ra a e--o!a de R l-
l ieir l lo P i f l l m u n i c í p i o de São Ber-
n a r d o , o professar p r e l i m i n a r sr. Do-
mingos A t i i e i o Loreto, d a escola d o 
ba i r ro de C u b a t í o , m u n i c í p i o de ^an-
tos. _ 

São esperados hoje nesta cap i ta l os 

l a t a l b óes pau l i s tas que es t iveram no 

R io . 

.Na esLição se r i o recebidos, festiva-

men te , p o r ordem d o governo , estan-

d o para i«so snn ie ien temen le disci-

p l i n a d a e exerc i t ada u m a c o m p a n h i a 

de conhecidos secretas. 

Os bata lhõe» , ante^ de I r em repç,u 

sar nos quar té i s , farSo u m a passeata 

pelas r u a s da c idade . 

A c hegada d o I rem deve ser a l l i , 

p r t o m e i o d i a . 

Fo i snspenso o f nncc ionamen to d» 
escola d o Irairro d»- Araras , mun ic í-
p io de Bragança , regida pelo profes-
sor i n t e rméd io , sr. Thenph i l o Ia.pe» 
•1a S i lva . 

B e f i i c a d o M a r a n h ã c 

Rndolp l i Seyier, norte-ameri-

cano, explorador do septentrião 

brasileiro, publicou, lia tres me-

zes, nos Estado:, 1'nidos, um in-

teressanto e revelador foliicto 

titulado--T/te Jlrasiliuii Deva-

Io//nl a ii C . 

Xo lal folheto, esse nosso ili-

nerante aini^o diz que arran-

jou com ii governo do .Mara-

nhão uma concessãn do vinte 

mil milhas quadra'!., (a terça 

parte, talvez, do território «loa* 

instado!), tendo, p i t a explo-

rai- esse negocio, levantado em 

.V.iva Votl: um capital de cinco 

íniiltões do doilars, represon-

tado eni tiiii mili ião d " acções 

de eineo doilars. 

In forma o feliz Üudolpi i : o 

terreno é immensamentc rico, 

rica entre o.s rios Ciurupj' o 

I iiniaré; é abundanto etn ouro, 

prata, platina, eobre, chumbo, 

forro, betutue, borr.teiia, i't'odu-

tos modicinaes ele,: cl ima, 

sutlduvel, " própr io para o lio" 

iiiein branco, perni i tt índo Ira" 

balliar o anno inteiro; existo 

agir i em abundaneia cm toda a 

extensão dos terrenos. Revela 

ainda o sagaz concessionário, 

em trecho que copio, traduzin-

do: /tusso 'jarantir une a rom• 

/ Ct í!< tf. cs/ú Urre ite t/uars./iier 

/n .nl n' ias jufliriarias. seita ti-

/"/o iiiii Irttj r/uro.1 r - O'/ V ro RT-

e/.s.-õe-s' tão indinjiiitrirciu '/iir. 

rll.i não tcr.t orri/s/ão de ir 

'ir. Irihunacs (t8?ri/itrnr, ou dis" 

i iitir o s sras direitos, lá ' A M A I O R 

l : .V M A I S V A L I O S A C O N C E S S Ã O A T É 

I I O I E o l l T I D A . . 

.\ zona cedida ao capitalista 

norl -americano, como é faci) 

d " verificar em qualquer mnp-

I :i, .'icl.a-se em contacto com a 

Ü- publica do Pará, podendo o 

eoiicesnionario aproveitai-se da 

navegação <!o Tocantins para 

de. envolver a cmpre.-a. 

X 

1 ' a r a L c n s á R e p u b l i c a d o M a -

r a n h ã o '. 

Kmquanto nós rirpii no sul 

proporcionamos á eiiperiiuen-

deneia italiana o ao capital alie-

mão a futura gerencia dos nos-

sos destinos, os licroicos mara-

nhenses facilitam ao.- norte-ame-

ricanos a posse do maior es-

tuario do mundo ! Do Tncnn-

tin« ao Amazouus a viagem ó 

rápida ! 

( jue talento '. 

Que patriotismo ! 

' i ue perspicacia, a do repu-

blicanos maranhenses : 

Imag ino quanta honestidade 

e quantos sacrifícios praticou o 

brasileiro governo do Maranhão, 

para reaiisar o bell issimo j i lano 

engendrado pelo genial Rudolp l i 

Seyier '. 

Diz o tratado de Berl im quo 

os territorios pertencem a quem 

os explora. O Brasil pertence á 

Hepublica, e a Republica pei-

tance á conceituada f irma Avan-

ça C. 

f o n s o l i d c m o s a s i n s t i t u i ç õ e s . * 

. S a n t o s l ' J04. 

M A R T I M F P A N C I S C O 

Protesto singular 
0 sr. Buy l larlw-.i , eom u m a cri t -

1 de phrases e conce , ! o , q ue l em-
b r e m o v igoroso jo rna l i s t a d a /i/i-
jo icsri, cr i l icou da t r i buna d o Sena-
P. a d ' c.-ão des-a C a m a r a , que , e m 
1'scrutiiiio seerelo, re je i tou o |iroje-

t , 102, auetor isando o gove rno a 
al r ir u m credito ex t r ao rd i n á r i o , a f l u i 
ile -al s ázer a u m paça ineu to a q u e 
foi c o n d e m n a d a a Fazenda .Nacional , 
etn v i r tude de accorda iu d o S u p r e m o 
I r i b una l Federal . 

As palav ia - do egregl i represen lan-
te da Bah i a impress ionaram f unda-
mente , d e i x ando p rovada a su l ia l ler-
u i d ade a que se \- r edu z i d a a m a i s 
a l ta cfirle da jus t i ça do pa iz ; l l l o a l-
can aráo , porem, ou t ro elfeito, a l e m d o 
protesto s ingu la r que e ç p r u i i l r a m . 

o faclo, Incontes tave lmenle , reveste 
os aspectos ma is condemi i ave l s , po i » 
n ã o so nn l l i l l cou u m a sentença regu-
la rmen te profer ida, c omo desprezou o 
parecer u n a n i m e d a commi-s âo de 
finanças, favorave l á aliei t u ra dos re-
fer idos créditos. 

C o m iu le i ra propr ied i .de , o sr. RnV 
t iarbo-a alTirmou que vo to d o se-
nado foi u m aelo de s u p r e m a i l icta-
d u r a , exerc ido pelo Poder Leg is la t ivo 
con t ra o Poder Jud i c i á r i o . 

E' preciso que n ã o lios i i i u d a m o s 
q u a n t o a g rav idade que es la del i l ie-
racão encerra . .Nos tempos m a i s (MTI-
gosi,s e nefarios d o do ru i n i o d a lega-
l i d ade de ferro, q e a n d o a v i d a d o c i-
d a d ã o j a z i a a merc.'- dos f r eqüen t a-
dores a n o n y m o s d o Itamaraty-, n u n c a 
f o ram desrespeitadas as decisões do 
S u p r e m o Tr i buna l , n ã o r a ro r o n l r a -
r íhs a von tade d ó ma recha l F l o r i a no . 

P a r a l inpedi l-as , p a r a coag i r o a n i -
m o dos ju i zes , ene Iriam-se as ante-sa-
las d o Tr ibuna l e as car tas ameaça-
doras e r am desde a vespera^ex ped idas . 
N u m a dessas sessões memoráve i s , o 
T r i b u n a l apresentava u m a phvs iono-
m i a de insp i ra r terror : os m a i s tegl-
t lmos heroes do j . i c . W n l s m o d e i x a -
v a m que os seus apartes fossem ou-
vidos e u J o poaeos os ten tavam com 
impudene i a Iner lvei os revOlvers e 
as fac.as de que se a c h a v a m a rmados . . . 

J lunca , porem, as resoluções encon-
t r a r a m q u e m lhe» d i f l ieu l lasse a p i e 
n i t u de dos effeitos. 

Agora , en t re tan to , vemos o Senado , 
c omo ponderou o sr. Rntr B*rl«osa, 
a rmar-se em t r ibuna l r ev t so rdas sen-
tenças j udtr iaes. i 

• K est<», exc lamou *> l l lnstr t sena-
dor l-ahiano, u m precedente c a l am i -

t o s o , que ha de levar os c i d ad ão * bra-
s i l e i r o s a i nda qae p o s M w t o m 4 * 
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•ma sentença do Poder Judiciário,» 
í icdir p a r a <> seu direito a pre; ooç jo 
ílos pàvI lhBcs oxtrange tros, 'dhn de 
forcarem os poderes públ icos a tn/cr 

' " c n u ô r n a l l s l a observou c om 1'ASlan-
Io acer lo que do rcgnnen polít ico que 
o Hrasll adoptou a parle mel l ior e a 
" a o rsan l sa i ao do Poder JudIr l t i r lo . 
. A posslhi l ldiulo do v i r u m I nd i v í duo , 
Isolado e 1'raco, obter a reparação do 
seu dire i to ferido lielo Kslado, apesar 
.In m e s m a desproporção de f o r ra , en-
Ire elle e i i m a n n ç a o Inteira, o d e un , u 
liellcza 11 de u m a grandeza incontes-
táveis*. . . 

Aeeresco a c l r u ims l ano l a , uan es-
quec ida , de que , segundo o estatuto 
pol í t ico de 2( do Icvcro l ro . o Supremo 
Tr i buna l f ede ra l l em competência de 
euuliecer da const l lue ional idude dos 
netos do Poder Legislativo. 

I" u j e iu l i udo . o Senado, sem se 
impor t a r , nem eom os conceitos da 
sua coinmissl io permanente , n em eom 
.,s textos da le.i básica do icg ln ic i i , 
des t ru iu u m aecordam do I r ibunut , 
n egando ao governo os meios de cutn-
prl l-o! 

.\'!io lia, nüo podo baver, i|iiem nno 
se sinta apprehensivo ante esse resul-
tado. quo excluo, por supérf luos, maio-
ics coiiui ici ihirios. 

• II pelor dos s rvlcos, (lis sr. 
Uu\ liaria.«a. prestados no regimen 
rep i i lwca i lo o reba ixar e enxova lha r 
> Jiisti.- i . As prei.ecupaçõcs dever iam 
0!' q ue a Justiça pairasse ac ima de 

fat io , ipii ' Os seus aelos ni lo pudessem 
ser suspeitados por n inguém • 

\ssitu devia s e r ; mas o que siieoe-
ile o precisamente o contrar io , e o >e-
molo , eom o seu exlri i i ihu prooeih-
inen lo , veiu provar .pie a .lusln-a so 
paira ac ima de Indo em deloriui l ia-
I|I\S oecasióes; em outras, nfto passa 
.lê u m a vcl l iar ia inú t i l e talve/. ri-
l i leu la . 

tiai|ui por dean le . as sentenças ilo 
S u p r e m o Tr ibuuu l federa l emi l ra a 
r a zenda 1'ubllea ler.lo apenas o va-
lor de um aelo preparati .r i . . e subor-
d i n a do a búa oli n u vontade do po-
der legis lat ivo. . . 

1' 

P E L O N O S S O E S T A S 3 

J a l t o l i c a l i a l 

Oo correspondente, eni da de 12: 

Aeha-.-i rostaholeei-
ilo O sr. Maeelieroni Alberto, .pie foi 
a i . r e d i i l o a noite, ip iando regressava 
a ' » n a resideiieiii, por un i i nd i v í duo 
dcsvonliccido, ipie lue desfocbou dous 
tiros de gar rucha , cujos projceleis 
proi luz ira i i i- lbo graves fer imentos no 
pescoço e eab ea. 

II sr. Maeelieroni a l l r l bue a«ggres-
.s,'io a u m seu dcsaieclo ; porem de-
si-t u .|e I ra la r ju . l ie la lmei i le do laelo 
por n ã o lhe merecei rou l i auça a Jus-
tiça d a terra. 

- Aclia-se en l ro nos o advogado 
dt'. .luaiiiiim Cardoso do Mello e ipie 
i:e-la cidade pretende l ixar novamen-
te a • lia residência. 

A- con t inuas el iuvas destes u l l i-
•tmis .l ias Imped i r am a lealisae.lo das 
festividades em louvor da immacu l a-
(l.i Conceição. 

f o i pena, pois perdemos o ensejo 
de ou\ir a pequena oretieslia de 
aio. l ior .s , ( a ip ia l fazia par le o exí-
m io l lai l t is la i lr . C 'sal' l l uar i to . 

-A popu lação desta c idade estã 
satis eMi—Imn e u u o agente do e. 1-
i i io r. Anton lo Ângelo, .p io nfio tem 
t i i t c j lugar ao menor mot ivo de quei-

pretende col loear cal-
vários pontos .Ia ci-

a remessa de 

i iiiesm 
• as i o . i ae 

da .. i l im de facil itar 
cone-iiwi.len.-ia ás pessoas ipit re.st 
d. ni d is laute d a agencia. 

—Coiisoreiiiraiii--.- o dr 
de So -a, advogado ai jni 

•lacintlio 
idente, e 

lis-ima sf.nlioritá Maria Xavier 
de Mendonça, d l lee la lillia do abasta-
do faze ídeiro Joso .Xavier de .Men-
donça . 

— Ilsl:\ (|un-l e. ne lu ido e hrevemen-
te -era i naugu rado o paloeete de pro-
pr iedade, do dr . José Zneeare, c l in ico 
i t a l i ano , l is seus clientes e amigos , 
ip io são numerosos , p re tendem fa-
zer-llie Uina manifestação de apreço, 

— O sr. An ton lo l l i i l . i l io de Carva-
lho, residente nesta c idade, pi - u e 
u m a rur.usis.-iina colIcci.Tio de plie-
uomeuos , , adqu i r i dos nas diversas lo-
ca l idades em que tem estado. 

I m illi stre medico que exam i nou 
a reier idí . collecção de pheuomeno.s, 
descreveu nos a lguns dos ma is im-
portantes e que passamos a men-
c ionar : 

I iii fé Io o lern io , do sexo mascu-
l ino , de cí r preta, apresentando duas 
cabeças lu ' . i conformadas , . irl ieulan-
do-sõ eom dous ramos .Ia e o l u m n a 
vertebral , que so bl furca na extremi-
dade superior d a regi,Io dorsal ; u m 
fiiio de 7 me/es , ma i s ou menos , de 
v ida í i i ira-ulerina, eom a cabeça acha-
tada e sem pescoço ; u m le i i ãos inho 
«o in m u grande o iinico o lho , logo 
a c i m a da bòeca e sobre esta u m lo-
eln l io de ii eonl imetros, perpendicu-
l a rmen te vo l tado para c ima : u m ou-
tro, f o rmando dous corpos da par le 
ni. d i a para ba ixo e um so da par le 
nu d i a para c i m a ; u m outro , repre-
sen tando dous corpos abraçados, ten-
do a cabeça a forma da dó u m ca-
br i to ; dous gat inhos eom as cabeças 
disformes, u m ai o lho em cada u m a 
e sem as respectivas bóeeas : u m pa-
t i nho eom a cabeça d iv id ida na parto 
anter ior eio duas , com duas bòeeas 
r dous focinhi.s : u m cac l iorr inho lila 
ei m a cabeça .-i'iu < s olhos, a tiòçca 
e o foclulio,' apresentando un i camen te 
em sua parle m é d i a o anter ior u m a 
•saliência em fô rma de casco de ra-
va l lo : un i a caveira de gal t in l ia eoni 
d u a s ponnas encravadas , tendo sida 
a d i ta caveira .-eparada da a^i de 
u n . a ga l l iuha , cu jas [lemia- i-'. a i nda 
conserva ; u m a pequena col. iv coral 
ef.lu duas eali. ças perfeitas ' u m pin-
to eom lies pernas, eudo u m a situa-
da na l o l i imna vertebral ; u m p in to 
com quatro pernas , sendo duas eol-
locadiis ao lado d o pescoço, e, linal-
mon l e , u m quar to posterior de u m 
c a b u l o , t'-ndo sido encontrado-, no 
in ter ior desse qua r to , ossos e inles-
l inos. 

l iste [.V-nomeno foi observ rado pelo 
-I . Moraes l larros em l' i-
. g u u d o u t l i n na o -r. tlu-

Bolhas de sabão 
Daqu i a dez m nu tos , eslarel l á . 

P. ide ir desça li çado. 

— I t e m . Mas veja lá se me fal ia . 

( I l l ie quo a rapar iga está mu i i o ma l . 

— V á desennçado. Já lhe disse. Ouau-

do v r o m e l l o , c u m p r o . Você s abe , » . 

I I ' a qu i que reside o ma jo r 1'anla-

le.lo i 

— A q u i mesmo. Vá enlrai ido. Vo-

n l i a depressa, q ue a rapar iga a m o d o 

que leve u m desma io , 

l i i i l âo ! I.' caso p e r d i d o ; Fale com 

f ranqueza . 

— Xíio sei. 

—Isso não e resposta que u m me-

d ico dé. I lesponda s im , ou n ã o . a 

rapar iga m o r r e ' 

—Ta lvez , não . 

— I l i a , talvez. Morr. 

—il ir-l l ie-el d a q u i 

o n e r o anles l eu l a r 

p remo . 

— B e m . i lsperarei . 

, ou nao m o r r e ' 

a de/ m inu tos , 

um reci.rso su-

ilr. I 
IMCieaba, 
latio. 

Disse ni 

lar ldo nu 
brito, foi 
dr . Paul. 
l a u d o nu. 

due lo d.- concepção da enf i 
e i iconlr iu ido d n l r j o-s i t1 

t iuos. 
i l s referidos pl:en .menos aehani-se 

á disposi ão do (]U('IU quizer exam i-
nnl-os cm (•.•a do .sr. Antôn io t.ula-
llo de Cai v. ' . ü . 

is [no, lendo u m a cal.ra 
l ieamente . --a par le de en-
a me-m i apresentada ao 
de .Moraes t iarros, que, no-
mentos no-se ún i co pi1 

—\ão precisa d izer nffdii. .li li na 

sua p l ivs iouoiu ia a verdade bu la . -V 

rapariga es l . m o r t a . 

- N ã o . . . q u e m s a b e ! A s vezes, 

q u a n d o menos se e spe ra . . . 

— N a d a , nada de il lusõos. Sou lio-

m e m posit ivo. Sei q ue a rapariga não 

escapa, l ambem ja esperava por i-so. 

A m o l o l l a vintia de longe. 

—\ inl ia de longe ; ! II como ('• q ue 

voe.' i iã. . me e n a m o u lia mais t empo t 

— N u n c a |.ensei que se nggravas-e 

ass im, .lulgiiei sempre que fosse un i a 

cousa u lòa . Pobrez inha I Veiu deea-

l i indo, decah indo , q ue por l im a le j i a . 

reeia o Danço t l l i á o , . , 

—I í ! 

— . . . iiflu va l ia ma i s nada e era 

u m comer de d inhe i ro que llTio l i n h a 

ma is gcito, b rez inha : 

o governo, p ' ra ina lar 

A- horas de vadl i içáo. 

Passa os d ias a lançar 

Aosso ouro n o Manco l niilo. 

P i S T O L 

E x p c i l i e n t c d a s S c c r c t n r í n s 

lnlfrior c !/(<!i<:(—foram solicitados 
da Secretaria da fa / .enda o- seguin-
tes pagamentos : 2S:4â7|22U, aos for-
necedores do Hospício d* A l i enado , 
de J uque ry ; 3oy3tiu, ao sr. Manoel 
Duar te i iu i i i i a rães : 272$, a João lla-
pt is ia l . i icatz ; l iü í , ao coronel Arge-
m t r o Sampa io : n.s:tOU. a l i a spa r 
V ianua A C. : 'j:i$Tüu. a Jorge f . ic l is ; 
2,.f. a João i lu i l l i e rn ie Sel imldl: .'Ins, 
a A r aú j o l i i ierra: 2'JÍJOU, ao dr. M a n > 
de A lmeida Campos . 

— V ai ser exc lu ído da •orça poli-
cial com ba l v t de sorvio . o 'moldado 
do í " bata lhão Antero "ilaplisla de 
Ol ive i ra . 

— I I sr. seerelario Irai ismitt iu ao sr. 
presidente da J un t a Coi i imerclnl . para 
i n f o rmar , o requer imento e IIOCUIIKMI 
tos com que o sr . José ttastos líui-
ma r ã s rec .rre da apuração da eleição 
da IIIOÍIII., J un ta , reali-.eia a 2 do 
corrente. 

— O -r. seerelario da tiistica cnn-
ee J . i l as i .:iiinles lieeia ,.s: d " un i 
inez, ao bacharel An iot i io de s (Ju-.. 
Harros, jui/. de Direito de S. José do 
Mio Prelo , c de í niezes, ao |.. cha-
rel l ld i iar . lo S i lve ira da Molla, p i o-
ino lor pub l ico ile Xir ir ica. 

—Sa i lioje no liiiuiii (I//I...IÍ o ed i-
L.i .Io j u i z do Direito de MociV.i oon-
leudo os nomes dos syndfcos quft b ;ni 
de funcclonar nas fallencias que se 
derem du ran te o anuo de PJU5 na-
quo l l a comarca . 

|./|7CM/Í.IV(I—11 Itillf' 
i i l ieará lioje o ba lance i 
l ir ia , eser ipturado a|. 
l indo . 

Por esse doe i tmen lo 
a Secretaria despendeu , de 1 ' de ja 
l ieiro abi aque l l a da ta , II.7l'.7:32ífil2.1 
tia vendo u m -a Ido de l.'.llt: iilli'.i78. 

"//ic/dí pu-
de-la Secre-
•IU do me/. 

eritlca-se que 

S ã o n o s s o s a g e n t e s , e n e n r r e . 

g a d o s d o r c e c b i m o n t o d e ass i-

g n n t u r n s d e s t a 1'ollia; 

E m C a m p i n a s , o s r . O c t a c i l i o 

d o C a n i n r g o , r u a F e r r e i r a l ' e n 

t e a d o , 1H:Í. 

l ' .m S a n t o s , o s s r s . l i a p r a l l i ã c s 

i- C . 

E m P i r a c i c a b a , o s r , l l c n r i 

q u e J ' r a s i l i c n s e . 

E n i r . i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 

S a n t a J J a r b a r a , H e b o u ç a s , C o r -

d e i r o s , R e i n a n s o o A r a r a s , o 

s r . A r t i i u r F e r r e i r a d a S i l v a 

P o r t o . 

E n i P i o C l a r o , V i s c o n d e d o 

R i o C l a r o , M o r r o ( I r a n d e , Co-

r u n i b a t a l i . v , O l i v e i r a s , A n n a p o l i s 

e C u s c t i z e i r o , o s r . J ) n v i d d o s 

S a n t o s . 

E m Y t ú , S a l t o d e V t ú o Ca-

b r e n v a , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 

d e P a r r o s C r u z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , V i s -

c o n d e ( l o P i n h a l , f o r t a l e z a , Ca-

p ã o P r e t o , Á g u a V e r m e l h a , Pa-

b y l o n i a , S a n t a M u d o x i a , 1 ' l o res-

t a , J l o n j o l i n h o , A i a r a l i y , A n g i c o , 

A u r o r a e C o l u n i n , o s r . t e n e n t e 

C a s i m í r o C â n d i d o d e O l i v e i r a 

( ' . u i n i a r ã e s . 

E m T a u b a t ó , o s r . Pr . rz C u r t u ; 

E m C a s a J I r a n c n , o s r . .J. p . 

C a r n e i r o d e M a c e d o ; 

E m P a t a t a e s , o r , J o ã o P . 

F e r r a z d o M e n e z e s . 

K m S e r r a X e g r a , o s r , e i p i -

l ã o P e d r o M a r c e l l i n o d o C a m -

p o s . 

E m P i b c i r a o P o n i l o , D o u r a -

d o s c ü ò i i E s p e r a n ç a , o s r . .I<>;.-

q u i i n V . L . t i u i m a r ã i s. 

K m A r a r a f | i i a r a , M a l t ã o , Do-

o- l i r a d a , A m é r i c o P . r a s i l i e n s c , l í i n-

| c ã o , S n n ! a i . u e i a , C r u z e s , esta-

Do n 

de I I ; 

M o g y i l n s C r u z e s 

o correspondente, em 

Tem traba lhado nesla loca l idadf 
Con ipan l i i a d r a m a l 
(tistinciu e coniiee.. 
Chaves , a qua l tem-nos proporc ionado 
noites agradaveis . 

Nesta têmpora Ja a companh ia Anua 
Chaves tem feito sub ir á seena a l g u m 
d r a m a s comioov entes, entre os quaes 
o% Milti'i>' i '/•• s. |-„•,.«/,• ./,• finttn, 
da lavra da empresar ia da m e s m a 
c ompanh i a . 

E* pena que em Mogy não v e n h a m 
de q u a n d o em vez compBnhlas nas 
cond ições desta, pois o nosso thea l ro , 
apesar de ser u m dos pr imeiros do 
norte de s . P au l o , lem sido pequeno 
pa ra conter os i n u u m e r o s espectado-
res, (pie a l ü vão npp l aud i r calorosa-
men t e os artistas. 

A m a n h ã , a c ompanh i a A n n a Chaves 
.«efjue para Jan ibe i ro , onde, ramo aqu i , 
fera u m resul tado sal isfaclor io . 

abriu-o, • ,.,-10 c . , , ] o s , j e M a o i i l h ã e s , S a n t a 

" | . f o s e p l i a , I t a q u e r é o e s t a ç ã o d o 

O u r o , o s r . J o ã o d e A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l e r s tner . es d e 

J l o t u c a , l l a m i n o n d , G u a r i b a , 

C o r r c g o P i c o , í i r a m m i n l i a , Tbi-

t i r a m a , T a y u v a e v i l l a d e M o n -

to A l i o , o s r . A u g u s t o E d u a r d o 

dal. . S m i t l i . 

F m B e b e d o u r o o e s t a r ã o d o s 

A n d e s o f r e g u e z i n d o M o n t e 

d i r ig ida p o l i | A z u l , o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s d e 

a c l n z d . Am a S o u s a C o m e s . 

E m l i i b e i r ã o z i n h o , o s r . J o ã o 

B r a g a . 

,01 da capi ta l e as eiveis 39d í , 393S, 
ItKlll, 107U o 4ü«o da capital . 

Do d r . A . Pftul l l io no d r . I tr l lo 
l las los , as eiveis I I2W do Ampa r o , 
J l l l l l d a f r a n c a , i t 2 s de Santos, 4099 
de San t a Branca , 3970 e 1211 da ea-
pl la l . 

Do d r . Ignaelo A r r u d a ao d r . Ca-
m i l o Sara iva , as eiveis Uuü d a capi-
tal e 3'i8."i de Bebedouro . 

— O d r . procurador geral do r.sla-
Mo .leu parecer nas aiqielli ições eiveis 
420.'; d o Jaliii o II17Í da l . lme ira . 

f o i des ignado o pr ime i ro d i a des-
imped i do para j u l g amen t o dos .se-
guintes embargos ; 

N. :Vi29. Cap l l a l—l l i n l i a rgan le , frei 
\ulonlo d i Virgen. Maria Muni/, bar-
rido; embargados , o 1 ispo d iocesano 
e o \lgario geral d i diocese. I te lator , 
o dr . 1,'nacio A r r u d a . 

V. 38' i l . Capita l l l in l iargan le , Pe-
dro An t ôn i o Borges c sua m u l h e r ; 
embargado , l lugeu o Sup l i c v , Itela-
tor , o dr . Delgado. 

\, 38H7. Cap i ta l f m b a r g a n b -. drs. 
Mil i tão dos Santos Sara l ivba , lli ieas 
Mart ins e o u t r o s ; embargados , os 
mesmos. Itelator, o d r . Delgado. 

N. :iSS4. Mine i ra Kmbarg i .n les , d r . 
Benedir to l lo l in i J ú n i o r e o u t r o s ; 
embargados , dr . Bento Pranclsco ile 
Pau la Soiisa e sua mu l he r . I te lator , 
o dr . Delgado. 

.1II... VVIIMO- — L/L/L 7'FL̂ ÃCS E.CCS 

X. ;IÍ27. Av. i r . l—Appel lau le , Portirio 
l i ias MapUila ; appe l l ado , Manoel Jo.< 
i iu lm d o Amara l . I telator, o dr . Sal 
i lai iha. Negaram prov imento . 

N. lusn. Ciipll d—Appel l i in le.s, Jo-
sepli l.evv t-iv res A- 1 : appellado: 
t imãos Tüz/.l A- Si lveira. Itelator, o 
dr. Sa ldanha . Negaram prov imen to . 

X. I0;;r.. Cap i l a l— A p p e l l a u t d 
Maria Delgado Mendes, appe l lado , .1 
II. Martins. Melai, r, o dr. A. 1'iiuli-
no. Xfio t omaram coiil ieciii .ento. 

\. (171. Banana l - Appel lau le 
Manoel Bento de A lmeida e outro 
appe l l ado , José Tavares l .obão. Ite-
lator, o dr. A. Pau l i uo . Deram pro-
v in iento. 

N. í l í l i . A r . uaquara- Appel lau le , 
José ile Campos Machado; appe l lado , 
Carlos Seareell i . l le 'a tor , o dr . A. 
1'aiilino. Neçaram p rov imen to , 

N. (123. Cap i l a l-Appc l l a i i l e- , João 
I lapl is la de Miranda Prado o sua mu 
llier e eori.nel f i r n i l u o de A raú j o 
Agu iar , appel lados. ..> mesmos. Ile 
lator. o dr . A. Pau l i uo . II. r am pro-
v imen to a appe l lação do pr ime i ro ap-
pel lau le , l ieando pre jud icada u ou-
tra. 

N. í o t l . Dous (lorrego- Appel-
lanles. f ra i ic isco Cerveira l iu i inarães 
o outr . . . appel lado, dr . Deoclecialio 
Pegado. Iteinlor, o d r . A. 1'aulino. 

"Negaram |.rov i i i ieuto. 

I.oilitnyus—S. ;i"'.'2. Capit . i l—ll in-
l iarganle. Joaqu im dos Saídos Malta; 
embargado , dr . bi l iaeio Pereira da 
Bocha . Itelator, o dr . A. 1'aul ino. lte-
j e l l a rnm o* emiiargos. 

X. ;t;|is. Capital i :n ibarg. in les, An-
tônio C a n l i m vV (I.; embargado , .'oão 
l laptlsta Viiinraiile. Mel.dor. o . ir. Bri-
to l laslos. lii-jeitarain o- embargos, 
não votando, por imped ido , o dr . Sal-
danha . 

Y ";W2I'I. Capita l - l l i n l i a rgan le . Ilra-
si l ianisehe Bank l i ir iieiitsclilainl 
embargado , l . l ias Aii J i is lo do Mncra l 
Sousa. Itelator, o dr . Ar l indo l iuerra . 
Conced ida dispensa de i. f i são para o 
j u l g amen to na l-t sessão. 

X. l u c i . Cnmp lnas Mmbarg. inte, d . 
Maria d o Ca rmo Barbosa; emba i y a-
dii, An tôn io Beiiedicio de Moraes Tei-
xeira. Delator, o dr . presidente. Jul-
garam deserto o recurso. 

\. C i t t . Capilal- l lmbaigai i t ' .- . Ni-
colail l i i l iel lo l iat l i o sua l l i l l l t iei . em-
bargados, Pedro \legrelli e sua mii-
ílier. l ielalov, o dr . presidente. Julga-
ram de-ello o recur-o. 

l u r u i i i 

o'. 0//1C.0, rs.'/fí-.ío / o Pelo 

ju iz (Ia 1 vara, foi llolilcin l ln l i l l l l i-
do n a posse do pi-edio n. i-ii d a rua 
S. Caetano o a lTc lna lau lc do li.e-lno, 
i l l to f r i l s l i i . 

— A re p icr imel i lo .... dr. l,.|_' li:o 

de l . ima , adv.c.Milo ile f i a i . c . A Ama-

ral, c por o rdem do j u i z da l va"a, 

foram penhorudos os bens pei lencen-

le> a A lexondor A- (I , s i tuados na 

rua .Maranhão e adjacência-, 

offlrio, c.v/7. õ o CIíiikico—lia dias, 
no t i c i amos haver si !•• requerida a 
fa l leneia do i iogoriai i le Miguel Jose 
Aqu l n i , eslábçlecido a. rua 25 de Mar-
ço, 11. 10. 

liste pr.ices-o i.v . vai, p avio, 
avante , visto como aquel lc ue ocianle 
pagou a letra que d oi mot ivo ao re-
quer imento . 

MKOsos-cm .vn : - f o i í . i ch ivado o 
i nquér i to in t a u i a do contra Hiaco-
r.io Cafronclu. 

— O dr . Adalberto li n d a , 1 p jo-
i i io lor , l ieni ineiuu ao ju iz da ;. vara 
Itci iedlelo Correia Lobo e 
Cas imi ro . 

"\hn íinenhi ihi > •n rnini... ,/ff.s ....iss.ís 
fililiiiih -O dr . I. Moraes, cura I .rli--
cal, ped iu vista dos nu los de rallonria 
ile l .u iz Correia de Andrade , Almei-
da f i gue i redo A C. e loa.pi lni Antu-
nes dos Santos, para requerer as pro-
videncias que enlei der ueee-saiias 
a tini de cumpr i r dispo-ic.'.es c . n-
..tantes (Io der 1.237 de 21 de - .lem-
bro u l t imo , que regulamento: ! a lei 
'.'37, d " I * de a o-t. de i i iu l . 

Bequereii que fo--e < n l enado aos 
sr-, escrivães eerlilieas • -jii qn..| a Im-
por taue ia da eoininiss';.. . n ' da no^ 
processos de lal Icl icia de-l" a n u o ai". 
esla da t a encerrados, e se tae . rom-
inissi.e- foram recolh idas no riu -ou -
ro. de acc.ir.lo com o a l i . 2 ' da lei 
is.i2, ile 13 d " novembro de l'.iU3, e 
do a r l . I ' do d. c. 213 de 23 de ulirit 

deste nnn 
lar o relator 
13 do arl . Vi 
bro illlirii... 

reqii . r ii •• . 
riu o rdenando 
dores de Jo io 
alias ja foi iv 
ciai pelo p . l 
po rquan to v . 
os créditos pel 
a iissembl' d 
da proposbi e 

Proredenlo 
chegar hoje u 
mo r d i d o por i 
foram dadas pi 
del icias liei e 
le desse ind iv id 

para que 
que 

lie.;. 

eompte-
•re o 11. 

l i m e 
oerii lo 

depois 

O llliz 

a ra 
, do 

A I . 
p f l , 

cre-

•OI110 
illi-

(le ver,l ie olo-
e que se l onn . i 
'. - que e .|,li< ee 
Col icir i la la. 

le Ar-iraqnaiv 
illdiv idoo qi|e 

ão Ir .dropl i 
poli.-i 

mi l i . I 
provi 

pa i . , o trai -p 

Pedem-nos de 
l i s do sr. Chefe . 

'ia- lio srnl ido de 
isvb. (le .biquerv 

.ise V '• iil<. que se a 
e rec ,;!ddo .• cadê 

lade, li;. 

\lii a ia que s, 
policia pr 
r int ; 
demente 
acha pr-,;, 

daqu-l 

v i len-
do i . 
It. i|U 
lllici .-

Ia e. 

O |ll 
soi i lbb 
inos v. 
lados 

de 

, mr. .-
r se 

A l iba ia ia 
n ã o olile1 

.eri inos a 

i.nii 

>ra ma i s pl 

' K ' T 1 

i l i L w Jo JIGIARí 0 

Os professores José l . cmc BrisoTIa, 

de S. J o ã o d e I l a t i nga , c R o m ã o de 

Sou z a V ianna , d a terceira escola de 

R a p e t i n f a g n , p e r m u t a r a m entre si as 

n a s cade i ras , /cm aec lo r i saçao d o 

g a y e r a o . 

T r i ( > u n a l < I c J u s t i ç a 

CAMA BA CIVI I . 
p. xsrrqtns 'ir anfos— Do dr. Xav ier 

de Toledo ao dr . Ignaeio A r ruda , as 
eiveis 3790 de S. Car los do P inha l , 
3813 d " M o g j - m i r i m c 1200 de l iou . 
Córregos. 

Do dr. Cnnn l o Sara iva ao d r Sal-
danha , a eivei liOS'. da capital e ao 
dr . Delgado, as eiveis 3<i3U da Limei-
ra , 4009 de Santos e 39.i« de Cam-
pinas . 

Do dr. Delgado ao dr . Sa ldanha , o 
oonl l ic lo de j u r i s d i ç ão 92 da cap i ta l 
e as eiveis (121 da Módica, ::CH1 do 
Jah i i , (188 de Fax i n a , 1 " s| de Cam-
p inas e 3704 e 4113 da capilal. 

Do dr. Sa ldanha ao dr. Brito Bas-
tos, a eivei ,1196 da cap i ta l , e ao dr . 
A. P au l i u o , o ccittflicto dc iuri-dicçâo 

1 I I E A T P . 0 S E T C . 

S a n f A n n n 

O Filho a jmlsf) n ã o chamou liou 
tem a concorrência que era de e-pe-
lar . Peeas daque l l a frescura l in sem 
pre nuí l i torto c o m p a c t o ! 

Na tu ra lmen te , reservaram-se os es-
pecladores para o ospectaenlo de ho-
je, qne é, rea lmente , convidat ivo . Be 
pre-ratar-se-, a lliuira, o celcl rc dra-
m a de Suder i i ianu . 

— A m a n h ã , é o lienelielo de Maria 
f a l c ã o , a pr inc ipa l l i g i im da Compa-
nh i a , com a Cruz tia EmhoIh, em que 
lem u m papel impor tante . 

—Domingo , a c ompanh i a porlugue-
za, a t temlendo aos reclamos de algu-
mas pessoas de bom gosto, represen-
tara, nl inla u m a vez. a p r imorosa 
tragédia de í i a r re l l — frei t>r 

Sou * a. 

1 ' o l y ! t i e n r r a - C o n s e r t a 

Depois da t emporada lyrica, voltara 
a fmiccioi iar naque l l e thealro , sob a 
neloal admin is t ração , a fr'tttjir de con-
certo e var iedade , com elementos 
IIOVoS. 

No i l ia 21, a c o m p a n h i a lyr ica Ro-

toíi es t r i a rá com a T' i ' ' f i . 

F r e f e l t n r » 

(• sr. prefeito p romu lgou h o i p e m r t 

lei II. 790, m a n d a n d o entregar ,, a u » 
x i l l o de 13;0UÜ$ a I rmãos l a leh l \ 
C., para a eonslrucç.to de un i u cslrjí-
d a pa ra o ( p i ranga . 

Na semana passada, foram matr i-
cu l adas pelo dr . llscnl sani lar o I a 

vaceas de ns. «094 a Min', ,. foram lli-
ocul iu l i is 33, das qunes 18 n ã o esláp 
.sollrendo de l i iberculuse, 7 resi r v f-
ram-se para nova Inoci i laeão c oito 
vcrll icarain-se sotirer ile l i iherculose. 
São estas as de lis. 2;li'.7 2203 3310 
(ti:.S, (327, S080, H l«7 e .-093' q u ê 
lora in reii iel l ldns pnra o ma t a dou r o , 
silini de serem abo l idas , c omo m a n -
da a lei 11. 792. Il locularain-se este 
IIIIIIO .1111',o, ioservaruin-se para novo 
e x a m e i7s e verilicarani-.se tubereu-
losas 09(. 

- foUi ini l la i Ia em 23f, por eslar veK-
deni lo leite i i i is lurai ln eom iigini, a 
sra. Maria da T r i ndade fe r re i r a . 

Pediu-se auclor isacão a C â m a r a 
para ser k-ita a despesa ile I4;0list70tf, 

da rua Consel l ie l t 
ro Brotero, entro a aven ida llv j ienu-
pol is e o Hospital San iar i l ano . " 

—Pagamen tos de lerminndos ; 
De ;i„0í, a Moniolo t la i i iaguol l ; de 

29ISSIHI, „ Achiles Isola; ile 1398930, 
a l lnphael Noto; dc I92}uil:i, a Vitlo-
rio ( iu iu l l i i l . 

I tequer imenlos despachados ; 
An ie l i o Mi lhano S i m , desde (|iio 

seja demol ida a 10: beira; Dnra l l t A-
ç — Mantenho a u i i i l la ; f r anc i seo <;. 
de i j i ie i roz—ludeler ldo; Magdalena de 
Mena —Belcv ada a mu l t a , p a g a n d o o 
impos to lio prazo do :> dias; An ton lo 
Na-saro—Concedo iioveiitu d ia . João 
IVsarro Aguarde o|qioi l i inhlado; J ú-
l io Micheli, An ton lo ferua i i i les Boni-
fácio , Maria Au lon la Peri l lo, II. A ra-
gão ,. Miguel Marzo—A" Direeloria de 
• 'hras, para os dev idos liiis; Á lvaro 
Augus to Scl imidl o f r an r i s co C iue lo 

S im , N eolaii Ca lderaro—Defer ido; 
An ton l o Sa lvador , Ânge lo B o r r i e e l p 
e Maul Coelho e Vize i i—Ao fhesourõ , 
p a i a o- devidos lills. 

11 proprietár io d o u m I e r r e i » 
j u n t o 110 n. 220 da 111a Domingos de 
Mornos deve constru i r o passeio o 
m u r o dentro d., t r in ta (lias, sob pena 
de m u l t a , e ser leito pela Cnm.Tl l ' o 
servi. o . eoprand i-se todas as despe-
sa- e ma i s 20 "j... 

I lo l i lem, as '. horas da tardo, T Iso 
Pedro furtou da gaveta de u m a me-
sa, n o Itr.hiiinuil l'e uni. ex ls ten le 
na rua de S. João, 11. IS-A, a quan-
t ia de l i joOi l . 

f.sle gatuno dcscouheeiilo da po-
licia, sendo esta a p r ime i ra vez . ;ue 
i.lii i ipparecc. 

Tomou roí i l iecimento do facto 1. d r . 
I l ndge l iamos, 1" delegado. 

T a m b é m vé-sc logo que é 11111 ej-
I r . a n l c . 

f u r t a r apenas 1(4300 não . aeç^o 
de u m velho g. , tuno que se preze* 

I in ' m l . , de-cs a l • (leshonra a 
. r o l a r i l e ada elas-e . . . 

' I dr . M.ircondf 
l io i i lem, 11a fo l ie : 
made i r a i.c 
i p i " loi ferid. 
de tal . 

ma 
na cabe 

Macliado med i cou 
l.e.ll l a l , a eiigom-
Augus t a da S i lva , 

por Car los 

VIDA KSCOLAl! 
1 v.'l 1.1. VI.1; I.K 1.1111:1 I I . 

Hoje, serão c hamados a prova ora l : 
1" Avxii- Sala n. 2, as I I horas— 

M ui'.el V ieira Bi l teucourl J n n * r , \r 
l i i i ir vialh 'iros de Ol iveira , Jose frn.it 
ei.-.-, de A-sis, José Martins I n iheiro 
Jui i i . r, l laphael l i omi i le Bibeiro dos 
Santo-, I rai.ciseo de Paula 1'eruar-
ib s lunii.i ' , Carlos Pedro de lilivcljça 
e An tôn io l iori. . . 

2 v vMI—Sala 11. I , ás rt horas d » 
l u r i n : . J o s e .ie Ol iveira Maclia((o, 
João i l.i v snslonii. Buei io dos lieis Jú-
nior, .Io .., Alvaie-, l i ub i ão J ún i o r , AJI-
lonio 1'inlo Cardoso de Mello e Itra-
-iiio .!:. Cunha . ' 

- ' lurni; . , eni seguida—Mareio Pe-
le!!.I Miiiihos, Bau l Pacheco e Cha-
ve-, \ letor l im.eulo i lo Sacramento , 
Diogenes Pereira do \'nlle c francis-
eo Meirelle. dos Santos. ^ 

3 ' \v \o —Sala do pav imen to supe-
rior. a- it horas - Mario Conca lves 
Iit Kl.1, Oclavio da Costa Ca rva l ho , 
Ado l pho da S i lva l . o rdo Jún io r , Jor-
ge Manoel de S ique ira fraiie.» An-
tonio Mivadavia luas de Tuledo Bar-
ro-, 1 

1 ' VNMI—S.da do |iavl inenl" siipe-
rior , as s horas i iomhles Vnz dc l,'l-
ina , l l j a lma f o r j a z , Alfredo l . o jes de 
VI oi a es e Carlos O lvu l l i o Braga . 

;." AXXO- Sala 11. 4, as ís ho ias -
B ' i i jai i i iu l ' iulieiro, Maul Oc lav io da 
fOIISCIM. Joaqu im Miig i iani , Dru-o 
1'oiiipeii do Amara l , Antôn io li ias (Ia 
l. -ia llueiio, Alarío (ioi içalves de Oli-
veira e Mlie/er Arouche de fob ito. 

I tesudado dos exame- de l i ou-

(iV.VIXASIO l>R S. IIENI0 

' Commet l iornndo o ence r r amen lodas 
au las do nnno íccllvo, 110 d ia 17 d ó 
corrente, i-eallsoii-so naque l le estalie-
lec lmeulo , nesse d ia , 11111 enlreteni-
men to dramát i co mus ica l , com a re-
presentação da tragédia histórica XH-

Hse.ll.A 1'1 lll.lev 1)11 10° I1I6THICTO 

No d ia i n do corrente, ao melo d i a , 
110 salão do /•;./..»-(,7.|/i, reallsain-.se 
ns festas do cucerramen lo do a n u o 
leclivo d a escola publ ica do 10' dlstri-
cto. Da rcspectlMi professora sra. d. 
Benediela de .Sousa, recel emos u m 
COIIVile, que agradi cento-. 

—Ped i r am licença para prat icar no 
I " g rupo escolar de Piracicaba os 
proles sores Joaqu im Peixeira Mendes 
e d d . I .uz ia Ivrilheiihlil e l .n lza K rli -
l ienbl i l , 110 grupo eseolnr Mun i r* I I . i r-
rus, de Pirarleal in, d d . I .ueln de Bur-
ros Colr i lu e Maria Beliedii Ia de Assis, 
e no g r upo escolar /Vin/eidc d-' Vo-
riirs, desta capital , os professores 
ignaeio Hugo de A r r uda l .cl le e Fer-
n a n d o l .el lo Jún ior . 

n s rcspecl ivoi dircclores vão infor-
m a r n respeito. 

- O sr. secretario do l i i ler lor, dos 
l inchando o req i ier in ien lo de diver 
sãs n lum i i ns do ( " 1111110 da llscola 
.Normal, podlndo-lhes fossem entregues 
•eus d i p l omas independentemente de 
npprovaçl io dc u m a ca leira, ' ;n 
que são repelentes, innndou-as re-
querer no Congresso do l istado. 

— f o r a m a i lmi l l ldos a inscrever-se 
em concurso para o prov imento de 
escolas v. 1.'as os seguintes professores : 
O lhou 1td.11 d " A l buque rque , para a 
escola d», bairro do l .ageado, em l la-
pornnga : d. 1 rania f e r r e i r a ile Cam-
pos, para a da e-lacão de Campu Car-
go, em A l i b a i a ; José de Sampa i o Ar-
ruda . para a. do ba irro de I anqu i nho , 
em Piracicaba ; Horár io Augusto da 
Silveira, para a do ba irro de Pân tano , 
em s . S i i u So ; d. Au l cno ra Augusta 
Novaes, para a I ' de S a n f Anua da 
Vargeni 1 Irande, em S. João da B'.a 
Vista. 

—-Itequeira outra e-co!a .—loi o 
despacho que t iveram os requeri-
mentos dos proles-ores Be lmtro Mar-
tins ped indo r cmo i ã o da I ' escola de 
Cahretivn para a 2 ' de J . i rd inopol ls e 
d . Mnlia Dosa M.ilizioni fazendo idên-
tico pedido quanto a o prov imento da 

111 escola de llous Córregos. 

• Da i rmã Maria Virg in ia , super io-
ra do Collegio do SS. Coração ile Ma-
ria, em S a u f Anua , recebemos 11111 eoii-
viie para assistir a scilemie d i s t r ibu i-
ção de prêmios ás i i l umnas daque l l e 
collegio, 110 p r iA imo dom ingo , a 1 ' 
i;cr 1 da tarde. 

Pedem-nos el iam -inos n alt -lição da 
J un t a de l lygiene para u m nçoiigue 
exislente a rua Brigad ' iro Tobius, en-
tre as ruas da Hstaeão e ep iscopal , 
o qua l de ixa extialnr conslautci i iente 
111.111 cheiro. 

11 sr. Álvaro Caslello. c lr i i rgi"o-
i leul isla, residente a rua de S. Bento, 
n. Is . lec lama contra o lact.. de ha-
ver sido cortada pela l.iijlil a luz ele-
clr.ca que serve a ,-.ua casa, q u a n d o 
t« 111 o mesmo j i a jo as inen-al idades 
para o foriiecimeuto a que tem di-
reito. 

0 sr. 
l ioi i lem : 

prole, b. i i iuu ie ipal vi 
di.slillaria da varzea. 

iloll 
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Anloi i 
atliedr: 

li I, 1 
co il: 

.1:1 Cosia 

faeuli la-

- V.I 
a ile 

l.lls 

ile 
1' l lannac 

Casa«, e i l l i r 

".li-a, 

l l sp indo! 

.Siqueira 

lia 

leu,: 
I 

le, I 1 

' so PielUiliU 11'e, 0 l.a 2 : l e 
-mente .'i na I ' , Alberto ue 

Moura e A l l i edo Caiier. 
iineiiie. ii 11,. 2" e s implesmcn-
. 1 , l .d i iardo da Co , l a Gal-

ii a 

na 2 ' 
I de V! 

Heitor de 

siinple-n 

i a v a -

Simple.,1 Cii le 
Moraes. 

P lenamente . . 
le, ( II.. 1 , Jo.i 
I . 

Simplestn"ii|e, (11:1 t em qn • se 
ill-creveil, III lo llnol.oll/o... 

Não compa receu—I . 
Mepi i .vado 1 a I 1. 
_ wv i i—1 t u rma—P ic i i a nu n le , S 

|j,.s 3. João I lapl isla It. 1:1 V ista. 

IMc.lalliellle, 7 II . - 3, Be i l lurdo Pif-
feio Antôn io Bit eiro de Sousa Ban-
deira . 

Sliii|.lesiii"id.. 
r i u l i o e Alllolle 

g ' t u rma—l ' l 
A. I l l la l le 

è do l i/.-, 

Illie 

I'' II,,1. 
Dia -. 

Slmplesmei 
.pie -e llllbilil 
re i ia Jún ior . 

: í ' ame i—bi- l iu r 
e p le i iana nte, o n 
Marrev Jún ior . 

.. lias 
. I l é l l , 
•laill.ee 
.le A. 

,1 IV Cl 

lí..- I 

A l/i ro via-
lio. 
7 i a :i. Ma-
to, l ln- lavo 

'le Toledo 

le. ,1 .m i ro 

11. I.UiZ VIIVU to f I I ' -

11.1 
p i 

1 . 

i.le 

Di-liin 
mei i t . 9 
d . •• i!va. 

II'-II..II. 
le.lo Mall . 

Pl-llaloeil ie, V I 
de Almeida . 

Siiiipte-meiiie, 
2", f au- l i no d I- • 

' i l l l io—lli-lil i i 

'. e p lenamente , 
I a de Morai , . 

|l -Illie. . . . Io II 
'.I l ia I e g e » 
Sampa io . 

s i IO p ' -:: ., ', 
e 2 I . . 

Não r 

•'.' nu 

I e 2 

' .dr iano 

|i|ena-
oe i ledo 

III I I . I 
1 , Mano 

e p i ne . 

, Pau lo 

I V iei-

eell lc, 
• al v no 

111 
arulo 3", Anl- lie. 

ompa r ceu, 1. 

P le i i amen le ,9 n a , 
\iilo Caloal go, 

ellt .. 
o 11a 2 " 1 

111 a MÍIII., 
H na 1 

Ju i ique i ra 
7 nas ( , 

aiis-
A li-

r a 2-

Sehasl ião No-

c. na 1 • 

I ran 
imp l i m ' i 

•isro fonfo-

r. e i i A R M 1 v 

exames de ante hon 

io de l iarr 
d r a d e N -i in 

l'l. i ianiei.le 
1'urihlo ile 

P lennmei i le 
e : r , João f . 

P lenamente 
• n e i r a de l,li 

P lenamente 
te, .'. n a 2 , 3 ' e 
de Rezende. 

r-.:oi.A 1 

Resu l tado dos 
tem 

1 " de i i h t i n i i a r i í i- Sirnple men-
te, .'> n a 2 ' e p lenamente , 7 na 3 , 
ún icas que fez, Când i do Fon tou ra da 
S i lve ira . 

.Simplesmente, 3 na 3\nniea que fez, 
A l a r i co Novaes Reiiouças. 

S imp lesmen le , » na ' 2 ' e 3" , nnicas 
«pie fez, Jú l io César dos Reis .Medei-
ros. 

P lenamente , 9 na 2 ' e s implesmente, 
5 n a .T', ún icas que fez, Dcmostheues 
( lonealves . 

S imp lesmente , 3 na 2" e i n a 3*. 111»-
cas ip ie fez, Francisco ü . de F rança 
Range l . 

P l ennmon l c , 7 ria V e R na . l ' , ún icas 
que fez, Alceu de Sousa Oeri l ie l lo . • 

S imp lesmente , I na 4* e 3 na 3 ' , e m 
que se hab i l i tou , Nai or dc Moraes 
Ca l v ão . 

A N N I V E R S A R I O S 

f a z e m annos ho je : 

o sr. dr. 
Biieuo, leiil. 
de de I l l ie 1 . 

n sr. dr. I 
lente da II c 

11 sr. Maré 
dentista. 

o sr. Jofl. 
j i i n i i i l-pind 

E X A M E 

Foi hoi i tem app iuv . i do eom disliuc-

ção, nas cadeiras do l i ' a n u o ila f a -

ci i ldado de Direito, o sr. J »>•• Adr i ano 

Marrev J iu . ior , nosso ded icado o in-

Id l igo i i le companhe i ro de Irabalt io. 

l oi apii i ovielo, a i i le-honlem, plena-
mente , na - matér ias do 3 ' alui . 
f a c u l d a d e lie l l ireilo o di-llln to In 
sr. Á l va ro Adv incida da Si lva. 

F A L L E C I M E N T C S 

f a l l i e r ram: 

Nesta capital , hoi i lem, 
por l l l l ia uere e eardiac: 
sra. d . I .eopohlinn Maria S 
dos drs. Cai iu lo Sara iva , 
I r i l l l l ial de Jiisliea do l ls lado, J 
q u i m Jos.' Sar. iva J ún io r , advogado 
lio liiro desta cap l la l . o da .Ira Maria 
Sara iva , d i lec iv i . , do l,«.7,y/n l ' i t" l ,s-
hinn. 

o e n t e i i o da dM i i . c t a senhora |ca-
lisou-.-e l io j i l rm, as tp atro In ras da 
tarde. 

I l on tem , nesta capi ta l , o sr. An-
tôn io Jos.- de Mello, pai do -r. dr . 
Ar l i ndo Jo-e de Mello, engeiih.-iro-lis-
cal das ' I la- de ab 1 
aglUl dOsta eni.ale. 

O enterro n . li-011 -1 
mo. 

A s faiiliii.i- eli l l l lad 
pi -ames. 

— K m I I . ral O r. 
le i ra de .M lio, redactor 
I hn-iibti. 

— tini Saldos, l.a s. i l l la C -a, o 
srs. S .dvaib 1 M a r i n d i ' e Mui- , Mo 
drigiles. 

lo d lll Ile!, o sr. d r 
lila A lmeida Mag: lliâcs 
' . . o men i no I 

da 

v Ic l imada 
a exn i a . 

aiv a, mãe 
i u l d r o do 

P a s l l l b i s c o m p r i m i d a s 

Preparadas pelo conhec ido p l iarma-
ceul ico, sr. (I. de Mathln, estabolecido 
11 r u a do Thosouro, 9, recebemos ll l l ia 
póa dose de exeel lel i te. pastlthns, com 
que so poile oblei ' un ia niagilIUCa ftgUO 
ile v ic l iy . 

Contém ci las os saes que se encoii-

tr.un lies a á g u a e que a l o rnum tão 

salutares. 

I m a past i lha i' a dosagem de me io 
l i t ro de agua , o que iiinls realça esse 
preparado', pur(|iic se toi i ia ecoiiouii 
co c, 110 mo-mo teni|io, conserva o 
m e s m o ctTeilo lioncllco. 

o.s nossos leitores que l i i iucm av i-

sado-, e no sr. l i . de Mal l ln , nossos 

agradec imentos . 

Pedem-nos : 
\hel de Rezende Asclier deseja sa-

ber noticias de seu I rm i lo Urneslo d o 
M"zende Aselier, engenheiro , que, em 
1903, percorreu .. I M a d o de S. Pau lo , 
Sul de Minas e Malto tiros-o, em coni-
pan l i i a do ou t ro engenheiro , Budo l ph 
Vou l lool lz , n l lcml lo . 

Por inter inei l io desta fo lha, pede a 
Iodos Os jornaes do Brasil a Irniisori-
peão da presente not ic ia , c a respos-
ta lhe devera ser env iada para a pos-
la restante, S. P a u l o . ' 

Avel ino l .opes .le o l i ve i ra , i r i m l -
lioso preso eiii tlel udou r i, loi , i lcvi-
da inen le escoltado, rei i iettulo para 
e-ta capital , o nde vai responder por 
c r ime de morte , 

II sr. dr. chefe de polie.a recebeu 
le legra iumu do delegado «1c Crnv l-
nl ios, c i i n tmun ieando une a piv.ça d o 
destacamento local , f r a n c i s r o Iludi i-
gues da Silv a. assassino do negociai i le 
Miguel II003, se apresentou a prisão. 

i i cr iminoso s"!' i i iu para Serr luha , 

local do del ic io, a l im de .ser lá pro-

cessado. 

11 eocheiro Apoloi l io Sever iuo foi 
med icado 11:1 Pol ic ia Central pelo d r . 
Marcondes Machado de u m a cacetada 
que recebeu lia cabeça' hon tem , a 
no i te , na rua Jesul l lo 1'asrlioal, vi-
i i rada por u m de.-conhccido. 

N a t a l . A n u o B o m - Artigo- pa ra 
presentes. V isi lom .. sor l imen io de I., 
l i r i nnbach .V C . a rua S. Bento, 91. 
I'} vos N '.71 COIII/I •/.•iK-itt. 

Por volta das 11 horas da noi l ( d o 
ante l:3iiloni. houve , n u m cor l leo d a 
rua Conselheiro f u r t a d o , porc. i i isa de 
u m a mu l he r , u m a briga entre Manoel 
Comes de Ol iveira e dou • illdiv iiluo-
que nlli se a chavam . 

O u v i n d o .. b a r u l ho que faziam os 
in l ivi i luos que b r i gavam, n ã o ponde 
Sebastião Dias, residente 110 n u m e r o 
»i( d qnelhi in,1, de ixar de in terv i r 
110 sar llio, i i i ig inei i lniulo o salseiro. 

Compaie. 'e i . , lo , en lão , o r o ü J . i l l i e , 
et l ivl i ioi i eni 11 igrante a prisão .le 
Manoel lio....'- e Sei a-l ião Dias, Os 
quaes , por e-t i r em fer ido 4 , f o ram exa-
m i n ado s i.a Pol icia Central . O segun-
do . apresenl.iv a 11111 fer imento 1111 ca-
le.;:!. p roduz ido 1 or u m a pedrada , e 

o pl'illl"il'o, I - ol iaç.ies p<do corpo. 
Msta al ei Io inqi ler i lo supre o la-

1 lA t r ae i . i o . boje, impor l a i i l e 

|ilall>. da Loteria I spiTaiica. do a-
l.iI, com 2 p rêm ios de 3'i:iiii0íin 0. 

Não lem jireinio do mesino di-
nbeiro. 

II- menor - prclnios -ão l! ....le-
do que o d I r . do custo de cada bi-
lhete. 

I . n a " , dup los para - - 1 p iem; , s 
li aiol'1's. 

11 dr. Oscar II r ia. 1 1 subde le . . . do 
d • Sul da S" . n ão achando provas 
contra Jose Ura -lano, ro-r.Heu i f o 
pro- • iiia- lio inquér i to que, pelo ri 1 -
lue de lelloelllio, iliic a l a contra e l le . 

Sctp iáo Marques requerei ! ao d r 
Oscar Horta a j u ne ç ão de u m a iils 
liii . e l o lios au ' . is do i nqner . l o con-
tra e.je 1110V ido pelo c r ime lie leilo-
eui io, -oiid . dei ra lo o requerunei i l . 
p ' 1 auc lor idade. 

ei i i ienlo de 

• hon tem nics-

.1 . os nossos 

Dcsiderio I er-
1 litr. -lu i/c 

- Mm s, li 
i i . ibriel ile p 

l im .lie' 
11 I. lllllO do 
d. A 1,11.1 s .n 
Sinisgal l i . 

1.1.1 Pi I a' 
l . ima . 

- M m 

ml i-
Se i n 

v -nurut i , 

V i l , ilio 

João \ 'li-

Aii ' 

lhas, 

l l i ivi 

de 

Soll-
.posa 

Ve-

turui i . 
No R io , 
i jo Se, 1 
I. Ju'111 
r. J . . . • vil 
l im San la 
, Mill.i-, o 

l.ill . 

1..' u a _ . <1 . ne / pr .'..iiu . pa-
do, eu. Par, . o sr. Ai ia lo lc l .oid 

1 .alral.\, tpa lutai ii, cm lsc,u, a Co-
l.ill 1 ida e 1 oliceltl iada l ivrar ia de l 
capital qne e „: , e r i a o seu nome. 

Antôn io Jos. 
sr. Pau l u i o d-

I erreira, 1-
n.e| Ferreira. 
I .uz ia do I l io dfis 
- . An c l luo C,.I|I 

11 l imid 
e 73 anii 

que 
de 

In c 1 O 
. II . 

.in .va pouco inAl-
a.le, era um : 111I. 0 

po-SIlil 
C obra-la bi idiol l . 

D d x a 11 
pl.t'Ii('.ni • 
lie abr iu 
l o i i r o de 

I 
. pai 
. i-ip 
Br.. 

dos livros 
' l i a (pie 
. lu to l l l ,-

/ V t r « l i m d o m e / , a 

s a C i . I o i n l i o » , á r i m 17» d e 

\ o v e i n b r » , : i O - A , l i c | u i i l n -

l .1 » p e r | . r e . ; u <! . , r U s t l l , l o -

d o o s e n i i ' i l « c U i ) «l<> i * o n — 

p a-s l i r a m a s , o m a i o r i> 

m a U m o d e r n o s o r t i i a c n t o 

«! i S . l ' a i i ' o . 

A r t i r p i s t o i l u g n o v o s o 

( j a r a n i l i l o s . 

Ao dr . Ma-eaienhas Neves, 2" sub-
delegado de Santa Ip l ivgrn ia , quei-
xou--.- I iont. m Mall ieu i . a r i l al i l l , mo-
r ado r a m a Lopes de O l ive i ra , n (2, 
de que , lendo assimilado no clul . d( 
r oupa de Mm Iro To. net t l , residente 
na r u a da l i a n a F u n d a , u . 37, e pa-
lio as prestações Iodas, na impor tân-
c i a de I30», o dono do c lu l . n ã o lhe 
que r entregar a roupa a que tem di-
reito. 

( i sr. dr . chefe de pol ic ia, por te-
l eg r amma ao dl'. P i nhe i roc Prado, de-
te rm inou qne as 23 praças do pr i-
me i ro ba ta lhão que se * ai l iam cm 
S. Roque regres,em para esta capi-
tal. 

Daqu i seguem hoje K praças do 3" 
ba ta lhão para reforçar o dc-l.irnmei:-
l'i daque l l a loca l idade . 

olir.viio oi:1 1 v i l ' a i 1: i.i'. 1,1 \ i :v o 
111: A so vo Ilio assemblea realis.iila 11 
12 do conc i l i e , foi eleita a seguinte 
iliroet >i' a para o ai l l lo de J .'I', 

Iqc-alente, S. do l laslr . , Neves: 
v ire . Jo-e Teixeira; t " seerelario, Au-
gusto Ar l i ndo da Cunha , 2' dito, An-
tôn io Rodr igues da S i l v a . 1' Ihir-oii-

ro, .loaquii.i fer re i ra de Sous.i: 2 
i l i lo , João f e r r e i r a de Ca rva l ho ; lis-
ent, l l a l ix lo Por le l la . comuiis.-ã.. de 
svlel icai ieia ' Miguel C vi i lheiro, 1.11--
l..vo ila Cunha c D. l ln ião Moreira. 

HOJE 
1 i iNu—n sr. ino-id^nlo •!«• 

!,;<!'> i lfsparl i >r.i liojo c om loilo^ <»-
S VM'1'I Í'|;U i«»>. 

Ai m i n . 1 v V > /•'">•(///», I I Itor.i-, 
tl<» ju i / <l.i 2 1 Y .ua do orpl iani . i ati-
scni^s c crini i i i í i l , 'Ir. C l f i non l i no 
de Gf-Ir . ) ; ao nuMo-di.', do j u i / da 
I \.iia rivt I, comute i r iu l c r i i i u i i i i l , 
dr . ^Ii'jiicl d'* (iotlfiV Sol i' i iho ; .'i 1 
le r.i, d > j u i z d.i 1 v;ir;i r ivc l , «'õiu-
nnwr: l r c r im ina l , dr. Mrirfdlps lw*ii ; 
l io Jin :•> 1'rilt'Kil, ao incio-di;;, au-
dif'U' . i rivcl ilo rcj.|if.-|ivo j u i / , dl'. 
A i /n ino c Ca>lro. 

J l i .r vi«*ir.i—Soei»- lüd f d r ' . íedirina c 
Cirurg ia , Sof icdat lc Sr jonl i l l ra dc S. 
Pau1 '», ,\N iri.n-Vi Auxi l iadf i ra Inl-r-
l iar io i ia l c A ,-nei,,••.)', Iluniciliil. i l l i d»* 
S. l 'au lo , *ç->s«•(••> oídi i i í-r iá ' 

|H\ :: :>'.- > — S.tni' 1 mn. t /'" trrt : 
l'i>hilhfiini(t 
da . f :.'/•,• o s il 
tlc ''-sus, luiirr-" 
Amrrtrmitt, l<irn' » i 
lurifiTio vnr iada . 

|'.i| i i • - I » • i! ;:i 
\ili r : :'i n -ilP, o 
\ in , l uPd i f f , a «•:».!•. 
( . . " ' líi » . 

) In, fllIIP' 
/, l a l-o .1 

\.ifiad;i . 
>!.i r.'»ll" »nli;i 

ii n a-

i .or.i. 
i'h 
(ir. 

o r ti -

do dr . Arclior d< 

Ipbv , 
pen l i / e 

I |,|| (o-.. I 

S f l . i l ie . 
pella de 
i novena-

•----lo l.o.e, a 

s, I I I u r d e m 
Mã'-, Cliri-lá-

' i l a do 

d a , :ia 
tio | 
e:a d. 

- e liO|C a 
d " C.-.rid 
I p 

•XC. n V dlll 

issembl.-a gera 

Para S n u f A n n a dos Oltiss d ' Agua , 
n favor ile All loti io Martins l i a rc l a c 
Maria J u l l a dc Jesus. 

Para l l i aganca , a favor de S l n i l o 
Sle ly la o Judl t l i Mart ins 1'errelra. 

Para a Sií, a fnvor do dr . Fo l ln to 
do Moraes Pedroso e Ali lh» d o Ama-
ral Pacheco. 

• Provisão para u m a proclasSo lia 
festo do D iv ino l l-plrl lo Santo em Ju-
querv . 

Idem pnra a festa dc S. Uenci l ic lo, 
em Santa Branca . 

Idem a i i p rovnndo o compromisso d a 
I r m a n d a d e de S. Beiu d ic lo dc Bana-
na l . 

id in q ü i n q ü e n a l a favor i la capei-
la da fazenda do cap i tão João Când i-
d o Alves fe r re i r a , Ireguez de l lnla-
laos. 

Idem do v igár io do San la Ri ta do 
Passa I j nn l ro , a fnvor d o p ad r e Por-
lll-io ile Sousa Mart ins. 

Idem de vigár io d a R.-iIompçllo, a 
favor do padre An lo l io Cava l i re . 

o rr.vieo Ihtktim Mcleorolooirn ilii 
f'om iii/ssilo (iruqmvhicii c liruío<j/\ul— 
1 i ile de zembro—Barome l r o , a 0", As 
7 horas da n i an l i ã , C97.0 nnn . ; 2 ho-
ras da tarde, IV.IB.7 m m . ; !) horas da 
noite de liou tem, OÍI7.7 m m . 

Tempera tura : m i i i tma , 17°; máxi-
m a , 211". 

Vento predominante , abi ás 2 horas 
da tarde, SC. 

Chuva (cm 21 horas), 38,3 m m . 
Tempo geral, encoberto. 
nVvio .n.vi III.V — Na u l t ima semana , 

talleeerani, nesta cap i la l , 1 iU pessòas, 
sendo v icl iuini lns p o r : 

var ío la , 2; s a r ampão , (; coquelu-
elie, 3; gr ippe , I; teiiro l> plei ide, I : 
i ly-enler i i , l leri-i eri, I : impaludis-
m o a ndo , 2. tuberculose, 11. i ancros, 
2; outras moléstias gemes, t; alfec-
ções do svstema nervoso, In . do ap-
fiarelho c irculatór io , 7; do rcqi irnto-
rio . l í : .Io digestivo, 32: do i i i i ua r io , 
'.. deb i l idade congêni ta , I; senilida-
de, t. nascidos mortos, 17o 2 sem de-
c laração d c molést ia . 

O- iiilh eiilos eram : 
7H do sexo mascu l ino e f,2 dofemi-

llillo. 
Naeioiiacs, l i s ; exlrangoiros , 22. 
Solteiros, n u ; casados, 18: viúvos, 

tu . e 2 de estado civi l i gnorado . 
.Na mesma semana , houve l'.i2 nas-

cimentos e 32 ca-nmentos. 

v u lA i i o r no--No Matadouro Munic i-
pal, foram abat idos hontem 107 bovi-
nos, 98 suínos, I I ovinos e 8 vllellos. 

luul i l is .n los: 3 suínos, 21 pnlmôe-, 
1 ligado o 0 intestinos delgados .le 
bovinos; 18 pu lmões e 3 l igados de 
suínos. 

e m b l e m a do ca r imbo , <>jrn. 

iii'S|'ir.vi. s vv i vn i r vxo — vti.vimeiilo 

de iloenles no mez de l ioveinl iro : 
llxi-li. in 22: en t raram duran te o 

mez 21. tiver.'lu alta 17; fal lcceram 3. 
f icamn para o corrente mez 20. 

NTVico do c i i - i i i l .rio : 
Doentes novos, 711, n u m e r o de c.n-

sll I l.i.s. 107. 

- VNT v i: v s \ — Mo\ in r nlo do kospi la l , 
no d ia I I do dezembro : 

l lxislaui i tltu enfermos; entraram 2 í ; 
ndi ira i i i IO. lal leceram •'.. existem (19. 

Coii -ullns, 212, 
Receitas av iadas , 117. pequenos eu-

IntlVo-, 3.'., operações, o. 
Medico d o (lia, dr. I . de i juc iroz 

Mattos.., 

v.vi isvtvo- f s l ã encarregado hoje 
do serviço de víiccinação i ' . ,nlra a va-
ri ila, na Direeloria do Serviço Sani-
tário, das 11 as 3 horas da tarde, o 
iii-pector sani tár io d r . C lemente fer-
reira. 

i.|s|.| \ -Amo i,n. n.r.vn.xTK i eu ume 
-- l iarão consultas hoje, naquel le 
l l ispen-ario, a rua 1.Ibero ttad iró, n. 
2o de I I horas ao melo d i a , o dr . 

1 iu'.i l . ima; de meio dia t I hora da 
tarde, O dr . ( ..rle Real. ile I as 2. .. 
dr . Alb Tio Se,abra. de 2 ás 3, o d r . 
Tlieodoro B a v m a , e. d " 3 a- (, o d r . 
Brito Pereira. 

Os exames lar; u/oscopicos serão 
feito,- pelo dr . A. de Campos Salles, 
i , quinlas-teiras e sal ibados, de 1 ás 

2 horas, e . . . exames bacteriológico-, 
das 3 a- 1, pejo dr . Pa lme i ra R ipper , 
u- segundas-feiras; pelo dr . C a m a Cer-
ip io i ia , as quartas-feiras; pelo dr . 
Monteiro V ianua , ás quintas-feiras; pelo 
dr. I lyssos paranhos , aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

L O T E R I A S Resumo geral ilo.s 
prêmios da loteria da capital ledcral 
ex l i a h l d a l .on tem: 

re i viios ni: 2Ü;ÜUJ} a 3 

37223. . . 2(1:111»» 
'. 7',lò s 1.1)00» 
12203 

INDICADOR COHMERGIAL 
D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 

pau, | i r o i l u c t o s c l t i i n l c o a e p h n r -

m u c e u l i c o R , n c c c . s s o i i o » o v n s U 

l l i u n i o p n r n p l i n r n i a c l n , n g u n s 

m i u c r a o H e o u t r o s n r l i go . s , p o r 

p r e g o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -

n i e r c i o , n , y. L i i n n , S a n t o s & O 

( l A I l A N T I A D A A . M A Z O M A -

— A m n i H o p u l e n t a o p o d e r o s a 

s o c i o d a d o d o s e R u r o a i i i u t u o s so-

b r e a v i d a n a A m e r i c a d o S u l — 

S e d e s o c i a l : I i e l ó n i d o l ' n i ú . l ' i-

l i a e s ; R i o i l e . l a n e i r o c l . i s l i i a -

S l i c e n r s a e a e m t o d o s o s K f i t a d o s 

d a r n i ã o , p r o v i u c i a s i l e 1 ' o r t u-

f rn l C n a s IIIUIH d a M n d e i r u o 

d o s A d o r e s . I n s p e c t o r i a e n g e n e i a 

{ •e rn l e m S . P n t t l o , r u a I"> d a 

N o v e m b r o , t r n v e s s a d o C o n : . 

m c r c i o , 1 ; c a i x a p o s t a l , 11)1 — 

A ii/o iiio <Ic Freitas 1'imcntcl 
Sorumcnho, i n s p e c t o r g o r a i . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O . S 

f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Um 

r r l l n e p r e p a r a d o p e l o p i i a r m a -

e e u t i c o S. tlc Maredo Soares, ó 

o i n e l h o r e x t r n e t o r d o s c a l l o » , 

O legitimo e n c o n t r a - s e itnien-

•mente na P/iarinacia Aurora, 
RI n i c a r e g i s t r a d a . 

(33(3 

ü ioV i 

37ÍUÍ 

l'lll VII.'S l.l' 

3H211 33131 
i ( 28. 

2HIS 
38IJ20 3373(1 

COQUELUCHE—7V)ss«j , hron-
t/iilc.s etc., cura radical com o 
1'tiloral o u CaratjHutti, d u AS.SIS 

K A C A S A R A R U I C L C r j uo 

(licontra a legitima At/utiUa Hei• 
lexa, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

F O R M O D O L ó o dentifricio 
da moda ; encontra-se na Casa 
fíaruet. 

CASA L O T E R I C A — Afiencia 
de todas as loterias—Anmncio It. 
dos Santos & C. — Vendas por 
ntacado e a varejo. Pn<;a-b0 qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xu do Correio, lliü- tí. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo soi l imouto de drogas, 
produetos chiniicos, especialida-
des pliariuuceutlcas e perfuma-
lias por atacado e a varejo. J. 
Ainarante & C.—rua Direita, 11. 

eiiCMio- l.l, I ò l » 
Pi7','.i 233s7 23'J8| 30Í08 

38.1111 ÍIIÍIVJ 43821) ('.'8(3. 

IUIKMIOS I.I: D1I| 

: is i .-,(71 2078 l i i (2S 237'H2 

37Í8IJ (3333 (78'.(. 

37221 
(7'.i3t 
122''1 

VIL'IIOMMA. . 

[• 37221 

• i22c.( ...y, 

nnzi:\.vs 

i 372IIII 
i i7'ii'.u. 

i 12270 

I I X 1 l'N V -

372u| a 373(11 
« r*> 'I a li-IOil) 

122o| 12.J0J 

173^111 
ii0(i mu 
r.ifioKj 

2(1J(KIÜ 
2' Isd.Kll 

HOlk(l)i) 
2ujOiKi 
lujriOd 

i iv ' . rs 

'lodo- os números te rminados em 

21 têm ii?. 
Iodos .is números t e rm inados eni 

3 |.'.|ii 2«. 
fe leera lema rocei, do polo n jen te 

eeral Jú l i o Antunes (!•• Abreu . 

I.olerln r .speranea. 
I tesumo dos pfcmlo- da S|'|1 - e\ Irac-

eao leal isada em Araca ju eni l ( de 
l iezeml ro de H1)(. 

r.iHii', i n (i.Hl̂ O o 
I ',",((MJ 2 i|ni'«i"»i 

ltMiM. l unoiuoo 

2 i n r vnos I.I 3U0J 

33(28 71'.iii8 

3 111F Vllos I.K 21111(5 

2'T . II:••!(•, 3311? 3,lt IS C.3U2 1 8238C 

:r.l,ú; 1113(1 17!l'.Hli 10.3302 

13 i nnu ios I.I; 1(1>» 

t-iHSc. 2 ( ( I I 80,734 94338 !ir.73ti IOI8(i'i 

111', .o I I Km; J571I30 132(1(18 
|. " 17- 172 111) 17337'.! Is8ii'.;i J:>-'j;;; 

AM noXIM.Vi "'Cs 

lí.sc, 

I (8(.| 
I'. . . . 

IPxC.ã 
1(8(117 
I (3lj.*,l) 

I, sob a pre 
sr. 

deu 
l l s . o 

i l iee .ano. 
II revillno (lie. ri .r relel.r.ii , na 

rgr.-j,. d . I'1 «lem te ice ira do Cnrn .o . 
a mis-n, a qua l d. vem assistir Ioda-
as associadas. 

Na egroja de São Bcne.l leto, co-
meçam ho;e as novenas em louvor d o 
Senhor Menino, havendo do fo ls das 
novenas lei lão de prenda . 

o revni' pa. lre Arnor im Correia 
celebra hoje u m a missa pelas a lmas , 
as isl|2 da m a n h ã , ii.. eapel la do re-
mi t . rio da Consolação. 

Começam an ia i i hã , no Reco lh i-
men t o da l . u / , as 7 horas da noi te , 
as novenas em honra do Menino Jesus, 
t e rm inando n o d i a 23 com miss i can-
tada,:'! meia noi le . 

— K m ! ora qnas i restabeleeido, o ar-
cedlaüo d r . P au l a Rodr igues , por cau-
sa d o mau tempo , a i nda n ã o poder-, 
fazer o ea tech ismo, hoje, em Santa 
Cecíl ia. 

—Exped ien te do b ispado—Provisões 
de casamentos . 

Para R ibe i r ão Bonito, a fnvor de 
An t ôn i o R ibe i ro do- Santos c Ismal iu 
de Camargo Sampa io . 

Pa ra Santa Iphv íienia, a favor .le 
An ton l o Carva lho Sara iva J ú n i o r e 
Ambros iua Cant in l io . 

Pa ra S. Jo-.é do Be lém, a favor <le 
Manoel P in to da Fonseca c Maria 
Ferreira d a Conceição. 

Para a Penha de' F r anca , a f a v r 
d c Jose P rem i ano c lto»a t^r a . 

I a -st'. I a I!IH70 
4(H(01 a 1(8410. 
143, 1 .. I í iO I Í J . 

I • s.11 a 10,1) i. 
l í-1 ' !"! a l í -S ' » i . . 
143UOI .. I l i .700. . 

20'H.IHI 

l imp ioo 

."^'JOO 

ÍOÍHIK) 
2o|U(1) 
1'injcij 

4*111 
:I«I«III 

3|HIU 

riXAES 

Todos os números terminados em C í 
l. iii I» 

Todos 09 números terminados em 
•1 tèm 1100. 

Pela Companh i a \aetonal de Lote-
rias dos l istados — Ca ixa OU;, S. 
Pau lo . 

P o e t a r e s t a n t e 

K-la seeção .'• dest inada ao reeel.i-
nie i l lo e entreoa ile cartas env iadas 
i trreeiros por nosso In termédio . As-

s im, q uem ignorar o endereço de pe--
sóa a (p iem desejar escrever pode 
m a n d a r as cartas para nosso e-rrl-
plor io , que , d ia r iamente , publicare-
mos os nomes de seus dest inatár ios, 
pa ra que venham proeural-as 

F i n a lmen t e , as pessõas residentes, 
ou de passagem nesla cap i ta l , (« dem 
prov idenc iar para que a sua ( .rres-
pondeneia srja para aqu i env iada , 
desde que M o lhes torne commodo . 

Tem car ia neste escrlplor lo o-, srs 
conego E ie rh i as da Fontoura f .alvSo 
Fel t* Breves e Modesto da Costa Fir-
m l no . a l u n i n o J a Escola polvtect,-
il ica. 

CASA BEVI LACQUA — Pia-
nos, musicas c inslriuncnlos. 

r i . w o s i>i: A i . i t ; r t : i . , d o s m e -

l h o r e s a u e t o r e s , a l i l l s , 

P IANOS r s . w i n s . A t é :l l d e de-

zembro, l iquidamos piaiins ga-
rantidos, dcfdo TOtls; a MIKIX, 

liosNii ii, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . B c v i l a c q a a & C. 

Rua de S. Reuto, 1 l-A—S. Pnnl». 

CASA L O M R A R O A - R T i ã Ge 
lierai Carneiro, 17-11. Caixi, pos-
tal, 48(1. Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfinetli 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
lioticiio Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto 0 a primeira nes-
te gênero eni todo o Brasil. 

Klanlom depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaos fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Putl l igcn e Elber-
feld.—Januario Loureiro A- C. -
S. Bento, 1(>. Caixa, n. 71. S. 1'aulo 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L l 'EDE-
IS AL. Casa fundada em 1831. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes do Abreu. 

AOS V I A J A N T E S - A ConT-i 
taria Centra' do Braz, em fren-
te á Estação do Norte, está 
aberta desde as I horas da ma-
nhã ate a .ueia-noite. E' o pon-
to mais própr io para os viajan-
tes fazerem luiielt antes dc em-
barcar nas EE . EE. Central e 
Inoleza Pinto A- f i lho . 

Ã. J A Q U E S & CA I IEN -Im-
portadores dc jóias, relógios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Bento, n. 47 (sobrado), Caixa 
postal, n. !)J—S. Paulo. 

T E R N O S I)E RR IM c do ca-
Cúmira para meninos. Cavou rs 
para o frio. Puletols e vestidos 
para meninas.' Encontram-se para 
todos os preços ua — Casa Ba-
ptista Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

CASA DA F O R T U N A - Açren-
riu dc loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos sous 
Ire^uczes. Rua de S. Bento, õ| 

LA SAISON—Off ic ina do cos-
luras de primeira ordem, p a r i 
neniioras. Rua de S. Bento, 11— 
Ilcnrii|ue Bambei'^. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
- Compiam-se e vendem-se na 
Areatliii, Galeria de Cr j stal, á 
rua Quinze de Novembro. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
<EARALT —Rua do Commer-
lio, yG—Casa imporladora. De-
posito da agua mineral dc S. 
Peilegiino, antiartiiritica e auti-
cnlarrhal. 

DENTES «le marfim, lábios 
naearinos ohetem-re com o uso 
do FORMOIIOI, premiado coin a 
medalha de ouro, na exposição 
ile 1900, em Paria, A' venda na 
Crt.irt Ilririic/. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAí i 
de AÍ-SIS—o melhor medieamea 
lo para tosses das creanças. 

C O Q U E L U C i l E—Cura-se com 
o Xarope, contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente fer-
reira e preparado pelo pliarin <* 
eeutico .S'. de Macedo 
P l I A H M A C l A A f l I O R A 

rora, n5. 

oarri. • 
Rua Au-

G R A N D E F A B R I C A DF. LA-
D R I L I I O S E MOSAICOS, do 
Braz, cm cimento, hjrdraulico o 
pó dc pedra comprimido. Com-
pleta fabricação dc todas as qua-
lidades e cstylo. Preços sem 
competência. "Avenida Rangel 
Pestana, n. 142. Telcplione n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
Notaroherto. 

V I N H O BARUEL , fabrico da 
Rodrigues Pinho í C , é o mau 
agradavel e eenuino vinho do 
Porto conhecúlo. 

I . OTEB IAS DA CAP ITAL FE" 
DEBAL . Agente geral cm 8a." 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-sc pedidos do interior. B'i» 
l í dc Novembro. 27-A. 
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MMERGIAL 
V E I R A - D r o . 
nlcoa o pluir. 
rios o vaai-
imiciti, ngunH 

nrtiuo», por 
Rua do Com. 
i, Santos & C 

LM Av.UNIA-. 
i o poderosa 
D» 111 l l t iUIS Ho . 

jrica ilo Hul — 
i ilo 1'nni. Fi-
ro c Usluiii — 
is os Estudos 
Ias <li> 1'orlu. 
Ia iMmlciru o 
oria o agencia 
Io, m a ir> <(a 
sa ilo Com* 
postal, Ilil — 
ai J'imc)ihl 
tor fior.il. 

RA CALLO.H 
; Pereira liar' 
pelo pharma. 
do Soares, õ 
• ilos ralios. 
tra-so ttnica-
rteia A urortu 

-Tossn, bron-
dical com o 
lutli, l lu AiHP-i 

J E L Õ <|II(I AS 

At/liaria Hei-
itra as espi-
> rosto. 

0 ilontifriei i 
|i-so na Casa 

'A — Agencia 
—Amancio It. 
- Vendas por 
Pn<;a-Sü riuul-
odas as loie. 
isario, 2. Cai-
3. Paulo. 

E R F U M A R I A 
to de drogas, 
i, especialida-
1 e poiTumn-
! a varejo. J. 
ia Direita, 11. 

CQFA - í*ia-
drumentos. 
I I:T., ilos NIE-
í()8, 2ÕS e ao*. 
Até :ll do do-
is p i a u " » 

00$ a 1: KMIX, 
or o iii.lis rc-
JS pianos, 
i a & C . 

t-A- s. Pnnlo. 

DA—Rua On 
li. Caix i, pos-
, armarinho. 
das. Especia-
:ntos para al> 

o,; Rcfinclli 

I I S T A S - O 

casa especial 
>s, não teme a 
suas congsno-
primeira noa-
o lirasil. 
s nas princi-
Estado, pomo 

Ribeirão Preto 
eraba, no Ei* 

ita das prin. 
mi eorrospon-

compras em 
lolphia, Lou-
gon e Elber* 
tireiro C.— 
n. 71. S. 1'aulo 

VL D A R L O -

IT A I . F E D E . 

a oin 1881. Sa-
jedido do foi-
ior. Rua Di-

Correio, 77. 
Lbrcu. 

: s- A CONFOI 

raz, em fren-
Norte, está 

horas da ma-
te. E' o pun-
ira os viajan-
antos de om-

l 'F. Central e 
f i lho. 

C A I I E N - I r a-

is, relogios o 
liea. Rua do 
brado). Caixa 
;iu!o. 

! IM o do ca-
nos. Cavou rs 
ts e vestidos 
ntram>sc para 
i — Casa Ba-

12. Atacada 

UNA— Açren-
asa que mais 
do aos som 

S. Rento, õ l 

fieina do cos-
ordem, para 
i. Dento, 11-

i E 1 ' S A R O H 

vendem-se na 
tio Crystal, á 
vembro. 

D R O G A R I A 
do Commer-
ntadora. Do-
lineral do S. 
hritica e anti-

a iT i i n , l á b i o s 

-ré c o m o u s o 

m i a d o c o m a 

u a e x p o s i v ã o 

A ' v e n d a n a 

i C R E A N < ; H 

r m o d i e a n i e a 

e r e a n ç a s . 

--Cura-se e o m 

rt coquelnfl". 
'temente Per-
p e l o p l i a r m 

do Soara. 
A — R u a Au-

ICA DF . LA-
ISAICOH, do 
hydraulico o 

rimido. Com-
todas as qiia-
Preços som 

•niila Rangel 
Telonlione 
rio, Pram iico 

L, fabrico do 
fc C , é o inai* 
í ino vinho do 

C A P I T A I . F E * 

geral em São 
marães. Accei-
interior. Bu» 

27-A. 
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J Ô I 
g r a n d e l i q u i d a ç ã o 

4 0 , B V â S . B E N T O , 4 0 - C a i x a ú o c o r r e i o , 4 3 8 

P a r a a f e n t a d o N a t a l , P i n i n o B o m o R e i s , n í n « 

y u e m t l o v e t i i c i x a r c i e a f i ^ o v e l i a » » t i a s i j r a n á e s 

p c c l i i n c h a s q u c s e c n c o n t r a m n e s t a c a s ~ s a r i a i a 

c o n h e c i d a n o E s t a d o p e E a s u a b z r a t c z a . 

E L O G I O 
V É R P A R A C R E R 

lleloe|us de n lcke i paru h o m e m . , 7MIO | ai lleloe|us de n lcke i paru 

,enl:ol'.l . . 1;'Si IIIII . 

. » ÍII II . l i o incm • . HÜÎ IÍH » 
> . • ' eliliol ii • • t i y u m > 

. dou rado . l io iueni • l i d o oo » . ,elllllll 11 HS^tf » 
• prata i. llOUII'111 í 78'1011 i 

Illelo'1 . . , z.WiDO 
pra ia oMiliora tl.lliiiii . 

ou ro 1S i|u.[nlrs p.il'11 lioluei.i tl̂ .WjlJII > 

ouro IS i|iiii, |. pura , . n l i o ra •i':-o. o • 

Co r r cu l i s de |il.i.piet . IV)1IO . 

. p ra i a . . . . . . l i i . l l l l 

i ' . rdõc i de p l aque i paru re lo/ ios de 
C o l I n K f ile prn la pm a criai • • . 
Cul-Oltas d"' pra ta 
li i diios «to prata . . . . . . 

I lrochcs do p n d i 
Ilolrte* i le p i n l a pnrn p u n h o s pa r 
Alfinetes de p ra i a para gravata • 
f i l e i r as do (unh iu l l te . < • « 
1.1pineir.is d'- p i . t.i . . . < • 
i iiiiVCh'-s ile j.r. Ia 
Il'-r:.,ipi,", do | 
( i r a m p o i d'* j i ra la para cltiip* us . 
Ile^norl.ulfiii 

- i a 1 *Mk> para t in ia 

. I ÍV ju • 
, l > V n • 
, j-i i1) . 
, * 7' ii i • 
, l - V i i » 
. ÜV/ i i 

, -..'ÍIIIIII . 
, «'• "O > 

. I.VKJ . 0'l • 

. I ; . 'U0 • 

I l i x a M , l i r o e l i o s , n n n v í s , a l U i t n t o H | in r« f j r a v a l a s I i u l o e s 

p a r a |>iinli«>8, i | u a r n l i , í l e s p u r a |ii>ilo t c l i a l e l a i i i e s- , t r a n s e l i n e ü j 

p u l s e i r a s , o n l l a r e s , l i e r l o q n e s <lc o u r o c o m c s e i n l i r i l I i a n t e M 

«•(<•. o « j t m i i l l t l i u l u (Iu u l i j e e t o s t io i n c l u i o p r n l a p a r a p r o * 

s e n l e . 

Deposito tks afamados rslogios OMEGA 
C ã z n s p r i c h t d c u i s c h O n p a r l e f r a n ç a i s 

4 0 , R u a S . B e n t o ; 4 0 

Declaracnas commerciaos 

A ' r r a ç a 
CiXinrmaMdn a nuv-a doc l a rne lo 

lie.ila me-11 iii tMha , e m i l de ui i t i l-
j iro ü o rorroi i to a n u o , fazemos s*i-
enfe :is pr i 'M> do In ter ior d o ICslatlo 
«pie i i i o teiíios ou t r a pessoa enenr ie-
H ida ile repiesei i lnr a nossa rasa, a 
11,lio ser o sr. Por lo . 

Nilo assui i i l i i ios respbnsal i l l l i la i lc 
po r reeol' lmeii!o> fellos por i|naf<|u<*i-
m i r a pessrt.i. 

S. P im lo , l i de de /en ih ro d'- 1'iOi. 

t d i u r u l a r a Car loea . 

li \LYI:S A fii 1 mu"m;S 

E e c ç ã o l i v r o 

IX) s|!. .11 v i l NI A.NO 

AN I "NIO |i\ iTMIA 

«Al/ . i ro l-Vrwira ('. i rneiro, os-

«\«riu dü J u r y , f l r . 

• Ccrl i í ico '|iif, revendo e m 

«meu eur lor io JUIIOS de a iun-

« inar io de c u l j a , «mu qne s.lo : 

• 1). Áurea Leite Nogueira d a 

« C i m l i a — A u e l o r a , e Ângelo Co-

• l ' jml)o ( h i d i o i lo lombi — 

• i: -n, delle-i, l l i . lí»á ver>o a 

«103, em as rn/.úp.s do advo^a-

«i!<j dou to r r e m a n d o L f i l e P.i-

«beiro de l ' a r ia , nroenr; idor d a 

«Auctora , eonsla o .bPffuliilc tru— 

«elio : -«!-\mo. sr. «Ir. j u i z de 

«h i re i lo . Km oliediem-ia ao de>-

• paeho •!«• e\e., \.d a quei-

«\o>a mos l r a r r e sum ida i n rn t e 

«como a p rova co l l i i i a e Ia a. 

«reel . imnr a p ronunc i a dos r< os 

«na fo rma ped ida . A f irme ve-

«solurrio de ina lar Ju> t iu l ano 

• foi pelo i t;o Anse io ( lolondii re-

«ve lada na ra r ta que, no d ia 1U 

«de n o v e m l u o u l t imo , d i r i . ' iu a 

«Vieenle i iui l l i* r.ne, r o proee-

«' I iment ' ) do r-o Ov id i o Co lom-

«t-i, no d i a 21, d emon i l r a que 

« aqu r i l a resolui;.rio uao era s> 

• de Allgelo, mas t;iii li m de 

« npu !i111o — o mesmo Ovid io . n 

« i n l u i l o d«'SV.i rar la c laro , a 

• vista d'* >na mesma ori i í ina'1-

«dade : só conhecendo a sanha 

«>a i i ?u inar ia , Ali cio ( lo loml i i 

«N\|) -Ala: O oi K li ) \ A INIMI/ v -

tr»e:, Mi i i \\ i./i • i \\ VMii:mo- \ 

«nos IIOMI:vs I D r i i u i o^ , e, por 

«i>so, aprovei lando-se da eir-

• iMjm^l.ineia de ler Ju- l in iano , 

«na par le proemir-mte da - -

•ri»- lade l uag . i n l i n i , al-nM u- d-

«alt> i x-ados, Iodos, ou qua-i 

• t->doi, pol i l icos, esere\t ii aqne!-

« I t car ia , pre lendei ido pas-ar 

«l>or v i ngador «!»• in jur ias corn-

« inuns , e ass im collocar-se sob 

«a profeeçto ["-ss^as de ln-

« l luenc la loc.D. MAS V: I.NÍ 

«Cl (l.liritMK 151 I I.! I.U , IN-MMI-

«N :, T\O INI.H.N»» -or.io I»I. 

• M [ÜOM \S ; I . N\D\ < ON>K-

«I,i !\||Í| COM i:o\-l I.l!"- I ci lil-

«!)f»<, 1. \ \ «li" \ s M Mis I l .rvi i l ' o 

«t \ - O «> ' NII IM'.NTo !»( i \\M-

«f,Os |,R .!| >TINI AN » I li A -

«Toai i iAnrs . — Nada ma is ê 

í-continlia e n^m s** dec larava 

«ern o d i to trecho de r a zõ i s , 

•'-«das qu.ies para aqu i 1 em e 

« l le lmcnle e\tr-ln a pr(S n le 

n-ert d' io, e m tudo con ' ó m e o 

«or ip ina l , com o qua l conferi . 

• dou !•• e a Cl!-1 i;.e reporto. 

• P.ra^nnça, H de de /end ro d«» 

• !•" i . I . u , João •!' A\ ila, a ju-

rdanle. juram^ntad •.'•-erevi. I u , 

• Alz iro Ferre ira ( l . irueiro, suli-

• screvi, conferi e e-.la con formo , 

«•Io que dou ff e .i^sjgno.—.1/-

• Z'1'o !•'• Vi' n a Ctinirir.h» 

A s o : i ' a i o- que procuram n;a-

f n ar o ni'-u caracter e n u u H i a r a 

l u i n h a reputai;.Io, apontai i i io-me eon o 

iiiornlm''iil '.a re.«ponsavel pelos l amen-

táveis ac -ul c imentos de 21 do m e z 

]M . 1'.. o fie reco a cert idão acima» 

que . c omo ferro c m nraza, lhes que i-

m a r i a et-Tnamente a consciência, se 

ConscietKi.i t ivessem os que se a cham 

lias Ire\;i • t k onde a ca lumni . i ir-

r o m p e impetuosa , mas onde pçrma-

ii"Po t ím i do o e a i umn l ado r . 

Ur.i^anra, 11—12—'J<»i. 

Vic.r.NTi. <ii n.m;itMr: 

A fusão 
Arni o Tônico. 
Iw-cei ; a tua c i rcu la r ped indo pro-

c u r a i ã " para \otares ou !';.zere- vo-
tar io que da menos i n c . m m o d o i n a 
i hapa {«.lili-lii.sionista n u que foste 

• in ado a te enca ixar , e pela qua l te 
l ia lerás ' U l<- taras bater na p r ó x i m a 
i - i- rio i i . d i reetore , d.t Mogy.u ia . 

I .ôu* o i n ! ' i r a m e n l e a l ua a t i i l ude . 

í . i . m d e capita l ista c r e p u t a d o linan-
ce ro, o h o m e m mai-; rie.> de S. Pau-
!•> e iirn dos ma i s r ico . do m u n d o , 
l . zede m u i l o bem em dar as razõc-» 
porque ; «r- pu las a lu-fiu desnstrafia 
por i nop f i o r l un i •» con forme dizes n a 
l ia in>[ura/.a c i rcu lar . 

I 'ena - nie 'e,. i Otha a pr inc ip .d 
^e .-undo <íi/'-• e u n i r a ru/.ão que 
<i >le : 

' A t»r.'ucipai r a / á o porque me op-
1 ' filio a fu-ão «• que , estando es Ias 
• o m p a n h i a ' d is t r i lu i indo o wa.rtmo 
<!•» d i v i dendo a . m u a l , que lhes per-
ni i l le a lei '1-' ü|0 , nAo encontro ra-
Z"ÍO, ele. r|c.» 

Não n verdade i ro o a l legado, c o m o 
diz no fòro. 

o d i v i dendo c o m m u m das d u a s 
c ompanh i a s tem ffido 

Verifica i^m i^lo lá na tua cscr ip la 
r . se n ã o achas preciso que ci las dèe in 
apenas r'[0, pa ra que >eja oppor tu-
u a a fu-ão, re forma a tua c i rcu lar e 
a tua op in i ão . 

A té ia* \erso. 

Teu do coração 

I a r a as senhoras que ama-
mentam 

Marroel Ov id i o faz pub l i co que su.i 
senhora n ã o l i n h a leite («ara cr iar os 
idhos. A<íóra, está c r iando secundo 
fdho forte, q ue ttSo chora de fou e, 
porque elía está u sando o Vinho At' 
iifittirio de L u i z Carlos, conforme o 
d irerlorío. 

Kste Tinlio Vf-nfr *e: em S . Pau lo , 
i«a dr»íraria de J . Arnarante A C , 
no Mio d f Jane i ro , S i lva, l . ome^ »V 

rna S. Pedro . 2 t . cm S. Car los , 
n a phftrmnela Totó l,*:te, e na dro-
ga r i a Lu i z Car los . 

Machlnaa cia Companhia iíc-
chanica o importadora do 
S. Paulo. 

.MAIS MT I> TA no 

Itemaii.so, '2í de j u l h o de lOM». 
A' Companh i a Mechanica e i m p o r 

tadora de São 1'aulo. 
Am idos e senhores . 

(» ma r h i n i s l a sr. A lexandre M .re!-
li se„nie hoje p ira ; sa. de ixando a> 
mach i nas lunec ionando bem. 

(> vapor , depois de a>->enlado o e -
l impador , LMsla mu i t o meiio.-» lorça 
do que antes, pois que o café ed>rn-
•íado a l l iv ia mu l t o o desea-cad-jr. 

\ mach i n a e.slá t raba lhando perrel-
lamente , fazendo bom bem licio, j» Io 
que l iquei -alisf. to. 

Sem out ro n.ol ivo, sou com e-tin.a 
e con dder.i.^ri >, 

Ia V. s 

Alu i-o r .,1 l\: • i > 

í • i N A i '11 • I UM.01 NO hl. AlUll.r. 

A G I T A I Ü G L E Z A 

tio Freire th 1 Atjuittr 

N ronsun io do 2<H:.III>0 garrafas .111-
nuaes ro l lArma o valor t l ioranoullco 
ilcsle prodi ielu o a eonl lanra ilo-. SIN. 
inedieos o il'ien(es. I leposiiario^ : lia-
m e l A t'.. e eai Iodas as Luus pilar-
inaeln-> e dro"arla^. 

C u r a d a s ( « s s e s 

K 

ii f i n o u vi. i u ; c \MHAII \, ' i . 

••r. Sm SOAIII S, oeenpa lioji' i m 
lo^ar d i . t i i i e lo na inedio ina , pois i|IIO 
ns -t ia . praprioiliulivs eural iva-, i jue 
srlo a lanwl l l i ' ai l ' - ) l í i ' I a • tr't.> - , p,,f 
i i aa ie io a- pi - .'ia, p a i l i e u l a n 1 . , i n i-
ai l lda p 'Ia llfllsll'1' <•;a-s.. l u r l i f a , if'io-
llie fi.r - de u m iu " l i iMii ienlo d " pri-
iie ii i 1.1'dom. 

Sohre a- -11.i- vini.i^r M-, d i ' u m 
d'is rnais eoa.-)iil'-ia'f'^ eiiiii • • 1. r- • 
l o l a , . 

. \lle-l-) .pie i, \arop. Po i-
t o r a l do C a i n b a r í . , prepai ; , 
pelo -r. JM,.' Mvai>- • 'Il' v i l . 

VS, i ' , la l io lrr .d ' i II»-I . 1'íiI.i-

•!". " • » d» pr ipr.i if.i I e- :n »!• 
•Iienli s o ía»:hl . .. r\pei l„ra. â 
<• o eoti-iifrri, ru iu ' , ii,n » \ • |-
•f»iil» niolo pai i .i!II\ iar t eur.ii ' 
a IIM=.o, ipi ,hd' i »'.a \ »ni ' ' i i l» 
i i ienlc | i••-i-rlpl-». 
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\ — e em l ia i , , , as | l.a ri; .1 . 
i' dr->.'ai-:a, .Iu llr.isil. 
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/.»'•/.' /1 111.'rn & M,-il.,— t u a 1J ,1,. 
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U m " ' .V ( l u a M |. ,1 M , 2 
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Syii l i i l is .r l icí imalis-

1110. c n i p i g r n s d a r -

( I i r0 .S—P. irn a «na 1 ura 
r r f l i iaz o I . ICOK Id'. 

T IÜ.M.W, du l i ranudo & ! ' . 
A ' venda em lud.i ... I . 

pl iarniaCi. ' - e d t u . ai .;i . <u 
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111 - " N.. 1.:,-. 111. ijiio 1.' 1 ou •.' . I f 
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I reSrc do Agu iar 
O mais poderoso tônico n e r x m o e i 

n l iecid" . It' po.silarios Kanie l \ ( < 
cm todas a.s p lh trmacja i e tiro^.ii Í «-

Tcrcs n-n 

C'ora»ao cüai o A l l i v i o B r a a i i o i v o 

Loterias úq Esíada 
ds S. Paulo 

\* p e s s ô a s i j ü c ü ü o r a 

i i i / . i i i i i i r c s e i \ i i r p a r a s i Ü H -

i n e r i i s c e r t o s d a s l o t e r i a s d e 

! l l c o n t o s , p e d i m o s a f i n e z a 

d o d e i x a r e m e m n o s s a Ü C Ü I -

Cií GE3U. a r na S. ü e n t o . 

11. 8 - 1 » , i n d i c a r ã o d o s b i -

l h e t e s « ( i i o ( j u e r e i n i| i ie l h e s 

r e s e r v e m o s d e j a n e i r o c m 

i l e a n t e . 

8 . P a u l o , ' ) do dezem l i r o 

de 1001. 
M i r a n d a & C. 

A l l i v io bns i l o i r a 

Vfnil'-so 1..1 1 B a r u o l Sc C . 

AOS 
que íicffrfim de rhe i ima t i smos 

a S o u e m p r e e n d o no: t e l h o i r o 

i le a t e r r o s , e s e r e v e 11 Sf i r C e r o i l i e . 

Nos ç r a i n í o s t r a h a l h o s d e Pa r i / . 

M e t r o p o l i t a n o , e s t r a d a s d e f o r r o , 

o n d e t r a b a l h o l ia a r . nus i p i a s i sem-

p r e d e b a i x o d a t e r r a , a p a n h e i re-

cr iados , d o q u e r e s u l t o u r h e u m a -

ti -mus. A g o r a a n d o e l i e i o d » 

d ò r o s ; p a r eeo- i n e c o m u m l i .no-

n i e t r o e p o s s o p r e d i z e r , pe las 

d ò r o s q u e s id lVo, as i n u d a n e a , de 

f e m p o . M ii ' .as vezes a» d ò r e s ile-

ehira in-se e m u n i a j i i i i f i i : a l i i s i n t o 

u m a f o r t e i m p r e s s i i o d e c a l o r , lia 

i n e h a e ã o o v e n e e l h i i l à o , l e n h o 

m u i t a l o h r e e n • [ms-o a n d a r , 

d e p o i s a d o o n e a m u d a d e h c a r , 

l e n h o s e m p r e m e d o q u e m e a t a q u e 

o eo rae f i o . T o i m i v i i s . i l i e y l a t o par i 

l a / e f p a s s a r o- ae 'es>os, m a el les 

v o l l a v a m s o m p r e . 

(I01110 a n d a v a . e m p r e eon-f i-

p o d o d o v e n t r e , t o m a v a 111 o i to-

p u r a a n l e s , q u e m e a l l i w a x a i u spe-

nas o n ã o i i u ped i a i i ) a p r i s ã o d e 

v e n t r e d e v o l t a r . l-'ui e n t ã o q u e 

11:11 do> m e u s ainigro- n ie ae. .n-

/ 
O S ' r P E R O U R E 

se l l iu i i '|iie t i .masse m u re iu . . l io 

11.\ m i e q u e Ile- I1 i. m u i t o b e m . a 

T r i b e r a n o . T o m o e-te r e m e r l j o l ia 

I r e s i nezes , t o d o s m d ia- a . i jan 

l a r . u m a c o l h e r , «l i- de ' l i , ' , di-

l u í d o e m a^'iia. l-a/ nie 1. a o r. -

t f e l e l io d i a se^n in te p|.|a 111 Ul l lá , 

m u i r e g u l a r m e n t e >• sem e ó l i c a . . 

V- ' ti 11I10 m a i s pr i- .u . d e \ e n t r e 

e c u m p r e m e d i / . r t a m t i e n i q n e 

d ep as q u e • ae i iu a-- im regu la r-

i i i e i i l e , as d ò r e s r l i e i l i i i a t i ea- u ãu 

n v t o em a t o r n i e n l u l o m a i s . As-

s i g n a d o : f i l a n d o l ' e rw i i re , Pa r i / , 

e - t r a d a do \orsai l les , |:> d e ,l;i-

n e i i o d e p ire i . „ 

I ) ti -o da T r i h o r i n o . t o m a d a to-

d.i- os d ia- ie> m e i o d o j a n t a r . 11a 

doso i le 11111:1 c o l h e r . «Ias d e c h á , 

d i l u i . I a e m a t u a . v i n h o , l e i t o , cor 

ve ja o u c a l d o , é q u a n t o b a - t a , na 

ve r . l a de , p a r a f a / e r ee-sar • m:us 

p e r t i n a z p r i s ã o d » v e n t r e , sem 

.•au-iir d i a r r l i e a 110111 c o l i o a s . I I .-

^u l t r i / a a- o v a c u a e ò e - e f'al-as 

a b u n d a n t e - ; o c l h i t o p r oduz-se 

o r . l i n u r i a n i e i i t i - n o d i a .-e»u i i i te 

je-la m a n h ã . D sen u so f r e q ü e n t e 

.' p r o l o n g a d o i m p e d e q u e v o l t e a 

p i :-.io d e v e n t r e , n ã o i r r i t a o in-

t e s t i n o c o m o a c o n t e c e c o m os 

p u r g a n t e - , 

f a z e n d o o v e n t r e f o n e : ion :n ' 

r e g u l a n i e 11'e. a I r i b e r . r i o ev i t a 

t o d a s a- 1 o n - e q i i o n c i a - de-favora-

v e i , q u e l e u i l t a i n d i p r i s ã o de 

v e n t r e , a- qu . i e- s ão : d o r e - de 

c a b e ç a , o n i . i p i e c a « . o p p r e s s S o . 

vertÍLTens o - . . b i v l t i i l i i s c o n g e s 

toe- e . . . a t a q u e - d e apop le- . i a . 

D e s e m b a r a ç a . , e s t ô m a g o e u> in-

les t i i . i d a l i i l i , e d a s v i -cos i dados 

. j i le ã , , a c a u s a d a s n e v r a l g i a s e 

.ia- m e l a n e h o l i a s . l i e . p o r t a » a|i-

p e t i t e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o , cotl-

• i'v.i .1 s i u . l e e p i e p a r a o c ' f . o 

p a r a u m a fe l i z v e l h i c e . 

P u- C o n s e g u i n t e , d e v e m t o m a r ' 

a 'I r i l j e ra r . e , iie - loas q n e toem 

p r i d e v. n t i i . a q ue l l a s q u e eos-

t u u n u roga la r-se i t m e s a , a s . i,e 

t ee i n in 'c 11 p a ç ô e s o r i e n t a r i a - , o : 

h o m e n s 1 p i o d . ' o aos t raba l l i i-s 

i l i t d l e e t u ae- , t io . . a q u o l l e s q u e 

n ã o f i z i i n e x e r c í c i o p t n s i » 1, 

c o n e . se j am o.; q u e e\ercem pr ,-

fi-- .es l i b e r a i s, , , . -ac.erdoles, o : 

a m i u i cos , 1 l i o un i i t i ' "o« , g..||., ; i -

o o l ie-os . I." r e c t i m m e n d a i l . i «'spe-

e i a l m • IIte « e r i l e oa . t ã o s u j e i t a s 

,'t pri-. i i . d e v " n t e q u e t a n t . 

i le-ecperarn p- r n ã o p o d e r e m se 

i j e , » m l » : i r a ç a r i l ' e l l a p o r m a i - re-

m é d i o s q 11 em -em s i iee . -.1 

d u r á v e l , l .-p ío- i l i quem b e m nas 

p l i a r m a c i 1- p o i l i u d o 11111 v i d r o d » 

1 ' r i be rape , p a r a q u e n ã o l ia 'a 

e n g a n o l e i a m o l e t t r e i r o q u e deve 

t« r o er.di r o ç o : i f i i i t un I. / ' r e r e , 

l ' l . I II» J<H Qh 1'nr i v o n d a e m 

l i i d a- a f i oa 1 p h a r m a c i u s . |)epo-

• ,-.o . o r a l : r u a J a c o b . P I , Pari/ . . 

P o m o o v i d r o d u r a u m inez. o 

t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r a p » n a » 

4 0 r e i ' i p o r d i a — c , ' a , 

A ' v e n d a n a d r o g a r i a H a r u e l 

D e p o s i t o , « 7 , r u a d a A t f a n d e g a 

I I i o i l e J a n e i r o . 
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S d i t o , , q u l R | i a LOI .ri: , , 
veito 11 1 nlt'l 1 111 q u 1 lipit R 
'I0I11ÍI120 o I fl'L'iado, E N . 
t e i l a ULL lli.L " . II ii.!' ', .... ' 
leq io l lde l i le . I ' - 1:1 •: 1 d 
0.0 \| ou 7 10 M. .1,- >'..:,!. . 

I I " SIUILL,. I-.. I P.OLI , 

1.em 1 11 LLTI !• - I ,.; .• I " • 11 • 
LI.. - lue-III , E . OU • 
liilil.I-, p.-: .. 11 '•:,. d • L.O I 
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«le I1111I11H i no l uh t l i iK q u e 
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1 i v - > 5 M > . \ i - n i l e - s n i i n - ; j 
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r i a s . 

I i i t f^ f r i . e i I u . e g i " V 0 3 

S h c t m o a a t e n ç ã o d o ^ u i s J í c o r n r a o i t T i p n r i a n t i s s i m o p i a n o 

rfí;sía ( j r a : : d e i a í ^ r i B , q u e j o g a a p e n s 3 c o m 6 0 r s i l b i l h e i e n e d s s -

i r i ? j i s e 3 . 4 G I p r R r u i o s . 

A j i r c l i r p m i a p a r a 11 c o m p r a i l e l i i U i e t f n « l e s l a « ( r n n « J o l o f e r i m l o v o n a r i l a d a , 

p o r t o i l u n o s l u d t l v o s , u t i , ! a i i n t i ç | a o e c r c d i l a d u a g e n c i a < | e r a l . 

. « " I-> .'3 l i .,.!' . •:• l i ívcai ».,' diriseiua «3 j s nte r j ! * aclaal r ep ro l í a t i a t i da C i r a p m i i i i 1« L j U r a i \J i t 

J I I L 8 0 m i m z § S E A B R E U 

— 3 F L T J J & . O I R S 1 T A - 3 9 

I . . 1H .0 i| i i t- ii'i v e i i < I i " . i , j . n r .'{ v i . / " s i u » s i - i i i i i i | . < n ' f a n t i -

V i i r e » . 11 ( p . i i t u l e ( i r - i - . i i » :!«• õ ( l O ( l « 0 $ 0 l l ( l 

'1 UltliLiO, i.AIXA r: - PM I.u 

j f i i e a l ü C i l 

0 ' ? I . ' " lei! 

01. 
C-ALL11HS DE m 
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A K f t f t K C I — i l 1 0 . , 1 
" f .Mi.- i I 

0 1 : - . a t 3 n a 

d " 11. I" . 

f ã o d o A - ^ e a 

le , . .de, d' ' . . l i ... " I . . I . . 

ra l l enc i a de Almoida. Figuei-

redo & Comp. 

f H synilieos provi-orfo^ dP-lii r i ia .-

sa f .dl ida conv i dam todo , o i rredr.» 

res d a mesma a apresentarem seus 

t l lu los erediforios du r an t e o p razo 

de dez dia«, l ios termos do ar t . 117 

do i r g n l n m e n t o d i < fa l lenei ts , deven 

d i faes t i tutos ser entregues 

iil.au\o assi^nado, a r u a do C a r m a 

H - l l . 

S. P au l o , l ' i de d^zemlro de 1901. 

p . p. do-, synd i ros Augus to I todr i-

»ues A C. 

A . 1'ERBEIR» M . i r i i E r , 

L O T E R I A 2 0 N A T â L 

i . r a ndo L o t e r i a i!e S. P a u l o 
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Por USOOO 

Exlracefto i>ni 15 do dezembro 

Todos os pedidos de , fa loter ia de-
vem ser i j i r i / l dos no t h e s i u r c i r j ilr. 
I lento f tara La Hil ielro, ou á r a sa tio-
Nvàes J t u f i A C.| ca ixa d o correio, 

' i—Rua l l i re i la . 10—S. P a u l » . 

A v i s o 

E , ( a loteria é a n l t l m » d a i p u l é 
Ihe-oureiro o dr. Iler.lo Harata lli-
heiro. 

PR O D U G T O S d h 

F R E I R E DE ARÜIÂB 
Os seus produelos p l iarmaeeat i fos 

-Io encontrados * disposição dos sr». 
medico- e d o puh l i ro , á l l r o j a r i a Da-
n ie l A C. t e e m todas as W a , phar-
•i.acias e drogar ias . 

. 1 1 . nl.er, , :. :,• :. . i rr .Hi - 'o. i l - :.i i 

ie e, ,I , i . --.i 1 |.-.-i.;.,. i 1 . I.ll i -
I' d. : : ' ,. i , l . v 1 1 . i :,. i i-

III. .oi- -Mi i \ll .. 1 , 1. .li l" i . 
vV 1.. Illll ..lllll.l ' 1. "Ilil 1 . li.' ' illllli . 
S».> ll . '. I locl .1 |!elle/a A I .o inpa-
ul i la e Mi,ll ir.iz .. -V i i i . i v , . !•:, p a r a 
1 lie .'lie l|e . o c . ' lhe 'III,. ;;' . lie 1 
.1., . t- , . .elo e • , . , . -r . '!i\ 
ll., e pul . i ; . . .jo li , t'.;11.. .1.1 lei p . , , . 

.1 . I i r d a . .1 •!. .1 • .. p. l l lo, c m •• 
• le .1 /ciei ro d pi '1. 1. 1. I.!,|/ \||-

'., 1 III-, i 1 . • 'I, . 1 1 . . _ 

Jn • Viln t li '. 
II í .' •: , leu. ' A 'i*i . 1 l-

rei i 

/ & s a f . m . i t i " i i l i ( . ! : : ; >'• o 

i i i i d l i o r < lo i . u i i i i l > i : n ;\o | 

( C l l l l - i ' O i n | i i d i i l i u i « s , 

ie e, ,I , i . --.i 1 |.-.-i.;.,. i 1 . I.ll i -
I' d. : : ' ,. i , l . v 1 1 . i :,. i i-

III. .oi- -Mi i \ll .. 1 , 1. .li l" i . 
vV 1.. Illll ..lllll.l ' 1. "Ilil 1 . li.' ' illllli . 
S».> ll . '. I locl .1 |!elle/a A I .o inpa-
ul i la e Mi,ll ir.iz .. -V i i i . i v , . !•:, p a r a 
1 lie .'lie l|e . o c . ' lhe 'III,. ;;' . lie 1 
.1., . t- , . .elo e • , . , . -r . '!i\ 
ll., e pul . i ; . . .jo li , t'.;11.. .1.1 lei p . , , . 

.1 . I i r d a . .1 •!. .1 • .. p. l l lo, c m •• 
• le .1 /ciei ro d pi '1. 1. 1. I.!,|/ \||-

'., 1 III-, i 1 . • 'I, . 1 1 . . _ 

Jn • Viln t li '. 
II í .' •: , leu. ' A 'i*i . 1 l-

rei i 

1 k l ' ! ' i : f i : C ! - S i : u m e i » . 

| , r , . f | ; , , | o IMI I I I ( i i A T I R A i l e J 

l a v o u r a , i i i a c l i i i l i s i i K . B «• j 

i " s c r í | i l i i , j i a r a n i n a í a z i - n -

, 1 a , n a / o a a i m i i l i s l a , u i i 

' l o i | \ a u i . l > o r i ! n r a J , 1 

I ! . O . , 111-M'a l o l l i a , o u a . I u - i 

l i o , r i i . i l l II v 1 a i ' n i i - 1 , 1 "7. ' 

I I -Ir. -Io '-Í..I i 1 le. |T "il. III. •' il1' 
l l l l e l l o .1 , -CMIIIIII 1 \ r.1 1 

ciat l ie. I ' l ei tio ,.• ... I ,. ,,. . 

F a r o - l e , - : o . .,., • ., |j. 
1. 1 \ irem nue o | oi 1' .1 
rio- Jii.lo 1 " i re l i . i de n l n e i i . i «;. :. a 
l ia de tr . i /cr piit |,eo pr •. . , . ! . \- ji-

Í1S A í í N T J H C I O S n ita. a. ç ã o ! 
" c u s t a m r . p on a s 1 5 0 0 0 . p o r t . e ü j 
veaen n u o exoeúe i i ü o tio v . inco l i-
n l i a f i . 

I I -Ir. -Io '-Í..I i 1 le. |T "il. III. •' il1' 
l l l l e l l o .1 , -CMIIIIII 1 \ r.1 1 

ciat l ie. I ' l ei tio ,.• ... I ,. ,,. . 

F a r o - l e , - : o . .,., • ., |j. 
1. 1 \ irem nue o | oi 1' .1 
rio- Jii.lo 1 " i re l i . i de n l n e i i . i «;. :. a 
l ia de tr . i /cr piit |,eo pr •. . , . ! . \- ji-

I lUKCI - \-S|. d " mu i i ce:11" ro li • -
1 M l , ,i r i • San ' 1 d.' •" o 1 

ila c ,'ii. '-:i ,'i 1 rif • , .|ii--:i . il. r c 
m a i o r l.oi o o::ei .• j-, n • '1 . l '•' 'o 
c . rn nfp, • . im . -di . p' l.i .11 
1 • 1 .1 rua do i . n i i i rM , . I .-r.-
-c. u iu l t -:il i i i l i .1 ' ' i i . 
I.l. pel'.. t i-.n • il lo i il ' 
.,i'il!cne 1 . :ie II • Ili .v 1 - ..." - n 

I P a J o , a : "i- p le- i i .o i. -
I n , cru-, depo-itai lo. i . , i,' r •!'• 
1 I I ,-e, o • Sun IU i . i i . no P oi i'" .!•• 
S.in 1 ii ., II.. Io ' r d " i i om i u . i lo • i r-
,'i iu .1.. P' i • •. i . o 1 .Ir. | ir <II 
1 ' . l l lo , p-.r õ 'O.v .IMI. I l i l . , 1 ,1: | ,, 
l io IIICÍIHO Io;'."!', a l a i l ado , por l.i'!^. IKI 
P , para .file c|.e;iii. a. , e i i l i c f imen io 

• 1 • fodi , . lei • r ., pr 
C. l i la l . ipie ,|.| ..Ili . ' , . ' , oi licixlo 
im lorn .a d.. I-t. - p. "... s .!•• .(•'-
/. ,,l r • .le P m : . Po, \ || . 11 , Pr. in-
e. ' o ll o e,| ., |i|.t o i ' " . .) . I .-
l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 

|»nw: i<A- -1. .1" i .s. • ' e •!•• . i.l 
1 nu io o.o... ,! 1 , id o 1; 1 . - -
I.l. i ; , . , o. 
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I n , cru-, depo-itai lo. i . , i,' r •!'• 
1 I I ,-e, o • Sun IU i . i i . no P oi i'" .!•• 
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l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 

U l t P i . P >, -! il- uii, . cr .1 I.. p , i ' 
• . c r . i o 1"'. . il • . . i t u a 11 d-
i i in l io. i', 

ila c ,'ii. '-:i ,'i 1 rif • , .|ii--:i . il. r c 
m a i o r l.oi o o::ei .• j-, n • '1 . l '•' 'o 
c . rn nfp, • . im . -di . p' l.i .11 
1 • 1 .1 rua do i . n i i i rM , . I .-r.-
-c. u iu l t -:il i i i l i .1 ' ' i i . 
I.l. pel'.. t i-.n • il lo i il ' 
.,i'il!cne 1 . :ie II • Ili .v 1 - ..." - n 

I P a J o , a : "i- p le- i i .o i. -
I n , cru-, depo-itai lo. i . , i,' r •!'• 
1 I I ,-e, o • Sun IU i . i i . no P oi i'" .!•• 
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l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 

p n K H I S V- -1. d íiiii 1 ii- o' i a 1 M 
1 d l . i l l i l l i i i / r dite. , 1.' ; 
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.,i'il!cne 1 . :ie II • Ili .v 1 - ..." - n 

I P a J o , a : "i- p le- i i .o i. -
I n , cru-, depo-itai lo. i . , i,' r •!'• 
1 I I ,-e, o • Sun IU i . i i . no P oi i'" .!•• 
S.in 1 ii ., II.. Io ' r d " i i om i u . i lo • i r-
,'i iu .1.. P' i • •. i . o 1 .Ir. | ir <II 
1 ' . l l lo , p-.r õ 'O.v .IMI. I l i l . , 1 ,1: | ,, 
l io IIICÍIHO Io;'."!', a l a i l ado , por l.i'!^. IKI 
P , para .file c|.e;iii. a. , e i i l i c f imen io 

• 1 • fodi , . lei • r ., pr 
C. l i la l . ipie ,|.| ..Ili . ' , . ' , oi licixlo 
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l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 

l,itl'.PI^A-S|. colo l l l n ' ' ; i ' ,- lie 111,1 
1 fif|!«-|.,t lie aff , . . , ! . . , 1 ,. . p.ilelot. 

l .arí,o do l i 
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• 1 • fodi , . lei • r ., pr 
C. l i la l . ipie ,|.| ..Ili . ' , . ' , oi licixlo 
im lorn .a d.. I-t. - p. "... s .!•• .(•'-
/. ,,l r • .le P m : . Po, \ || . 11 , Pr. in-
e. ' o ll o e,| ., |i|.t o i ' " . .) . I .-
l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 

IM I l .C ISA-s l . lie 1 /,.., . i.'/o!i,l,..„|e,-
1 rris p a l a roupa d " IIOMCIII. 11 Ia 
s. Jor, ., o •. 7 

ila c ,'ii. '-:i ,'i 1 rif • , .|ii--:i . il. r c 
m a i o r l.oi o o::ei .• j-, n • '1 . l '•' 'o 
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I n , cru-, depo-itai lo. i . , i,' r •!'• 
1 I I ,-e, o • Sun IU i . i i . no P oi i'" .!•• 
S.in 1 ii ., II.. Io ' r d " i i om i u . i lo • i r-
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l l P u , t 1;II1,1-' . I r l l '. -il 

IO. C, .u l l . 1-1'. — j . - 11,1,;,: 

llwti-loi'1 
|)HI :C1S' .- .P • O Illll ' . de 
1 ftllafe. Kn 1 l , r . S.t\ i p in to , i l 
i l l i th ll.-: I-, . 

O s a c a n u c i o s d a m i s s a 

a p o c â s a c o n - i i í a -

s i ç ã o . 

•J l l l i l i-.\ --I 1- II [,. ' l .dl/ ile 
1 c .ii. o . i A!.,, . o , I. r .o .10 f.i- I 
luc i la , 

O s a c a n u c i o s d a m i s s a 

a p o c â s a c o n - i i í a -

s i ç ã o . l l f U . l K \ VI de ,, : cr ,1,1 , . . , , 
1 |. - ll l: 1 . - J . O 

J u s t a F a u . M i i d e I ' ; U T O S 

J.-i iu t, M.*rlíi, \t . d i 
r JL-: -II» '- i • . e M i icn t loi 1 i l " 

* * » i : a r r . - i -de:,, ,.. .'., -

li -'! - , , , l ' l i ' " i i • , le ,1 • 

4 > rol--' '1" 
i|ue, por . ÍIIII. «P .ii.el. J . s t a ^ t i u s 
t a ( ' • B a r r j s iu i.d ,: . r ,: n 
Itiulriz. de i-hl 1 I p l r „ "u i . . i. -al.l • 
do , 17 lio r o l ! ide, 1 . (. p o-
e t e irto e , . . . iu- r . .ii,,o 
«ralo-. 

> Pau . l i d • d. • loi i i m n 

II. -2:i 

J u s t a F a u . M i i d e I ' ; U T O S 
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I )AP I 1. fil l .Mll l i l I.ÜII l ; i l " - i l 

' li( -fil lollia, it OflMU a •' i 
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> Pau . l i d • d. • loi i i m n 

I I T . I . O J O A I 1 T A T O X 
•!- Id A P l l i .11 \. i l i 
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J u s t a F a u . M i i d e I ' ; U T O S 
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do , 17 lio r o l ! ide, 1 . (. p o-
e t e irto e , . . . iu- r . .ii,,o 
«ralo-. 

> Pau . l i d • d. • loi i i m n 
^ A í u ; j « ' * - s f » u m a | 

^ « l i ' f r e n t i ' , á r u a . I n s v 

l l o n i f : i < ' i r > , a l i . 

±
 J ' 3 iw. ' / 

^ A í u ; j « ' * - s f » u m a | 

^ « l i ' f r e n t i ' , á r u a . I n s v 

l l o n i f : i < ' i r > , a l i . 
s r i i i p i H i p i o I I I I I I U 

I r i a m , o s p a a o - , s . i r -

i l s i s . i r a v o s , c s p l i i l i a t i « - ' o . , 

i l e s i i p j i a r r e r i i i c o m o n s n 

, ' U l l f i l l i K l l l o l i o s : i l ) i ) i i o i < -

i t i F i i i : i t . 

^ A í u ; j « ' * - s f » u m a | 

^ « l i ' f r e n t i ' , á r u a . I n s v 

l l o n i f : i < ' i r > , a l i . 
s r i i i p i H i p i o I I I I I I U 

I r i a m , o s p a a o - , s . i r -

i l s i s . i r a v o s , c s p l i i l i a t i « - ' o . , 

i l e s i i p j i a r r e r i i i c o m o n s n 

, ' U l l f i l l i K l l l o l i o s : i l ) i ) i i o i < -

i t i F i i i : i t . 

| M M I L é a p a n a s o q a a n -
" t o cuBla. u m a u n n n c i o , de c i n c o 
l i n h a s , n e s t a seoção . p o r t roa 
ve*»s . 

A I . L l i A Í I - S i : I I I I : I H l i a . 

• Í * d . i s s i i l a s i n o l i i l i a i l i i s . 

I r n l i i » ' . ! ' si r u a J o s é I t o » 

n í f a i i o , 1 1 2 . 

Allivio brasileirs 
( ura dGrcs rh-umaticai. 

A I . L l i A Í I - S i : I I I I : I H l i a . 

• Í * d . i s s i i l a s i n o l i i l i a i l i i s . 

I r n l i i » ' . ! ' si r u a J o s é I t o » 

n í f a i i o , 1 1 2 . A 2 0 0 r é i s 
Progra rnma d^ prv j . mfor ios . Hua 

Lfl»pro Hadan» , n 
* I . U f i . \ - S K u m n i a < | n i i i -

i o i j u n r t o , r s p a r a x o , 

l i m p o o l i e m a r e i m l o , p a r u 

u m o u d o u n r : i | i a z e s s é -

r i o s . o c o m | i e i M Í l o , 

\ , - r e t r i i f a r , ;i r u a < !o 

C a r m o , 1 5 - . A . 

A 2 0 0 r é i s 
Progra rnma d^ prv j . mfor ios . Hua 

Lfl»pro Hadan» , n 
* I . U f i . \ - S K u m n i a < | n i i i -

i o i j u n r t o , r s p a r a x o , 

l i m p o o l i e m a r e i m l o , p a r u 

u m o u d o u n r : i | i a z e s s é -

r i o s . o c o m | i e i M Í l o , 

\ , - r e t r i i f a r , ;i r u a < !o 

C a r m o , 1 5 - . A . 

P h a e t o n 
Vnnde-^e u m P á i ' / o n de l u x o . c o m 

r o d a i dc borracha , cm perfeito c , fa-
do , (nira u m ou doii-i au imaes : ven-
de r i i -^ r^ualmei i tc arre ios para u m 
rav. l l lo , preço c o nv l d a l l r o . 

r i R T l s A N. r u x A , 67 1 MA—ll l fcrcrc-,c un i a , com ali i i i idan-
l i t e lelfc de meze*. Hua Mon-euh . r 
A n d r a d e , w». 

P h a e t o n 
Vnnde-^e u m P á i ' / o n de l u x o . c o m 

r o d a i dc borracha , cm perfeito c , fa-
do , (nira u m ou doii-i au imaes : ven-
de r i i -^ r^ualmei i tc arre ios para u m 
rav. l l lo , preço c o nv l d a l l r o . 

r i R T l s A N. r u x A , 67 1 MA—ll l fcrcrc-,c un i a , com ali i i i idan-
l i t e lelfc de meze*. Hua Mon-euh . r 
A n d r a d e , w». Allivio brasileira 

Cora dorna eotoaia. 
l » O A m í » « U « . . V e i n l e - s e 
• ' n i n a v l f l o r i a , r . i v a l l o e 

a r r r i a ü . r m l i u u s c o n d l ç í i r s ; 

n l i - p a r a I r a c a r , c - « s o s o j a , 

c o m o b i r c l o s c o n v o n l e n -

l e x , O i r l n a a J . C . , n c s l c 

r u e r i p l o r l o . 

Allivio brasileira 
Cora dorna eotoaia. 

l » O A m í » « U « . . V e i n l e - s e 
• ' n i n a v l f l o r i a , r . i v a l l o e 

a r r r i a ü . r m l i u u s c o n d l ç í i r s ; 

n l i - p a r a I r a c a r , c - « s o s o j a , 

c o m o b i r c l o s c o n v o n l e n -

l e x , O i r l n a a J . C . , n c s l c 

r u e r i p l o r l o . 

CARTÕES POSTAES 
V i t ima i nov idades . Ch romos p a r a 

liúas fes las : Sü rartiV-A pero lados li-
nos, Gtnoo . |i)ó rarlõe- pretos, 8*jfi0. 
Boinas p a r a senhoras. Art igos com-
pletos para f uman te s . Charu tos de 
í l a v ana c cigarros turcos d a fabrica 
• F lor do Oriente-, do R io , e ontras 
var iedades, n C h a r n t a r i a P m n l i c é » , 
rua ile s . B»n to , 3! A.. 

( U S T A A P E N A S D E Z T O S -
' T Õ E S a m m n n t u i e i o . de c i n c o 11-
n l i a a , n e a t a s e c ç l o . 

CARTÕES POSTAES 
V i t ima i nov idades . Ch romos p a r a 

liúas fes las : Sü rartiV-A pero lados li-
nos, Gtnoo . |i)ó rarlõe- pretos, 8*jfi0. 
Boinas p a r a senhoras. Art igos com-
pletos para f uman te s . Charu tos de 
í l a v ana c cigarros turcos d a fabrica 
• F lor do Oriente-, do R io , e ontras 
var iedades, n C h a r n t a r i a P m n l i c é » , 
rua ile s . B»n to , 3! A.. 

i j i i o r u b r a u c a o E i " h i : . a r i , c a : , a i e m p o n t o d e i> ' i ' 3 0 3 ; 
i O r . K . t ç ' t o n 8 C.i^alfio p a u l i s t a . .•-.ald™ '" .5$ a t » C O S P l / m o t i t l i o j 

' « a tío t o p e t e b r a u c o :,'i n o r ? u c o r . : m í i u d v 
xr l i i o s b o l ç a i . • , : .; fcoaito 2 5 3 . 

1'O:LOH YOX i-.Hii.rc. d u / . - t i v ' i ' .or, p a r a c r u z a i ' l e i t ã o ca-
(íOf-. i :... i i l, 

C H A . C A ' R A A L . B E H T O "" 

f l . i n l i a S n u i o \ i n i ' r o l 

ÜR ,To " r r . .A I ?ÜES s C?15*4 C A L 5 S I E f l D A í T E , 3 S 

Ecres nas per^au 
rria-se com o Aiaavi-. I:UAHILZIR9 

I A ELEGTRIGIDADE 

o , t i l r c a m a t e r i a e s ^jertei iceuces a 
e s t a a r t e 

1 ri:->f iii-ilalí...•«> «i - I.lli. . « 
.•< ••••ii i u - « o i i r í - r l - i i . 

Laur H a b a s i n s k i 

S. P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

(,.ii\it postal n. o* 17 

P A R A I M M , p í i r a o X s i ü d 

— w . . . . . . . — Jü i, , , , 

f e r n i f i i t o i r . g í e z 

I. • i.. . I 1 iu ii. e c o r . o m i c o e ou l- - n. 

\ i. ' " i d " IIIO I, i I ' O e o c g í B a g ^ o t Sc 
. j . . r u a li i , . i i \ i . . C a s a A m e r i c a n a 1 i i i..- . , 
M a c h a d o d-. O l i v e i r a & C . i l i . n.i . 

I. . / ... I :u i r . 
M i . . .do .',. - | 
Pa.l a l . i ln i 
pere.l a i la lioidia 
Midi. Marreto 
Pllll i.|el|,|,o de I. i 
i: j.lt Ir. A ü ' . . 
I . li al\i*S The id .i 
V ü ' .. \/ 'V e.|., 
Vii ienco Hii,- . 

J í l . . \ T j ( . A 0 D A S í Ü I A M . A S 

. ^ A ^ 

<kà'*i& Má*SMfàtemsãa 

S P . D U T . R A 

> o c 3 u c a ; 4 ; i a : Í 3 s n ; i n i c ( ) 3 d o S . 

I ' a u i O | d ü i i i o r s s ; 
\. I.ello l.e !•• 

I ir*. . iu . 
Honor. , t.d r i 
V a ler iuuo ile -
Pra-.e . Mcnel l 

. . lá. d r . 
i m d i d o ile VI; 
l.eile l l i i i l i i ! , , 
I Oia I tocha 
II reli ' O \ 1 li,' • 
P t uc tuo . . . P in f 
Al .>JJ• • M Ho I, 
V 1.1 i. O M Ul I 

J u vena l f o l i e s 
l . . . de l ie/ , 
i .o Io , Come i i a ' 
Soeiro d • l . srv 

lide 

II.: I.. 
I .rte 
II ,1'TI 
i r ir 
l.i 

l ó iar i l . i 
i . o imar . l i 

•. l / . l r i u i 

.lie 
I Mil., 

I.' irei/ o 

-I . I 
M-cacio ' t n ' . l .o 

t de San l Aiiu i 
!• Sodin i 
M : r e d . |ei\e:r.. 
IP ii i i;uo uni i 
Pu. ' |.| . de ' lie 
P . l „ de 'd..".,11. 

.1 ..1 , Pe.ll , I v 
l i . / en i o Per l / 
i a n u l o V I 
V ir.MllO I|e/eu le 
1*1. nei-.'., Ill.v . 
\dou-o spá-ndoi 

M. i : d i ' • i . 

Allivio brasileiro 
Vj-nili-se cm S . Paulo, casa B a r a e l 

It 

i c i t . i i i i u M . V c I t i C . A i i i . % , i f < ' I l i u l r a , i i ' i s s o i i r í -

' : i ' o , i l a d e n t i e S o « l ; : s c r i a n ç a * o a l l e s l a n i a s u a 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . B X 7 T B . A 

IH'A ' i r . IÜA i l i ; Í A JSVAIHO. 11) 

C R . l \ M f iOTE í í í . l DO \ \T \L 

Htr.UIn ,M.\ |fi!t 

3 « © ; 0 € 5 0 Í 4 © C © 

Ea traerno 

S a f > f > o r l o , 12 < th*, i l c / . o n i f i r u 

A C E M C Í R G E f t a L 

S i u b e n G u i m a r ã e s 

Jlttti /.; th Xiivrmhrn, ST-A 

S P A U I . O 

B : r o 3 n a c o r p o 

turs-s fom . A l l i v i o H i a * ; i Í 9 Í r i 

U I i T Í M A N O V I D A D E 

c m e z t r a c t o 

E U I T 3 1 E i f O B L I A L 

a \ i:\h \ \ t 

C A S A L E B R E 
B O A B i B C I X A li 2 

L o r e s n e s h r a ; o s 

Cnm-ic com o Allivio Brasileiro. 

N a t a l ! Na t a l \ 

I X C L t S IVE DOS A( f R E S 

l\T0S, I ÍRA\C0S E Í 1 X 0 

SUA CA GLORIA, 64 
8. P A U L O 

A l l i v i o brasi leiro 

VmJe-s» e i c a u B a r o e l - f r V f i . 

U M A CAIU 
*>oni 1 2 ( j a r r a f a s s o r f i i l a s , 
d o a fpi|itiiii<>s r n u p e r i « r c « 
v i n l i o s |)or1ur|ii«>/es d a 

ADEGA PARTICULAR 
6 m m e l l i f r p r e « e l l i > i l « 

• O A a - F S B T A B 

i | « « " e p i i i l e o f l e r M e r . 

R u a B e a j a m i n Coastaot, J8-A 

d e S g u 3 3 Soares 
amí-ulo «D- ÍIrr»11• I• * r*'f»<T«ria 

n i n t i M i , rc- ,nli»-< t«I.* 'lur,<i.'tf* iH .ni-
no- «l<- v^mlas p r o u n - i w ^ 

Vastos l a bo r a l onoa u Eu r op a e 
Bras i l . 

Si i t istaurias purris - vprdã í J f i ramei i t^ 
garant idas , roMndn> n< s f roju ios lo-
{?ar̂ s â f sua na t i v i dade , como emiru i 
Uahnemann. 

Preparações á marldna. 
iToduc tôs «nllairifni'' prpmif tdo por 

d iversas Aradem ia^ r f A jiosif '"«*>, iih-
cionaes extrai igeira-. 

A a z i l i o H o m a o p a t h i e o 

'I* SIM S A S O A B E S (» ' P d i ç l o i , o f i r i i le 
i p f d i c l nn p i .p i i lnr , n i i i i f o ' i ' re i l i t ada , 
com.11*1 pagina-, cnciiderii ido, 

S o v a G u i a H o m o e o p a t b i e a 

de SOI SA S O A B K S , |.c.|acno l i r r in l io , 
m u i l o u l i l p a r a •> t ra tamento da^ mo-
festlas pr i i ie ip«e» pelo v r , t ema ho-
rn'eopatfi ieo, onde se r,iieonlram f »m-
l e m o« Prrrot-rnrn-nl.« ife lodo» Ol 

eKlnelcii do ânc lor . K u n a - s e p i -

• li-m d* po r t e 
f iepo«l lar lo i d * Homreopafh i» th 

S O I SA SOARKS , ne«tí. r a p i l a ! ; 

B a r u e l & C o r a p . 

Rua Marechal llesdoro, 9 

R h e u m a t i s m t 

i n - K com o i t » it> *i.UTTO i i u m M 

1 ' 
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Ikrts dl ir. Eduardo Pridi 
. Encontra tn-sc á venda neste escrl-

ptorio : 
CASTOS BA DICTADIHA Ml LIT Mi XO 

BIIASII., I volume—livro <|iie 'acom-
panhará , na Historia, a Dlctadura com 
un i silvar, de certo amortecido, mas 
peremiemente desagradável do lat<>go>, 
despedido cui it ia n vletorla dojaeoli i-
iilsino político e do fauallsiuo positi-
vista»; preço, 5(000. 

II.I.ISAO AMr.HII ANA, 1 VOt. — ipiC, 110 

Ulicr Ue Ei ;» ,é o ma i s forte cesplemltdo 
llbello quê se tem couslrn ldo contra 
« raça neo-aiiglo-sa\onla, tul como a 
mo ldaram n a America , mu solo novo, 
« uso mu i t o du ro da escravatura, o 
con tado violento com raças k i r lmras , 
o excesso de democracia ut i l i tár ia e 
ix carência de u m a tradiçüo; preço, 
Saooo. 

viAr.Evs—2 volumes—oliras repas-
sadas de verdade, Interessante salier 
c vigor luminoso: preço, lOtütH). 

IIANIlKItlA NAl.lilNAÍ.—1 \0|. —IIVIO 

em que o eminente cscrlptor mostra 
u m a nova face do -eu salier e em que 
n r ovaque a liandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patria, 
ii.líj passa de u m a liola sem si|;uillea-
cão, l iavendo n a sua confecção: 1", 
desprezo e t^noraiicla d a tindli-ão 
histórica: 2°, erro capital de astrono-
mia , e 3", grave iiienoscal o da cstlie-
tica ; preço, 3ÍOOO. 

C.UI.I.EC.TANEAS—Io vo lume, que aea-
tia de saliir das olllcinas do l .vceu 
do Sagrado Coraeilo c que traz os 
Importantes triil>alhos do (I lustrado 
e.-erlptor—l.'.\rt e liHmi-iratinii, a lem 
de mui tos e inkressaul issinios artigos 
que escreveu para a /!•; <9la Mm/mia, 
saliidu a luz em Paris, lia poucos 
a n n o s ; preço. <>* MUI. 

Sc^reíl©! 
M a c l n u a ; de costura SINl iEl t e 

ncccssorlos, manequ ins para alfaia-
tes e modislas, -o na Casa Popular , 
rua ile Sito Bento, HK-A- -Concerlam-
»e, reformam-se, trocam-se, compram-
se, vendem-se por pre-la-ções. \ppa-
reihos de l iordar etc. 

Nevralgia 
tnra-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

CEMIT10 CAPITÃO 
FHANTA3MA 

+ - L 4 R C O M ü N I C I f Ü . - * 

H O J E 

B Y I N G T O N & C 
Empreiteiros 

E n g e n l i c i r o s i e l e c l r i c i s t n s , l i y d r a u l i c o s , m c c h n i i i o o s ' , 

n ç i c n t c B e i m p o r t a d o r e s . 

R e l a ç õ e s c o m i n e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

fabr icas ame r i c ana s e europ^as 
Telephone, 7-1 ã 

RÜA DO COMMERCIO, 44—S. PAULO 
F n i l e i o y o t e . e g r a p h i e o = ^I/TON—S. PAULO 

C a i x a c l o C o r r e i o . 3E* 

R E S T A U R A N T 
LUSZ SPESS 

R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 e 3 5 - A - B 

Ah) oro, dos iS' e un iu d 1 hora. Juntar, das I <is S hora", de 7 
pratos, bem preparado e variado, por lSõOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 3 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a c j ü i a ü d a d e c l i c o r e s f i n o s 

F e n & á e A l i e m a 

UKICA QUE VENDE SORTES 
E X T R A C Ç Â O 

® S e g u n d a - f e i r a , 19 d o c o r r e n t e ® 
P R Ê M I O M A I O R 

In ternos , 110$ e 13's-HAi. Externo.», TliJiUjO. IMaria, sm 

L U Ü Z S P S E S S 

E\traeçòcs era dezembro de MO! 

P r e ç o d o b i l h e t e , 3 $ 0 0 0 

P e d i d o s á a g e n c i a g e r a l d e 

M I R A N D A & C . 

e m D E E r s o m 
Importação dlrecta de pianos, instru-

mentos, musicas e livros de interesse 
musical e sciencias modernas. Harmo-
niums de diversos fabricantes—Jornaee 
i l l u s t r a d o s . 

Accoita agentes no interior olferecendo ex-
eepcionaes vantagens. 
Pianos PLEYEL, os melhores de proce-

dência francesa, e RUD. IBACHSONN, 
os mais popuBares no Brasil. 

P r e ç o s d e o c c a s i ã o : 2 grandes pianos 
de cauda BECHSTE1W em segunda mão. 

C h i a f f a r e l l i & G . 
R U A D E S. B E N T O , 2 0 

A V I S O S M A . R I T I M 0 9 

10 Sr-itnida-leira |n| 

22 i.iiiiuta-reir.i i o i 

-i: Se junda-ie i ra i<'."i—t 

1 p ivmi i i naa i r . 

2* prêmio i i iaior 

prêmio nm io r . 

2'.i i.itiiula-feira i n S-2 " prêmio maio : 

lii:i 'o,ijniii p,.r :'.}•>>i 

ln:0iHi,io,iii por '.f i i i 

til.lHf ÍS i NI por t>õ m i 

lotliOO" i ''I por t>.*) 11 

E m 1 2 d e j a n e i r o d e 1 5 0 5 

E X T U . i C Ç Ã O 

l i y I K i i i ú S x l B F S i 

Premia maior 
I l i o s o i i i T i r o . d r « J o a q u i m J o s é d a S i ! v 3 P . n t o 

Ayentes fjrrars, M l E l A H r D A t t C -

iS.ua S. Bento, 8-B 

S e p a r a a o r e s e v e n t i l a d o r e s c i e a r r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M e c h a n i c a 

í r rande reducção de preços 
r~-r- ; r a p i : / ' n > — — — — a — — 1 pjw^i^mitím^ii w i n — — «rat 

Pedidos e informações, á r u a «Se X o v e m b r o ^ © 

OisiBiia M u i » í ImprUdsra h S. PmIo 

E s t a s m a c h i n a s , j á M A -
t o c onhec i d a s , t r a b a l h a m 
c o m a m a i o r PERFE^ÂO e 
p r o d u z e m g r a n d e q u a n t i -
dade. 

57 
ftVnl-:.» 

ÜCfUltadú <!f l:ontem :, lli-zen.i 
[ l í rupo 

C n p i t S o \ e j ) r o 

Ssts importante esíabsleciaiento acha-se situado 
A' RUA S. nEMTO, 87 

O s s e u s p r o c l u c t o s f o r a m p r e m i a d o s c o m 

m e d a l h a d e o u r o n a 

E 2 ^ s r - r > o s í . Q í â J o d e E 1 » Z J - ç j l í ^ : 

D E 1 9 D 4 

G r a n d e e x p o s i ç ã o , c o m a b a t i m e n t o d e ' l 

2 5 o / i » s o b r e o s p r e g o s m a r r a d o s , sti a l e o t ! i a !i d o j a n e i r o : 

d e Ü I 0 5 . 

A L C I D E S K . P E F i T I C A 

s m i i i s H I 1 T K 

o proprietár io d.) grande 

•• 1 ri.-a lia rua ti.. |l.'.a-Vi%ta, 
i . if i i i i: iiira il • i ia i imuul-
i-.ii- a , i mií. -. <-i,|, <• ra-
\ a!!u'iro> ipie ,OM|I,I ii'' ren lier 
i!- 1'i.ri- uiiia li'jitiiii.. eamurea 

ei i.il para :.i:;er i m a > para 
I , I• i j . • R 11 :;i , I:M u m a 
i'.i!ul'• i|ii,iiil .!,..!. 'I'- l i l i i« l-

n ii -i!'i li liI!iiita lio-

* l'i,i11'* cle-lr alllio, 1'I!I P a r i s 
1 .ir,. Ih « l i . . i' '-::'l.j um .ir-

Compggnie des Messagerles Marítimas 
( P a t i u o o o t s - P o a t 5 F r » a ; l U ) 

O r . ' < p i d o v a p o r p n s t n l 

A T L A N T I Q U E 
SaliirA, lio d ia írt .Io n rreule, p i r a 

L i s t o ô a . V l g o e B o r d e a a x 

lu\i n vi>.iUl.vlft7.*« V j . 
js, o i in\inM:iv!;it>i i 

l1'' .llllC, 
\ in11'—<* a ••9ji 'U i1' i . u par. 

R i a tia B ò a - V i s t a . 4 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura i'on » no utoro. ( . . .1 

T H E A T R O P O L T T H E A M A 

1 '104 

T H E A 1 S C S / l N T ^ N ^ A 

D i r e r ç ã o — £ 0 1 7 A T O E O T O L I 

ih; — 

E L E N C O A R T Í S T I C O 

M a e s t r o s -dirertor de orrt icMra, e.iv, C luvann i C i in im t'i . >u l»Mi . t 
«.'o- Coros, vr. r u r . o Kranceseli iui . S o p r a u o s : Krne-tiiia Po l i— i . au i a s . l ; 
Suli,. A r -, TT i i i t é : l . lna Pattiui . M e i o s s o p r a n o s : Ste';i:i:,i 
Fra'K'1'M-hiiia Silva. T e n o r e s rum. ': !.11 .11i n i , l-J.Ici..i<!•. !• 

lano—ÍIIIJÍUIMO Itand. ieio—li i i l l io 11 TJtiJi^é: IM-in Miilu-, B a r y t o u o i : 
•Salvalori' Viiiei—1'raneo PoliiiiiMii i.mií.o rar ine t t i . B a i x o s - l i i i w p j " '̂ i . i 
—Miebele 1'inri. C o m p r i m a v i a s M. id iuel l i—l i ima. C o m p r i m a r i o s : Patria 

Monl i—li iueei . F o a t o il. / : : l , .n i . 
Marljiui.-I,, A. Uouni ; cóolui i imie, lJ. l io- i iá t i , direetvr de u iu l i 

Kar in i t l i . 

y G | i r o f e s s o r c > < ! o o r < - ! i c s t i ' a 

e o r i s t a s < l c a l l l l i o s e i s s o \ o w 

8 B A I L A E I N Á S 

v B r a s s e r i f P a u l i s t a aelia-s.» alierla u m a . -li^iiann:, de l ' l r !.,.. 
com as operas ^efvnlntrg :—Á i i l n , Matam l io: MA>VK>KTI, Wrtlu, Itufl-ttltK, i<>*~ 
i rí, Troçalorr, C.iinnni, /.ticiii ili f.niniiít riniior, f;i-irmnUi, l/c/rrif l'.t'- ,i\ i \ lln-
linur, lli'iol.-tli>, Miyiiuii, Canalh-1'iti llmliriiiid, Pii'//"»"'! e \l >n<>ti l. •' i.r 
f l i T l M i . 

NO TA—Nenhuma p«v« -era repelida em r. ci la de a ss i f ua l i n a . 

Friza-, 3 o » ; eamarote^. iõs . e. •(•• 

.maroies, llOí: eadvir..-, I " <• a .-c, 

F r e ç c u p a r a a a s s i g n a t u r a 
1* ciasse, íl$t,HK). 

P r e ç o s avu leos—1'r iza- . 
Ias, i " rlasae. i f : galeria, £8300. 

A\ I S O — a " i o da assign.ilura enlrevain-sc 
JCi-- \ e-tr,-;' da C.ompanliia lera loja1 ' no dia i l 

a opera em •"• aelos, de Puerin l T O S C A . 

T e m p o r a d a l í r i c a p o p ü l a r 

r e i pec l i i o i Mllieí 
e lie/írnil-ro d- l ' 

IIO-JK—I|iiiii1a-I'eirü, l"> de dezembro 
I nica i f p r pvn t ; ' 

d e r m a u i i . Ir. tli;c< fi 
•fu> do (Irnina cm \ o rL i nu ! 

1» >\•Iuj.-ííi /. <!'• Cur.lia c ( ."• ! . . : 

II0 J 
-I- I I . Si '-

n< paqneles dei ta Companh i a trai rnmarole-t i l " 1 
ctricos nos «atfíci e nos camarote?, t j i servleos ratJl: 
o v i nho de mesa sto gratuitos. 

Ksta Coinpaul i la eiuilte tillheles de chamada . 
ISt i l eoii ipanli ia. de arcArdo w m a <lloy.il M.iil í l e . in i P.nket 

e a .1'iiCilir steam Navi','atlon Coii ipany-, ea i i t t i r i liilli«'te> d<! p i-iiajem d j f 
rias-e I" categoria, com direito a interromper a via(en i em <|uaE.| luf pi,-:i 
c podendo o , ira. passageiros voltar em ipiali|U0.' dos p . i | ae l í i d i> t r j i u-
p aiihios. 

J ura patsauctu e mais informações, com os ajenln 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

I C m S a n t o s — P r a ç a « I a I C e p u b l i a a , I 

L u i S . P a u l o — I t u a < lu S . I t o n t o , 

\isto estar ainda recebendo urande parte das 
mercadorias compradas em hiris por nosso irmão \a-
leiitim, tendo a nossa casa cheia de mercadorias 110-
vas. \ís(o ê tar para lindar o anno, por isso. resol-
\onios proldiiüiir íiossíí liquidação até sua terminarão. 

Vossos iiimicrosos freiiuezes, que já eoiilieeem a 
sinceridade do s.\.stema da nossa casa, não duvidamos 
que no> honrarão cun sua presença, 11a certeza de 
que comprarão por preços suminaineiita reduzidos. 

HO tiUHURA 
V A I . E N T I M G U E H Ü S i A & I R M Ã O S 

R i s s O c ! * e i í a , < 5 — S . P a u f o 

G-rancls l i q u i d a ç ão 

Líverpoof, Brasil and River PJale Sleimsr 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d o p a s s a g e n s p a r : « X a v a - Y o r l c 

nn 

T E N N Y S C K i . iml ton- - . - 2» 'I 

p a r : » 

SANTOS 
i corrente 

m ii > 
2 de janeiro de I K l 

P e r s o n a g e n s l i -.1 S. rl-< r 

.Veu-ilo; I • II ...I ' Irn • de Mui' .n '. ' i r i 
tlllü. «rande uidu-l l , .!. Mar/. I '.:l a i , 
« 'd , li- i • i .ri»". Mielüii-kl. inale, li •:!•>. mar ido de An 
A lma . Klidl ia d'- IHiveira; At.vüisla, t iui l l ieri i i i l ia Ií<J 
Muliüi lg, iri a Pereira: A -n . Muli i i u , lu i ia Si lva; \ 
lloipie; \ -ra llf|><-n-lr<*lt. i i ina I . rii-iim . H'i|l,i ;m. ri 
ena-'" ill'l'• - d', I...I o i l . c l , V 

A •.'• :VJ pa,•:-.-.•• em lli ltilli, II i 1 li<•;% il<.s Mlla1.: 

M a r. II |r : l 

> ilei! M - piil. i . Muli-
: ü i i j i i Slcu-

.1' r . r A I I k t I 
I. • li i , íi lia '!•• 

ü • . i:I 
'. I '.'pi.-l rn» . i ' 

líUA uriX/K m XOVEMIUÍO, 41 
& T B L E P H O í í E , 941 ^ ^ 

Z'a- A m a n , ' , I >•«» li«-io da •irU MAItl \ I AI.C Mi. 

P i " l 
• • 1'. 

( - I 
• i . i 

I ei 

I ' r i 

ei ' :: arld-, u l t ima J-lcillI' '! - ,lr -

- L l Ç . i O C S U E L 

, i;a /;• »•«,.. I',uilrln, lai. . 
ra> d.i l au le . ilep I-. un lulte li-ria '!' 

eculo, li. w-ra I olides | ura h.diis !. 

e l i o r a s d o i - o s l u i n u 

o p a ç t r a r a 

( i . i : , i TONEr. vn.vs) 

I l l u i n i i i a i t o a l u / i o l e c f p í a a 

Sati i ia d " I l i " d- Jii i ieir» no di.i 17 do p a r a 

B a h i a e Nova - Y o r k 
Eecotn rtsiag.-iro» da 1* » c . i k m p ir» 01 p j r t H i ú m i j i r » 

B A R B A D O S 
rF t . ' paqnrtc r r o r " r ' : i o " » a 0 1 p f tn ig í i roa t o J j o c3ii rorti n i ü f f i r t i , "I • 

b via^eia mtls rai-iiia 'juo via Ingiat-rri r s:ui O» ia :)av:ai4a'.i* J i l i t ' . t i t ; U . 
Prcça da iiasm^rm d> 3" c t w n d-> Rio da J a m i r i p»ra J l i " 

(ilollarp, moeda amerlrana) a, ti-, bautoi, ^á ' J " . 

O» (i i i i iric» T o i m y « o : j e B y r o n t".m tambam c i m i r j . u lapir iars» OJIÍH» 
tio mais Sf'J.1'-'J em t* d a i u i rada aJa ' ta . 

1'í.ra pasía^-iiia a n u i i informa-; jes, traU-sí , 

EU e l o CACI.O, COM 

C r o I I . I t r o i l i i * , r u a d a O u i l a i i d : t , r í — « í f i r a l » 

EM SANTOS, COM OS AQEN rC3 

F . S . M a i i i | i ü l i i r o iV C . I . d . r u a 1 5 i l a \ o v o . n T » . - j , 2 ! { 

l> NO UIO. COK 01 AOBNISI 
fcorton Mo< j a\v iV C . , L J . r u a P r i m e i r o « I a M . l f J J , T . I t 

.-a 10 

B . ' e r e n d e s d e c a m b i a 

CAUA1IA ÍVNDICAL 

A Cl.li.ura Syndical dos Corretores 

»J1 m l tontexii as seguintes tutieilas 

'JO dias S visLi 

n d. 
7:t-l 
'Jüii 

ia 
: Í I 

" l u 
r ia 
M l 

• ! .^í I 
l . ' t3Vi 

L d . d r e s 
i uris' 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Yerk 
i o i e r a u o s 

E x t r e m o s : 
C o n t r a l i a n q u e l r o » . t ; j : ; , i r , a 1:3 t ::.'. 
t c n l í u c a i x u n i a t r k 1 2 1 ; 11; a i : i j / 3 i . 

Lm e tua l ilida do anuo passado: 

M dias a vista 

L o n d r e s i i j j j i c . l i 1 1 l « 
r u r l s 7:ÜI t o s 
ila i i ihurgo 'Jm7 VU7 
l l u l i a s< d 
i ' i i ' t u ^ . i l 3 * 1 
Nova-York ' > - 1 x 7 
S o t e r a n o s i O Í O u O 

E x t r e m o s : 
C e n t r a I a n q u e i r o ? . I I t ' i | t i ; a 1 1 3 1 1-'. 
t c i . l i a c a i x a i i i a t n i i i I i ' i | I O a 1 1 d l tá 

CommdDica(Ces da f r a j a do Gom-
n . i r c i o : 

Santos, H (âs 11.67) — l i o u C í i u , 13. 
par t icu lar , 13 l||r,. 

Letras, a 1 ! l / i s . 
JUtrtiiüo. t irme. 

. CAMSIO 
n o , 1 i 

llora» 

10. 
11.00 
i.-io 
4.2U 
4.15 

Banco» Banco» 
sacam Cjthp. 

13 13 
13 d . L|:)2 
I|32 3|32 
I|I6 1|H 

L;l'i l ,S 
3[32 5|3J 

Letras Mercado 

13 
i/letr. Kstavel 
I ' 1|1C. Firmr 

3|M i i r n i e 
P 3|31 F i rme 

1|8 F i rme 

nAKlACC0E8 R EA LIS AO Ai BONTS» 

2 1 aeçOes da C. Mofryana, a i-V.l 
»0<J idem, idem, a 255» 
10 i dem, idem, a 26Ü» 
l õ Idem, Idem, a 255$ 
152 letras do B. P. de S. Pau lo , a 5 í | 

» i 0 acçiVs da C, Pau l is ta a 2 i 7 | 
•Vi iitem. Idem, a 2IH9 

100 i dem. I dem . a 2«i'# 

CU idem, Idem, a 2 i J â 
•JD idem, idem, a aV ® 
211 letras da Camai-a de Santos I 

eiidssriol. a 8sJ0Uá 
1 7 aceiV-s do Kuuco Comnier'- io - i..-

du-tria. a :íOO> 

A IlOIiA 0FF1CIAL 

iO'i l'-lr - da Camara d'1 s,., ,,. j . 

enii-sSol M '.I|f 

is aerões da (.. Mo^yana a 

t U I U A S 0 r F E E T A 3 

11'NDos PUDLICO9 VenJ. Com j . 

/ ( . e l i t es do E s t a d o . . . . — ir-.ii» 

• fera es de 5";» — 'J í 

< f r i aes de ti",) 

emprést imo de 18'J5 
(to portador) — — 

Apólices do Estado do 
1'aiana (do valor do 

MWW. . . 6203 »•>» 
i d e m , i d e m , J u r o 7» ; . , . t 

Ltlras ila Cainaru de ü. fj.nU: 
I o emprest imo — — 

empresllnio — — 
4" emprést imo — — 
b" emprest imo — — 
6" emprest imo — — 
7" emprestimoí> \-j i im a » .< 
Lf Ira.-, da C. de tan tos 

11* emissüol lio? »';s 
idem idem (da 2* tuu i-

tio) !'J? 
Idem idem de S. Car-

los da 3* serie — — 
Idem da Câmara do S. 

Sunao — — 
idem idem da 2 ' emü-

tio — — 
Idem idem de C<ua 

branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 8'i( 
idem de Campinas da 

ttüiit 20iJ| I S . Í 
Letras da C. de Capt-

l a i y 1<M* <HI 
Letras da Cainara de D. 

Cruz das Palmeiras . - — 
idem da Cumara de San-

ta ltita ( i * serie) . . . — — 
idem Idem da 2* — — 
Idem idem da Cumaru 

do Kio C l a r o - i r . « i 
Idem da Car i a ra de .Piii-

d iahy — 6 ( » 

ACÇÕEã DC L A . N 0 J i 

Commerclo e Industria 3'i2i :i:;-8 
Lavradores em liipiid. — 10'^ 
Credito Keal eart. hyp. 2 >í 101 
Idem rom to — — 
S . P a u l o 1J2» I 2 i » 
Lliiíto de 8. P a u l o . . . . -ji.t 2:,$ 
Comm. i ta l iano inomi-

nat.) J I -4 
Idem Idem ao portador . 21-* 
l iu in i t r ia i A j n p u e u M . — l O f 

ACCOES UE CUMPANtlLAi 
Fal ' i l l l üii l istaiia -'J;.»í» — 
1 , 11I' dt- l-.iertrlri-

Aula i r t l ra — — 
L.del-' dc A iaraquara . — — 
liaiustrial ue S. Pau ia 
E: l . Ci.-pliico-Steidel.. 
M.a- l lardy 
Vidraria Santa MarU. . 
Li.ptou 
Meelianlca 
Mogyalia das a l i t l j as ' . 
Idem, das lio\as 
Idem, idcm, iu l . a3odias 
I d rw , idf-n:, a 3'J d IS 

a \' i i lade d-j \ eial . 
Paulista 
I'l.-lll. ilem .. :;U dia-.. 
Teleplicnica 
Ago.i Superar lsdo Ura-

-d uiit . j — 
Empresa Águas t t.\-

jotlos do ttil). P a t o a'J|J* 
l u i à u SportiMi l 's 

— 103J 

31/ J) 23 )} 

l-l )1 lOMs 

SM» 

i j -S 

-

-S 

iilJi» 

Ili 
78 

l .ETBAS I I V P O i t l E C A l U . U 

fl. Credito tle.il ds o '» i í i 
Idem de ti°.» a Ju di-n — 
Idem b :.-.$ 
Idem de a 'íodi.ts — 

[ i l a u c o l u i ã o d e á . 1'auio 
I Idem, idem, da 1' sorid — 
I l i E l i E M U H E i 

Ccmpanl i ia L11H0 So-
n c u b d u a (1' série; . . — 

Lrugaul iua — 
C". FaLril Paul istana. l J : t 
Empresa Águas e l-A-

goltos de Hit». Preto 'J2Í 
l . x j i a i - t t ) d a r e s 

ttela fio dos exportadores 
gi.rani direitos, honte in , h.i 
iloria ile Keuda- : 
C ilellv. 1.' A 1.. . . . 

l-:d. Johnston 
Mií:ler A C 
Nossack A C . . . , , 
/ liiilow A C . , . . . 
A. I romnie l 
1;. P. u m a 
D.v r s o s 

I H 
I I Í . I J 

. . '.' 1:11) 170 

. . í.»22»-rji»l 

. . -<>|<' 

. . I li-^iiV 
, . . í j l l í 

, , . l,-'.<» 

. . 1810', 

. . 2 t'.>i''i 

I t e n d i m e a t o a I l i t i i i 

Í A M O S , l i 
Peceliedorla: 

Exportação 13.ÜiS{:»it 
Impostos l l»|' t t) j 

Estanipi i luu . , , . , , . • . < < < 2«i>.«j 

!9:330$478 
CM e."ial data do a nno pasmado : 

Rendeu tl .W2«o«6 
AJíaiide^a; 

Papel 97 3 .74753 
Ouro 30:153*140 
C o n s u m o . . , . . . , . , , . . . , . 1 «321720 
EsUir.plUiâi , M I I I I I I K I I 3 :«7|100 

13Õ';VH32I 

guai data do nn im passado 

KSKS í 

Em 

Remleu . i i :6üí i»si : ; 

V a l e s « e O I I I M 

l .-xai (pie M : , ' a : , r a i u ; j ; h- i \a 
ie.> ue lu i l » d l A,f.i:i,l',-,-. 

Lcni loa llan! 1J i a m 
P.ivrr piai • 1 ; . . . .1 -j7|;:J 

Uoiumeivio e L idU i t rU . 1.1 |:i|in 
l í j l i r i Aliem i , . , . . . . u l.;'j 1 
iu.va de cob, . ia , 1. . . , ;; ,j 

i s o x n i a r i t i a i i h 

r "'< >'•/• II;,;;, „, 

I I ' . l i 

r-
\. 

\ap. 

l.lpM-

Jane i-.j, 

\ .1 a- arji-n' 11 

-ar,o, cm lastro. 

£2 Mi 

lix 

1MI. I n In 

10 ' 

•'. d " II .11, 
. de \i„ 
: : i " i 1 1,1 

11-1,11 A 1 

II I | 
li''i''l 1-

I' i ra Ni.va Vi.rl 

«••' p 1 li ir, 

' I»- »•••..;, para 11.. 

1 1' i i l íTn i n i |(|ii 

Santos, I j tMenz. 
Ilamliurg-j *• 

l.liei-j 

lh.ml.111v . 
Bren ' ;i <: 

m 
ii d í d 

-tioiv i r\ •ics, vidros, 03i>í'lli03 etc. 

I : I a niilis 'li 

K W i i t i l i V i F g 

J E > A . T J J L * Q 

h .'.<•'"'•>, | rd»->f no rni lcrrro ac ima 

T E L E P H O N E , I J 3 2 

Hamíinr̂  Süterikani3Gli3 DaiiijfsMtTd!ii,lJ5 Gosellsa' chaci, 
Servi' o cxpeeial rnfre Santos r, Ffamburr/o, 
cs ca i a* pelo Itio da Prata, lia/tia c L :> 

I1 

u 
Endereço lelo-rapliico—ÜLASS, S. PAULO 

sbtu 

V a p o í c o o , M n í i l i -

T l J U C i . I I dl ' i-ine.ro ||.; I JO i B A H I A . I de fevereiro d- l ' i 

S A N T O S , .'á de < • • S A N K I O O . U A 8 , ,1 ,J- | , 

O p « ( | u e t a « I l « ; i i i i 

^ rmxNÊmpssjkmwmhimsiMz 

- H T T A r > I F ( E I T A 2 A 

F a z e u d a s , m o d a s o a r m a r i n h o 

a i > x * 3 ç c s m u i t o r e d u z i d o s 

R u a O i r e i i a , l i , 2 ' A — J a n t o í C a s a L e h v o 

Cusla Machitdo & (ia. 

n.u J. . 

1 ,,t, 1 

•<ini,ii. 
i las, . . . |i; 

M D M M E V I O rx j PDBTII DE ^AUTOS 

L AFORE- I:SPF:IIA0OS 

Biienos-Aires, fl-j-niijiirr FJtlrande 17 

Mar. ' lha, 1 ,jn,/ntri, , j * 
Marselha, Muni l>m* 20 
Sr.uttiampton, Mn<iti,il,„ t jr, 

V',1 a ^ork, T ' n n j v m 20 

t̂ ríèsade Loícria de Sao Paulo 
P R Ê M I O M A I O R 

i ü o o s a o o 
AIOHE- - AII IR 

Gênova, Tmana 17 
Handmr j ' ) , Prinz SigiimnnH 17 

Buerios-Aires, Mniitalrna í n 
Barcelona, h-reiujnt >í Grande., Ih 
Biienos-Aires, Lu prata 10 
Buenos-Aires, AqtUtnine 2o 

• • Monl O,mi» 21 
Hambargo , Calohria 28 

Mez de janeiro . 
Hamtmr^o, H. H nliemar 14 

> P. E. Fredertrh jij 

l » o r t J . v t H I O r é i s 

EXTRACÇAO 
-Quinta-feira, 15 do corrente 
A .V !l HORAS VA TAIiDB 

Todos os pedidos il<-s'a loteria devem ser dirigidos á casa 

Dol ivaes N u n e s & C. 
CA IXA 1)0 C O R R E I O , N 20 

ROA DIREITA, 10-g. PAULO 

H O J E 

A V K f W " » loteria a u l t ima da i iuaí 
i V T I O V ta JoLe i ro . 

thesoureiro o dr. Beato para-

C a p t . , II. KOI I I .E I I 
Salilra, no d ia 21 de deieiril 'r.i, para 

R i o , B a h i a ( L i s b o a e H a m b u r g o 

r ( í e novo eesp l end ld i paquet», 111 q ial foram I n t r j ! m i n n mit>< m-

raia todos os ú l t imos aperreiçoamentos, o t l j r j j a a u sri. i i i m - i r - j i i> t i l n 
As classes o maior conforto possível. 

Os .'eus espaçosos e moderuos c ana ro t e i H«I I « U M OI s» t l 'I I ) ' I 1 J I LI 
B.aior elegancla, l i luml i ia 1-JS e ve.itil.idos A e l í i t r l i i 11 » 

A lo rdo desta paaueti;, l u medico n a s d m i u n f . u » ; , ,• i 
t u e z . e as passagem da todai a j d a n a i i u : l ue :n v l iEu 1) i n a i u 

Preço das passagens do :|a classe para LMxía, MD-S!) ):) 
1'aialretes, [lasia^e.U e n u l j I n f o .M i i ;^ ) , CO T OI I ' ) I Y 

E. JOHNSTON Sc a < 
R u a ü a C o m m e r c i o , I S — o o l i p a d a — S . i l » 

Com̂ ag?íie des Messageries Msrliiin ^ 
l ' r . < ) u e l t o ( s p o s t o - r r a n q a l - i 

O P.VJCE TE FRANCEZ 

Satilra. no d ia 27 do eorrenle, para 

Mon t ov i d éo e B u e n o s - A i r e ^ r 

n«pamie le^ desta Companh ia l í m canuar i te i i l? |u\-> u v*aUU!<>r?l ' " ' 
t ísnos-aKies e nos camarotes. Os serriços mc j l cos , os mSiliCAna:a'.Ji) > ' ' 1 

i r mesa silo jratui tos. 

Esta Companh ia eml l te liilli»|ei ( j « c hama Ia. 
Esta Companh ia , de accArdi COM a Boi/il HaãSeir» PMiit C i n n » ' 

a Parifir Steam Narlgation fsmpanj, em l t t i r i h i lheta i .1' p a s » { s n .1» i* 1 ' 
t r , 1* ealejioria, com direito a Interromper a v i a j e n em <iiial | ia? p i r í i , t •>• 
i e n d o os sr i passageiros voltar em qua lquer dospaqui-tei . l u trai e j n p n 

Para passagens e mais Informações, com o» agen te i : 

A N T U N E S D O S 8 A V T O S St O . 

K m S i * t « > , P r a ç a d t t « 9 j i â f i i • •< ' 

' d o 8 . M o n t e . 3 9 - A 

_ _ _ _ _ _ — 


